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AS MUITAS E EXPRESSIVAS COMMEMO- 
RAÇÕES DE HOJE 





'A individualidade e a obra do grande escriptor 
a Academia Brasileira de Letras 


OM a presença do Presi- 
dente Getulio Vargas, a 
Academia Brasileira de 
Letras, realizará, às 21 horas 
de hoje, uma sessão solenne. 
Abrindo a ceremonia, falará o 
Sr. Antonio Austregesilo, pre- 
sidente da Academia; em se- 
guido, usará da palavra o Mi- 
nistro Gustavo Capanema, ti- 
tular da pasta da Educação; O 
Sr, Claudio de Souza fará uma 
palestra, sob o thema: “Macha- 
do de Assis e 6 humor”, e o 
Sr. Oswaldo Orico, “O valor 
das palavras na obra de Ma- 
chado de Assis”, 
NO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CULTURA 
O Tostituto Brasileiro de 
» Cultura, realizará hoje, ás 17 
horas, uma expressiva homena- 
sem à memoria de Machado de 
3 Assis, em [rente no seu monu- 
: mento, na Academia Brasileira 
de Letras. A estatua do gran- 
de escriptor será coberta de 
flores por uma linda menina. 
fonte na 12.º png.) 
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Aspecto colhido no “ Ajuri Inter-cstadual” hontem, na Quin- 
ta du Boa Vista 


À INAUGURAÇÃO DO CONGRESSO 


DAS ACADEMIAS DE LETRAS 


HOMENAGEM AO CENTENARIO DE 
MACHADO DE ASSIS 


vm BRA! logar, hoje, ã4s 21 ho- 
ras, » sessão inaugural do 
Congresso das Academias 

fio Lotras e do Intellectuaes, em 

homenagem ao centenario do 

Hiucimento de Machado de As- 

bta, 

Essa ceremonta será realiza- 
fi no Sylogeu Braeaileiro, & Ave- 
Hiia Augusto Severo, ás 31 ho- 
tas, sob-a presidencia do Sr. E. 
É”. Souza Daca, da Academia 
Riograndense de Letras, fazen- 

“ parto da mesa os Srs-Rodrl- 

* Octavio Filho, representanto 
ia A, B. IL; M. Nogueira, da 
culemia Carioca de Letras; 
pu “vuldo de Souza e Silva, dive- 
“tor de “O Malho 8; À. ": Pran- 
Fisco Pereira Lessa, da Socteda- 


: Ra lde Geographia do Rio de Ja- 
telha. 


ND as a O 
-— Sessão deverá comparecer 


o s 
di * Gustavo Capanema, muito 
“Eno Ministro da Educação, as- 


4Concluo na 12,* PUB), 








Capanema 


Ministe o Gustavo 











Director: WLADIMIR BERNARDES 








) CENTENHRIO DO NASCIMENTO 


A Exposição Commemorativa 





OM a presença do Pres:- 

dente Getulio Vargas, 1cr- 

lizar-se-k hoje, quarta-fei- 
ra, às 17 horas, no saguão de 
entrada da Bililiotheca Nacionai, 
à Exposição Commemorativa do 
Centenario de Machado de As 
sis, organizada pelo TInstituzo 
Nacional de Livro, e a Riblha- 
theca Nacional, em cooperação 
com o Serviço do Patrimonia 
Historico, a Academia Brasilei- 


ra de Letras e varias institui- 
ções c particulares, 
Esta homenagem  promovid: 


pelo Ministerio da Educação e 
Saude, faz parte do programa 
federal de commemorações civi- 
cas que o Ministro Gustavn Ca: 
panema vem pondo em pratica, e 
tem como fim principal, apre 
sentar ao publico de um moro 
inteiramente novo, uma visão de 
conjunto do que foram a vida e 
a obra desse grande brasileiro. 

A exposição, que está entrique- 
cida de documentos interessantes 
e photographias preciosas, fo 
dividida nas seguintes secções: 
Infancia, Formação, Vida inti- 
ma, a Obra, Maturidade, Cre- 
pusculo e Consagração, 

(Onntinun na 12.º pag.) 





Reportagem entre os 
agrupamentos juvenis 
do “ajuri” interesta- 
dual, na Quinta da 
Boa Vista 


O que representa de 
esforços, disciplina, en- 
thusiasmo e fadigas, a 


grande concentração 


NTRAMOS pelo portão 
principal da Quinta e, ven- 
condo rapidamente a larga 

avenida do centro, tomamos o 
caminho à direita ao Museu Na- 
cional, 

Ji'all ros alcança um vago 
alarido. Sente-se lá mais adian- 
te o movimento, E por entre ns 
frondes avistamos o Pavilhio 
a Patrio e a Flôr de Lys tremu- 
lando sobre ns barracas, Acam- 
pamentos de escoteiros, 

E' o “Ajurl” Interestadual de 
Rn Instalado na manhã de 
domingo ultimo, em solennidade 
de grande vibração elvicn rea- 
Hzada com a presença do Pre- 
sidente Getulio Vargas e aluna 
autoridades da Republica. 

Descendo o declive, rumo 4 
chefia principal, occorrem-nos 
expressões do discurso com que 
|º Chefe do Governo inaugurou 
officlalmente nm concentração 
que agora se estende diante de 
nossos olhos, expressões que não 
apenas resaltaram o significado 
cívico e viril das corporações 
escoteiras mas tambem aponta- 
ram a attenção que o Estado 
Novo dispensa no escotismo e a 
esperança com que a Patrla 
acompanha o desenvolvimento 
dessa formações de juvenis plo- 
neiros da disciplina e do ideal, 
(Conclue na 12." png.) 





ES 
EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PABIMS 


200 REIS 


| e) 




























Será hoje inaugurada | 
pelo Sr. Presidente 
da Republica 





Presi- 


Sr. Getulio Vargas, 
dente da Republica 


ENTREGOU SUAS 
CREDENCIAES 


No Palacio do Cattete 
N O Palacio do Cutteéte rea- 


lizou-se, homem, à tarde, 

a recepção solente para gim- 
trega de credencides do novo 
limbaixador da Republica A:- 
rentina, Sr. Otavio Amadeo, 
que chegou ao Palacio do Cui- 
tete, em automovel de Estado 
em companhia 
Chermont, 


do Sr. Jayme 

Introducior diploma- 
tico do Ministerio das Relações 
Exteriores; < dos membros da 
respectiva Embaixada nesta Ca- 
pital, Sr. Manoel A. Viale Paz, 
conselheiro de Embaixada: Se. 
Juan Martin de Estrada, secre- 
tario da Embaixada e Coúsil 
Antonio Estepan Nicci, audio 
á Embaixada, além dos Srs. 'Te- 
nente-Coronel Antonio Paladino, 
addido militlar e Capitão de Tra- 
gata Ermeto R. Villanueva, ad- 
dido naval, sendo recebido S. 
Ex. e sua comitiva, à entrada é 
do Palacio pelo official de dia 
ao Gabinete Militar do Chete | 
da Nação, Sr. Capitão-Tenente | 
Isaac Cunha, 

S. Ex. foi conduzido ao Sa- 
lão Amarello e após ao Salão de | 
Honra, onde o Sr, Presidente 
da Republica se achava, em com- 
panhia dos Srs. Oswaldo Ara- 
nha, Ministro das Relações Ex- 
teriores; Ministro Caio de Mel- 
lo Franco, Cnefe do Protocollo 
do Ministerio; Dr. Luiz Verga- 
ra, Secretario da Presidencia ua 
Republica; Capitão de Mar e 
Guerra Americo Pimentel, suh- 
chefe do Gabinete Militar da 
Presidencia da Republica; e d=- 
mais membros dos seus Gabi- 
netes Civil e Militar, 

O Sr. Embaixador fez cutre 
ga ao Chefe do Governo, das 
cartas revocatoria de seu ante- 
cessor o Sr. Julio Roca, e da 
que o Governo do seu paiz n 
acredita na qualidade de Chefe 
da Missão Diplomatica da Re- 
publica Argentina nesta Capital, 
passando-se depois às apresenta- 
cões, findas as quaes, o Sr. Dr. 
Getulio Vargas. convidor o Sr 
Octavio Amadeo, a sentar-se, 

(Conclue na 12.º pag.) 


Machado de Assis fot um dos 
primeiros  escriptores america 
nos incluidos nas publicações do 
| Instituto Internacional de Cu- 
óperação TIntellectual, de Paris, 
[a a traduccão de seu livro “Dou! 
| Casmurro”. ieta por Vranvis 
Ede Miomandre e Ronald de Car- 
| valho, ja esta integrada, pe'a 
diffusao da lingua francseza, em 
todas-as boas estantes de Jiera- 


| cperaçã 10 





Quarta-ieira, 21 dz Junho de 1939 


SSIS 




















Uma sessão em homenagerm, no liamaraly 


"O Ministro Oswaldo Aranha presidirá a reunião 





da Commissão de Cooperação Intelisciual 


Brasileira: do 
Cooperação — Inteileciua! 
realizará, na proxima sex- 

ta-feira, dia 23, às 17 horas, no 

Palacio [tamaraty, uma sessão 

commemorativa: da passager! 

do primero centenário do mas- 
cimento de Macuado de Assis. 

Como é do conhecimento geral, 


Commissão 


tura universal, 


Seguindo um svstema origmal 
adoptado pelo Instiuto de Co- 
Intellectual de Pare, 
a Commissão Brasileira de Co- 
operação Intellectual realizará = 
sua sessão de sexta-feira proxk 

(Conclue na 12.7 mg) 





Chanceller Osvaldo Arania 
SEMUS 






























































O Emba'xador O: iosiu undoo, pa! 
do Cat tote, com o Presidente Cretulio ou; 


IO General Góes MiontEio 
chegou aos Estados Unidos 


FOI ALI RECEBIDO COM HOMENAGENS 
Ro ESPECIAES E CALOROSAS 





gus 





WASHINGTON, 20 (U. P. 
General Góes “onteira 
O chegou a esty capital às 


17 horas e 41) 
sendo recebido com 


gens excepeionaes, 


mintttos, 
homena- 


A CHEGADA 408 ESTADOS 
UNIDOS 
| 

ANNAPOLIS: 29 dl Pp = 
() General tas Morteir 1. O 
mais graduado e destaciudo mi 
Hilar sul-americano &v visitar 
Amnnmapolis nos ultimos  annas 
dew início 4 sua estadia de 
tres semanas neste paiz em 
meio de cordeslissimo acolhi 
mento. 


às saudações ilustre mi- 
litar brasileiro começaram arm 


o 





da em alto mar quando cinco 
q entr e dois aeropianos do 
Sr. Gençral Góes Monteiro. ÁCouclue na 12.5 ças.) 


































































e 








Lá À 

iGazeta de 

Noticias 
Director 


WLADIMIAK 
BERNARDES 
Gerente 
José Machado 
es-sodt 


Telephones: 
Director . «ve 
2393-2070 


Socretario , «e 
Redacção e Policia 2454-2080 
28.n116 


Gerencia . 
Sport. oras SRT 

24-1483 
Reducção e administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 


Hullicidado + +. 


Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada qu 5, 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómente as cartas pmeth- 
cultures deverão trazer co- 
dereço tindividunk 
O unico cobrador autork- 


ea 
mma 


gado pela S. A, GAZETA 
Belo Horlzontes 


pt; NOTICIAS, É o Sr, 
Acrislo Rodrigues Vale, 

CORRESPONDENTES 
Em São Paulo: 

CASSIO FONSECA 
Rua 15 de Novembro, 178, 
2º uudar — Salas 220 a 
A. A, GAMA CERQUEIRA 


Rua Inconfidentes, 903 
DBalia: 
DIE. OSWALDO AUGUSTO 
DA SILVA 
Praça Cayrú, 19 


OFPICINAS 
de composição e lnrpressio: 
Rua Thcophilo Ottonl, 142 
'Felophono . «+. 43-S02Z0 


ASSIGNATURAS DA 


“(iazeta de Notícias” 


Por 12 mezes , , . 55$000 
Por G mezes . . . 308000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . ... « 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias" — Rua do Ou- 
'vidor 104 — Rio. 











e— 


HOJE 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: 

Nan 1.a Eceção: — Blennios 
aos professores do Ensino 'Te- 


e. 





chnico Secundario, de A a GC 
e do Ja M. 
Na 2.º Secção: — livros de 


es. 280 a 328 (atrazados). 





Em nossa redacção o 
prefeito de Cruzeiro 
A visita do sr. Lafayet- 
te Miller Leal 


Esteve, hontem, em visita À 
redacção da GAZETA DE NO- 
TICIAS, o er. Lafayette Muller 
Leal, digno prefeito do muntel- 
pio do Cruzelro, no Estado de 
E. Paulo. 

Durante n sua permanencia 
rosta casa, o sr. Muller Leal 
manteve palestra cordenl com 
n Director e redactores deste 
jornal, Hoje, pelo nocturno, o 
distincto homem publico deverá 
vegressar no Estado bandelran- 
te, afim do reassumir a direcção 
da Prefoltura da Cruzeiro. 





Admissão de extra-nu- 
merarios-mensalistas 


Ao Departamento  Adminis- 
irativo do Serviço Publico o MlI- 
visterto de Viação transmitiu 
exposição de motivos em que é 
solicitado ao sr. Presidente da 
Republica autorização para ad- 
mittir pessoal extranumerario- 
mensalista necegeario aos ser- 
vivos de Direstorla Regional dos 
Correlog e Telegraphos de Juiz 
de TFóra e Departamento N, de 
Estradas de Rodagem. 





A operação do Dr. 
Adhemar de Barros 
foi adiada 


8. PAULO, 20 (A. N.) — No- 
sicia-se que o Interventor Adhe- 
matr de Barros adiou para prin- 
eiplos do mez de julho a ope- 
ração » que deverá submetter- 
a«. Depols de amanhã, o chefe 
to governo paulista, seguirá pa- 
re Campos do Jordão, ande pre- 
gongo demorar-se dez alas. . 


| —e— COLLABORACAO E NOTICIARIO 




















Collaboraçã 


GAZETA DE NOTICIAS 





Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


lante de todas as classes, Não ha distancias entre O 


1 ENHO a fortuna de governar com a collaboração vigl- 


governo e os valores sociaes, Os grandes e 05 pequenos, 
os abastados e os humildes, me procuram é me escrevem dia- 
riamente sobre os problemas da administração, Todos me 


trazem o seu grão de areia. 


Tenho corrigido muitos erros, combatido muitas frau- 
des e abusos, mercê dessa colla o 
da presença do governo em toda a parte. Em materia fiscal, 
a assistencia que recebo da parte dos contribuíntes e dos 
consumidores, denunciando uns a fraude e outros a explo- 
ração, tem sido a mais util & proveitosa para os Interesses 


boração, que realiza o milagre 


do Estado, Muitos decretos de modificação da legislação fis- 
cal me fóram suggeridos por collaboradores anonymos. A 
fraude tem mil fórmas, mas, quando se faz da coisa publica 
uma questão seria, e um sentido de moralidade e um desejo 
de acertar orientam é dominam a acção das autoridades, for- 
ma-se uma consciencia de honestidade activa, que reage € 
protesta contra o que não estiver certo ou não fôr verdadeiro. 

Esse ambiente sadio eleva todos os propositos e, senão 
supprime, ao menos cerceia as tendencias para o mal. Já é 
muito crear uma predisposição para O bem. 

Governo é orientação e confiança, Perdida uma, à anar- 
chia malbaratará lodos os esforços. Perdida outra, então, 


falta tudo. 





O presidente eleito do Paraguay 
chega amanha ao Rio 





Serã recebido com varias homenagens, O 
General José Felix Estigarribia 


Conforme já noticiamos, O 
general José Felix Estigarri- 
bia, presidente eleito do Para- 
guay, chega amanhã, de avião 
ao Rio, 

O illustre militar será rece- 
bido com honras de chefe de 
Estado e será hospede official 
do Governo. 

O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, designou O 
Coronel Francisco Gil Gascel- 
lo Branco à disposição do Ge- 
peral de Exercito José Felix de 


Vagão ligado ao trem 
R-I para conducção 
de frutas 


O Ministerio da Viação offl- 
elou 4 União dos Varejistas de 
Minas Gerses, communienndoa 
qweo 2 E, FP. Central do Brasil 
fez clrcular, ligado ao trem R-d, 
com destino a Bello Horizonte, 
um vagão espocialmente reser- 
vado & condução urgente de fru- 
tas, o qual fol supprimido, por 
não haver procura para o trans- 
porte ora novamente reclamado. 











Funccionarios do Qua- 
dro Unico da Agricul- 
tura à disposicão do 
Ministerio da Viação 

O Ministerio da Viação con- 
municou 4 Dlrectorla do De- 
partamento de Aeronautica Cl- 
vil que, por despacho de 29 doa 
malo ultimo, o str, Presldente 
da Republica autorizou  sejmn 
postos 4 disposicão daquello MI- 
nisterio, afim de continuarem a 
prestar os serviços de que se 
achavam Incumbldos no reterl- 
do Departamento, os funcelo- 
narios do Quadro Unico da Agrl- 
emnltura, srs, Luciano Benfamim 
de Viveiros, Lulz Palmelro Tio- 
pes, Arthur Borges Dias e Wal- 
demar Lins Filho, 





Districto Federal 


o dr. 
prefeito 
assignou, 
actos: 

Designando o director de Es- 
tatistica Munlcipal, dr. Sevglo 
Nunes de Magalhães Junior, pa- 
ra representar a Prefeltura, do 
Districto Federal na Assembléa 
Geral do Conselho de TEstatis- 
tica a reunir-se em 1.º de julho 
do corrente anno, 

Promovendo, por merecimen- 
to, na Directoria de Estatística 
Municipal: a chefo de Secção, 
o 1,º official da mesma Directo- 
rla — Carlos Valllant de Oli- 
velra; x 1.º offlcla), o 2.0 offi- 
clal da mesma  Directoria — 
Amelia Branca de Olivelra Sam- 
palo; a 2.º officlal, o 8.0 offi- 
clal da mesma Directoria — El- 
2a Almeida Moutinho; a 8.º of- 
ficlal, os 4os. officines da mes- 
ma Directorla — Anayde Mello 
Moraes e Berenice Morques da 
Ellveira. 


Tenrique Dodaworth, 
do Districto Federal, 
hontem, os seguintes 





0 General Villanova 


entrou em gozo de li- 


cença premio 


O general Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, concedeu seis 
mezes de leença - premfo zo 
general Amaro de Aszambulr 
Vilanova; 


Actos assignados, hon- 
tem, pelo Prefeito do 




















Estigarribia, durante sua per- 
manencia nesta Capital. 
Além disso, S. Excia. decla- 
rou em boletim da Secretaria 
Geral do Ministerio que são 
convidados os Generaes da 
Guarnição desta Capital, para 
comparecerem qo desembar- 
que do General José Felix Es- 
tigarribia, presidente eleito do 
Paraguay, no dia 22 do cor- 
rente, ás 15 horas, no Aero- 





















Brasil presta actualmente 
O as devidas homenagens a 

Machado de Assis, A in- 
telligencia nacional perfila-se em 
continencia ao vulto maximo de 
nossas letra e essa valorização 
do talento dignifica à vida con- 
temporanea, Reconhecemos, em- 
fim, nos artistas, os homens mais 
representativos, porque — sym- 
bolos de intelligencia e de cultu- 
rã — encarnam o mais precioso 
elemento vivificador; a Arte, 
previsão do futuro, esplendor do 
presente e interpretação do pas- 
sado... 

Machado de Assis foi o mais 
intellectual de nossos romancis- 
tas. Seus personagens são the- 
ses psychologicas em desfile, 
sob a ironia de seu pessimismo 
elegante, Seus romances expli- 
cam a vida, escalpellando con- 
sciencias e decifrando entgmas 
occultos nos desvãos da alma, 
num pudor atavico, 

A funcção do psychologo é 
desvendar esses mvsterios rom- 
pendo os veus obscurecedores. 
E'essa a magia da Arte, o mi- 
lagre da rectificação psycholo- 
gica, para que os homens possam 





O Presidente da Republica 
assignou decreto-lei estabele- 
cendo disposições padroniza- 
doras para o nucleo de repar- 
tições centraos do Instituto 
Brasileiro de Geographia e 
Estatística, as quaes, conti- 
nuam, no que respeita á admi- 
nistração, subordinadas dire- 
cltamente aos respectivos Mi- 
nistros, passando a denomt- 
nar-se: a do Ministerio da 
Justiça — Servico de Estatis- 


(Para a 


porto (Calabouço). 


tica Demographica, Moral e 
Uniforme: cinza, calção, ar- 


Politica; a do Ministério da 
mado — condecorações. Educação — Serviço de Esta- 


Pelo Mundo 
Vencedores do tempo 


BORGE Krause, destiliador allemão, teve sempre a impres- 

são de que o tempo era demasiado lento... Os vinhos e 

ticóres espirititosos, cuja excclencia reside na sua anti- 
guidade, não amadureciam tão rapidamente como elle o teria de- 
scjado. Por que cargas d'agua um destillador feria que esperar 
meses e meses que o “whisky”, por exemplo, estivesse em con- 
dições de ser bebido? 

Krause comprovou que se as bebidas espirituosas eram quar- 
dadas cm vasilhas de metal o processo de matsração era acecle- 
rado. Então concebeu q idéa de experimentar o metal e a eclectri- 
cidade, dado que esta ultima serve pura apressar a acção que 
exercem os metaes, Experimentos a prata. E actualmente nau- 
merosas firmas alemãs misturam a prata nos sens “avhiskys” 
e vinhos. Os iudustriaes passam o Nquido através de uma camara 
revestida daquele jictal, que tambem o contem cm forma gra- 
multada, 

Durante uma semana o liquido é submettido a uma corren- 
te electrica, processo mercê do qual é reduzido consideravelmen- 
te o tempo de maturação. 

Porém Krause não é o unico que ataca o tempo. Um inver- 
tor norte-americano achou o methodo fara preparar o presun- 
to em tus lapso de tempo doze vezes menor do que o habitual, 
Como os medicos empregam ondas de radio para elevar a tem- 
peratura dos seus pacientes, pensou que com ondas sufficionte- 
mente polerosas podia gerar o calôr necessario tara cozinhar 
q carte. E assim o fez. 











+ + 


Concursos extravagantes 


IR-SE-IA que os estudantes das grandes universidades 
norte-americanas perderam o bom-senso. Desde ha 
algumas semanas organizam quanto concurso grotes- 
co voncebem: “Marathona de Swing” de rythmo accelera- 
to; concurso de comedores de peixes de tóres, de serpentes 
e. de ratos brancos; concurso de beijos etc, Na California 
um estudante do State College beijou vinte jovens em trinta 
minutos, porém foi superado por um companheiro que beijou 
2 quarenta em cinco minutos, Em Nova York uma estudante 
beijou trinta e seis rapazes em dez minutos etc. 
Assustado por esta onda de loucura da juventude norte- 
americana, um professor do colegio de San Diego, Califor- 
nia, declarou a greve da fome com o fim de pôr termo ao 


escandalo, 
..s 


Telegrammas gratuitos 


OR occasião da entrada em vigor das novas tarifas te- 
legraphicas reduzidas, a Administracão britannica dos 
Correios e Telegraphos autorizou qualquer pessôa de 

nacionalidade ingleza, mediante simples pedido por escripto, 
a enviar gratuitamente um telegramma a um parente ou a 
um amigo residente em qualquer parte do Império pritannico. 

John Booth, cujo anniversario natalício coincidia com o 

dia do telegramma gratuito, escreveu ao director dos tele- 
graphos expondo o caso e dizendo que tinha cinco tilhos: 
um no Canadá, outro na Australia, outro na Nova Zelandia, 
outro na India, outro em Singapura, Qual deveria beneficiar 
o telegramma? 

O caso foi devidamente apreciado e John Booth recebeu 
autorização para expedir cinco telegrrammas sem cualcner 


encargo. 
E) 


O imitador official do gallo 


ESDE 1041 até faz menos de um seculo —— 1840 — exista 

na Inglaterra um diguatario official cuja missão consis- 

tia em apresentar-se ds quartas-feiras de Cinsas na resi- 

dencia do rei e imitar o canto do gallo, afim de recordar ao so- 
berano e irahição de Pedro. 

Essa atitude symbolica devia infundir ao rei um estado de 
espirito cheio de recolhimento, O principe consorte Alberto, 
marido da reinha Victoria, estava sentado uma noite de quaria- 
feira de Cinsas, em 1840, no seu gabinete de trabalho, lendo um 
livro, quando de repente abriu-se a porta e uma voz deixou ouvir 
o estridente cócorocô. 

O sobresalto do principe foi tal que resolveu abolir esse ar- 
cluico costunte. 
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conhecer e interpretar seus pro- 
prios sentimentos, para uma ef- 
ficiente adaptação das formas 
socines às suas caracteristicas € 
anseios, 

A Arte estructura indirecta- 
mente a sociedade, ao fixar € 
definir o typo psyclico do mate- 
rial humano que nella. vae co- 
existir. Sem esse subsidio, a So- 
ciologia torna-se vasta e não at- 
tende às imposições de ordem 
moral. 

Machado de Assis é o mais au- 
torizado interprete do sentimen- 
to brasileiro e sua obra, verda- 
deira e honesta, reflecte secto- 
res diversos da mentalidade na- 


cional. Esta probidade artística 
valoriza Machado de Assis € O 
faz digno das homenagens que 
a Patria agora lhe presta, em 
magnifica convocação civica. 

O Mestre traduziu bem os 
sentimentos principaes do povo 
brasileiro: cumpriu sua missão 
de artista e, por isso, nós todos 
amamol-o e reverenciamos sua 
gloria, que se confunde. e identi- 
fica com a da propria naciona- 
lidade. 





Decretos-leis assignados 


tistica da Cultura e Assisten- 
cia Medico-Social; a do Minis- 
terio do Trabalho — Serviço 
de Estatistica da Previdencia 
e Trabalho; a do Ministerio da 
Fazenda — Serviço de Esta- 
tistica Economica e Financei- 
ra; e a do Ministerio da Agri- 
cultura — Serviço de Estatis- 
tica da Producção, 


Foi assignado decreto-lei pe- 
lo Presidente da Republica 
tornando extensivos á Com- 
missão de ligação ferroviaria 
com o Paraguay os decretos 
ns. 21.266 e 24.485, não constl- 
tuindo motivo para impugna- 
ção pelo Tribunal de Contas 
da comprovação de adianta- 
mentos feitos 4 Commissão de 
que trata o art. 1º, 0 facto de 
figurar entre as despesas com- 
provadas O pagamento de 
quaesquer remunerações ou 
vantagens a que houver feito 


mos “adiantamentos. 





Juram hoje, bandeira, 
os novos conscriptos do 
Exercito 


Conforme Já noticiâmos, é 
com a presença das nutorida- 
dea civis e militares, realiza-se 
hoje, 4s 15 horas, no Forte Du- 
que de Caxias, a ceremonia do 
compromisso 4 bandeira dos 
conseriptos de todas as unida- 
des da artilharia de costa, 

Para essa solennidade o capl- 
tão Macedo da Costa esteve, 
hontem, na Sala da Imprensa 
do Ministerio da Guerra, onde, 
em nome do general Sebastlão 
do Rego Barros, inspector de 
Defesa de Costa, convidou os 
jornalistas al ncreditados para 


assisth' à mesma. 





O novo commandante 
da 1.º Região Militar 
inspecciona as unida- 
des do Exercito 


Procurando conhecer melhor 
a situnção da tropa, o general 
Silva Junior, commandante da 
1.º Região Militar, iniciou, hon- 
tem, as suas visitas de Inspe- 
eção fs unidades o estabelecl- 
mentos mililtares subordinados 
ro meu commando. S. excla, 
visitou o Quartel General da Tn- 
fantaria Dlvislonaria da Reglão, 
sediada na Vila Militar, sendo 
ali recebido pelo general Heltor 
Borges, commandanto da T. D. 
1. com quem percorreu demo- 
radamente  aquelle estabeleci- 
mento, inclusive o Grupo Escola 
e o Departamento Antl-Aecreo, 


O Hospital Central do 

Exercito commemorou 

seu anniversario de 
fundação 


O Hospital Central do Exer- 
cito commemorou hontem, & 
passagem do 97.º anniversario 
de eva inauguração ne xéde 
actual, 

Estabelecimento dos mails im- 
portantes da BEnrude de Guerra, 
o Hospital Central do Exercito 
acha-se, presentemente, aprare- 
lhado de material moderno, 

O Coronel Acelyno de Lima, 
respectivo Director PDaixou a 
respelto uma ordem do qln 2]- 
qlusiva no acto. 


jús o responsavel pelos mes- | riencia das paixões e elevada 
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Brasil que lê e que ponsa 
O celebra hoje o cemtena- 
rio do nascimento da 
Joaquim Maria Muchado dg 


Assis, o maior de seus esdriu 
ptores, 


Tudo se eclypsa, nesta data, 
Todos os factos perdem impor. 
tancia é tornam-se menorca 
que cabeças de alfinete para 
deixar o primeiro plano no rol 
dos acontecimentos de interes- 
se publico ás commemorações 
que se rerlizarão em homena- 
gem á memoria do artista, do 
creador de belleza e emoção, 
do intellectual que &4 o verda- 
deiro formador de uma patria 
porque é o espirito e não qa 
força bruta que constrõe as 
patrias e edifica os Estados. 

Onde houver, hoje, em todog 
os quadrantes do Paiz, um in- 
dividuo que leia, será evocada 
com carinho e com amôr a me- 
moria de Machado, que forma 
com Eça de Queiroz o duo ma» 
ximo da literatura em poriu- 
guez, 


Machado e Eça são duas pers 
sonalidades  differentes, duas 
individualidades distinctas, Ha 
entre elles, porém, pontos de 
convergencia, certos traços do 
união que fazem com que an 
gente quasi acredite na exis» 
tencia de uma communicação 
de punsamento entre og espi- 
ritos privilegiados do uma 
época, 

Na obra de Eça, a paixão 6 
a fantesia occupam logar desta- 
cado ao lado da observação q 
da analyse, Tambem na obra 
de Machado ha paixão e fanta- 
sia, principalmente na phaso 
«de inicio de suas actividades 
literarias, quando escrevia pas 
ra o “Diario do Rio de Janei- 
ro” e a “Marmota Flumimens 
se” e quando publicou em 
1872 o seu primeiro: romance, 
“Resurreição”. A observação q 
a analyse estão Intentes em to= 
dos seus trabalhos, attingêndo 
o apogeu, a nosso vêr, na ad» 
miravel pintura de alma e cas 
racter que é “Dom Casmurro”, 

No romance-analyse, Eça re- 
vela-so o grande discípulo. do 
Flaubert. Seus romances so 
notabilizam por profunda agus 

pedeza de sentido, grande expe- 


espirito de equilibrio. “O Pri- 
mo Basilio” é, com “Os Maias” 
a prova-provada dessas conclu- 
sões, E' tambem no romance: 
analyse e em seus “'contos-ana 
lyse” — permittam a expres” 
são — que Machado é grandio-» 
so e empolgante, demonstran« 
do que, tambem elle, é um ver 
dadeiro discipulo do creador 
de “Salambôó”. : 


Ha, no entanto, na obra ds 
Machado de Assis, pioneiro do 
romance naturalista no Brasil, 
psychologo profundo, ironista 
admiravel, gigante da fórma º 
do pensamento que figura pot 
direito de conquista na linha- 
gem dos Sterne, dos Swift, dos 
Anatole e dos Johann, um as: 
pecto que não tem sido beni 
comprehendido e, por isso, 
tem sido mal julgado. E” o as” 
pecto poetico, E' o Machado do 
Assis, poeta, 

Machado é, tambem na poe 
sia, um pioneiro, um orienta» 
dor, porque é com o seu “Sor 
neto de Natal” que pela pri- 
meira vez apparece na pue- 
sia brasileira zquillo a que 
Ronald de Carvalho chamou do 
“sentimento do tragico quoli- 
diano”, isto é, um “humoris- 
mo discreto mes cheio de peste» 
tranto melancholia, que. do 
improviso, assalta o coração di 
homem”. 

O “Soneto de. Natal”! é art”! 
moderna, 

Machado, o admiravel rev! 
tado contra uma época estreir 
ta e rotineira, o INTELLE» 
CTUALISTA que cultivou cor 
mo ninguem na lingua portu- 
gueza a “tortura do riso”, — 
é grande em todos og aspectos 
de sua obra, não sendo menor 
o Pocta que o Prosador. “Chry» 
sallidas” e “Phalenas” não deis 
xem o poeta em gráu Ge iníeo 
rioridade perante o estylista 
de “Historias da meia noite” 
e “Papeis Avulsos”, e do roº 


mancista inimitavel de “Cus 
murro” e “Memorial de Ayº 
res”, 


Machado é grande, infinito» 
mente grande em tudo quo 
produziu, 


SERGIO D. T. MACED( 


919:340$100 rendeu 9 
imposto predial 





A Prefelivra arrecadou, noi 


tem, R importancia de réis | 
919:340$100, com e cobreno 
do Imposto Predial, 
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Pão geographico| Horarios e 


OMO era mais do que natural e provavel, das 
discussões em torno do problema do trigo 
nacional surgiu o impasse do pão officializado. 
Aquela terrivel prophecia, feita por quem a 
poderia fazer, do “comerás o teu pão com o 
«uor do teu rosto”, se acha, no momento, intei- 
ramente subvertida pelos ultimos dispositivos 
jegaes que regem o fabrico, entre nós, do ali- 
mento universal. 

Com as successivas prescripções regula- 
mentares, que obrigam os moinhos ás mais di- 
versas misturas de feculas alimenticias, se tor- 
nou por tal forma complicada a industria da 
panificação que, hoje, se pode dizer, sem medo 
de errar, que o homem come o seu pão à custa 
do suor dos moageiros. Não ha dia em que, da 
grande usina de emprehendimentos nacionali- 
zantes rotulada de Ministerio da Agricultura, 
não saia uma nova formula de farinhas em 
“melange”, tornada obrigatoria ao consumo 
do povo. No intuito subjectivamente patrioti- 
co de incentivar ou proteger a cultura de certos 
coreaes já acclimados no Brasil, o meu queri- 
do amigo Fernando Costa refunde, em sub- 
stanciosos “ukases”, o fabrico pluri-millenar 
do pão de trigo, rebaixando a percentagem de 
100/100 da graminea universal para addicio- 
nar, ao pão nosso de cada dia, expressivas 
quantidades de outras farinhas alimenticias. 
Seguindo o criterio geographico de amparo á 
producção agricola de certas zonas do Paiz, 
conforme os alvitres ou as injuncções dos nu- 
cleos de lavradores dos Estados, o Ministro da 
“Agricultura vae designando as quotas das fa: 
rinhas que devem entrar no pão nacionalizado. 
Assim, depois da determinação do emprego da 
mandioca indigena em fusão, ou confusão ther- 
mo-chimica com o trigo estrangeiro, S. Excia. 
após varias experiencias no campo restricto 
dos laboratorios do Estado, resolveu accrescen- 
tar áquella patriotica mistura, outros elemen- 
tos alimenticios produzidos em nossas terras. 
Habil politico, para contentar os lavradores do 
extremo Sul, o illustre e operoso titular da pas- 
ta da Agricultura, deliberou dar logar de des- 
taque na massa do pão, ao arroz do Rio Gran- 
de do Sul. Satisfeito com a sua providencia, 
após observações em torno da bio-chimica ali- 
mentar, S. Excia. não esqueceu os interesses 
da lavoura paulista. E o milho entrou a com- 
partilhar das glorias de uma annexação no fa- 
brico do precioso alimento. Consoante o crite- 
rio adoptado, temos, hoje, para os moageiros 
em geral, a obrigação irrecorrivel de manter 
nos seus fornecimentos de farinhas a panifi- 
car, a formula hybrida de: 
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hora certa não é um 
questão de' Economia 


Na Central do Brasil, 'e 


é feito em 1 ou 2 horas. 


Trabalho? 
Um atraso de minutos, 
trons de viagem longa, ou. 


actividades ? 


À REFORMA 
NACIONAL 


evolução do conceito e 

da doutrina estataes le- 

vou o pensamento mo- 
derno a inflectir na noção do 
Estado Novo toda a tradição 
do Estado-antigo. 

Fustel de Coulanges appa- 
rece-nos na doutrina do Esta- 
do-Moderno circumseripto às 
linhas concentricas da RKeli- 
gião e da Familia, Mas não ha 
imitação no Estado-Moderno: 
elle invade todos os sectores e 
abrange a vida collectiva co- 
mo a individual dos seus com- 
ponentes, 

Originando-se dessa conce- 
pção, o Estado Novo, já esta- 
bilizado na doutrina religiosa 
da separação entre o poder 
temporal e o espiritual, luta 
que se perpendiculariza com 
as ideologias da direita e da 
esquerda, realiza e define a 
verdadeira missão de gover- 
no, na actualidade. 

Dissemos hontem, que as 
innoyações immoderadas per- 
turbavam a vida do Estado, a 
sua funcção primacial e des- 
agsregavam as collectividades 
políticas, 

Nenhum abalo se produziria, 
entretanto, ma evolução len- 
ta e confiante do Estado, par- 
tindo das tradições, usos e cos- 
tumes, mas acompanhando as 
fontes immutaveis do Direito 
que tambem evolue, com O 
progresso das nações e dos 
povos. 

Estas considerações possibi- 
litam um grande numero de 
conclusões pró as concepções 
estataes modernas. 

Nós as desenvolveremos em 
OS nossos proximos commen- 
tarios. 


As crianças 


factos concretos, são 
Ante os problemas de 


pectos. 


sociedade escandalizada com 
5 % de farinha de mandioca, 
5 % de farinha de arroz, 

10 % de milho degerminado. 


prohubindo isto, não serta 4 


tindo o uso do fumo, a au 
coopera com clles. 
Sabe-se que, no momento, semelhante Tre- 


ceita, digna dos livros de D. Maria Thereza, 
ecarreta uma infinidade de precalços aos moa- 
geiros, ávidos por cumprir as prescripções mi- 
nisteriaes, mas entregues ás decepcionantes 
falhas de regularidade no supprimento daquel- 
las feculas privilegiadas. A mão de ferro da lei 
obriga-os a verdadeiros “tours de force” para 
Conseguir realizar o milagre de offerecer u'a 
mistura feita de accordo com um alto criterio 
Seogranphico, 

Tudo, porém. poderá vir a cozer bem no 
forno das boas intenções panificadoras dos 
moageiros se a orientação chorographica do il- 
lustre Sr, Fernando Costa estacionar por ahi, 
| desprezando alvitres que porventura surjam 

de outras regiões do Paiz. Por que, se não, 
amanhã por solicitação dos seringueiros do 
Amazonas, dos plantadores de algodão do nor- 
deste, dos cacaueiros da Bahia, dos cultivado- 
Pes de castanha do Pará e do Sr. Jayme Gue- 
des, do D. N. C., poderiamos ter que deglutir 


deixar, em certos casos, mm 
paes, q educação popular, no 











5 Jo 


liense”. 
30 % de fecula de 
15 % de chocolate 


go nacional, .. 
WLADIMIR 


ordem e de disciplina, e, sim, antes de tudo, uma 
balho — como se diz hodiernamente, 


ro do Pais, ha wma noção errada a esse respeito. Para 
que os trens que vêm de São Paulo, por exemplo, com 
12 horas de viagem, ou de Minas com 16 c 17 horas, cke- 
guem nos horarios, atrasamos os trens dos subrrbios que 
conducens as classes trabalhistas, e cujo itincrario regar 


Em faco da Economia geral o que mais convem? 
Que é o que mais prejudica a resultante geral do 


viajam milhares c milhares de homens do trabalho, a 
poucos kilometros dos centros em que exercom as suas 


Eis um caso que deve merecer exame, 
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ICOS | Inglaterra procura 


Economia 


luxo, ou unia ostentação de 





ou de racionalização de tra- 


em todas-as estradas de fer- 


ou mesmo de horas, — nos 
os atrasos 405 trens em que 


| A lingua por- 


tugueza 
O notavel discurso do Pre- 
D sidente Getulio Vargas, 


proferido no sabbado ultl- 
mo no Gabineto Portuguez de 
Leitura, por occaslão da grande 
manifestação que os portugue- 
zes do Brasil lho fizeram, ha 
muito topico Interessante que 
merece commentario da Impren- 
sa. Roferindo-se, por exemplo, 
& lingua portugueza, lhierança 
que, malgrado tudo, temos sa- 
bido conservar e mesmo enrl- 
quecer através dos tempos, disse 
o Chefo da Nação, com aculda- 
de admiravel: “Portugal revive 
nos costumes, no caracter do 
Povo brasileiro, e, por vezes. até 
em peculiaridades do falar, hoje 
desanpparecidas do Continente, 
E' commum encontrarmos ex- 
pressões genulinas dos tempos 
herolcos da penetração do Novo 
Mundo, evoluldas na linguagem 
actual das cidades, intactas nos 
povoados distantes da orla ma- 
ritima, nos sertões ainda não at- 
tingidos pelas novas correntes 
immiígratorias. Essas affinida- 
des, o a semelhança de, atltu- 
des montaes e moraes, mantêm 
constante e suggestivo amblente 
de familiaridade e fazem com 
que, lA ou cá, portuguezes e bra- 
siletros poseam sentir-se como 
na propria casa”. No que, no 
trecho acima, se refere & nossa 
lingua é uma verdade, e multo 
nos dosvanece. Ao contrario do 
que seria de suppôr, se existem 
differenças prosodicas entre os 
dois paizes, conserva-se integra 
a estructura do idioma commum 
a Portugal e ao Brasil, Fez 
muito bem o Presidente Getulio 
Vargas em dizel-o, quando o ou- 
via uma multidão da qual no- 
venta por cento se compunham 
de portuguezes, 








que fumam | 


A certos aspectos da vida social, no terreno das 
sancções logaes, que apresentados sob a forma de 


melhor comprehendidos. 
Educação, cesta transformada 


em attribuição do Estado, sem embargo, por certo, da es- 
cola do Lar, podemos apresentar, hojs, um desses ds- 


4 cada instante encontran-se crianças, cui nossas 
ruas e avenidas, a lançar aos ventos e face de mma 


isto, — tinsolitas baforadas 


) "ros à arutos 
de cigarros e até de ch 208. VE ; : 
Úma brovidencia policial (de Policia do Costumos) 
A, 


na medida acertada? 


Se os paes educant Os SCuS filhos, são lhes permuit- 


toridade, tembent intorvindo, 


Se os paes tal não fazem, é dever do Estado não 


teiramento entregue, só aos 
que diz respeito a uma serie 


de aspectos sociaes — inclusivo ode Saúde Publica. 


tt 


no Brasil um “pão geographico” mais ou me- 
nos da seguinte composição: 


% de farinha de mandioca. 

de farinha de arroz. 

10 % de farinha de milho degerminado.. 
20 % de pó de leite de “hevea brasi- 





castanha do Pará. 
em pó. 


5 % de algodão esfarinhado. 
10 % de borra de café. 


E a addição da saborosa graminea a esse 
“mão progresso”, ficaria para quando fosse re- 
solvido, de modo definitivo, o problema do tri- 


BERNARDES 


um accordo no Oriente 


A" para 05 lados do Oriente a situação se agerava const 
deravelmente, emguanto o silencio pesa sobre as actie 
vidades do sr. William Strang em Moscou, 

O bloqueio de Tientsin prosegue e até O presente os esfore 
pa Donna foram annullados pela resistencia japoneza, 

omeits pro.ongar-se e não ceder aos arg 3 

Cnambenaia Ss argumentos do sr, 

O Mikado sabe que o momento é o mais propício pozsi= 
vel para destruir as forças européas que ainda actuam na Chi- 
na, alimentando a campanha anti-nipponica, que tantos dif- 
ficuldades vem offerecendo para a oceupação integral do ter- 
ritorio chinez, 

Para augmentar as difficuldades internacionaes, a ese 
quadra itaiiana faz manobras no Mediterraneo e q presença 


dos navios de guerra fascistas tem causado grandes ap; 3! 
sões em Paris e Londres, 8 apprehen 


Temos, pois, actualmente, tres fócos de discordias: Tienta 
sin, na Asia, Dantzig, no Mar do Norte, e ag manobras na- 
vaes no sul da Europa. Para completar a crise, só falta qual- 
quer ameaça pelo lado do Atlantico... Em todo caso, Gibraltar 
está quasi satisfazendo esta condiição e pode-se dizer, por 
consequencia, que a Europa está ameaçada pelos quatro la- 
dos. E como poderá a paz romper este cerco de discordias? 

Procurando uma saida para a tensão no Oriente, o Em- 
baixador da Grã Bretanha visitou o ministro do Exterior, sr. 
Arlta, e expoz-lhe a conveniencia dos subditos britannicos 
não serem revistados pelas sentinelias, facto devéras humi- 
lhante... Como se vê, a Inglaterra procura solucionar a crise 
em Tientsin por meio de conversações, afim de não ver preju- 
dicada sua posição perante o pacto anglo-franco-sovietico. 

Não se póde negar que no mez corrente tudo conspirou 
contra a pacificação européa. Os desentendimentos foram fre- 
quentes e os problemas continuam sem solução e agaravados 
até pela persistencia dos descontentamentos. 

Dantzig é ainda uma ameaça; o pacto tríplice não foi até 
agora ultimado, apesar dos esforços diplomaticos; e, para 
mais difficultar a situação, temos agora o bloqueio de Tien- 
tsim e as manobras navaes no Mediterraneo. 

As perspectivas são sombrias para a Europa e para à 
Asia. Esperemos agora o resultado da acção britannica no 
Oriente e talvez a fleugma do sr. Chamberlain consiga uma 
solução razoavel para os problemas graves do momento. 

A Inglaterra quer evitar a guerra a todo transe, Essa ver- 
dade não póde ser negada e os posteros nunca poderão ac- 


cusal-a ter poupado esforços para levar a crise política a 
uma solução pacifica. 








-nista é persistente e 


Documento 
expressivo 


CABA de sur divulgado 

um expressivo documen- 

to referente à recente 
guerra civil na Hespanha. 

Poucas guerras internas te- 
rão repercussões internacio- 
naes tão profundas como a 
convulsão de que foi maior vi- 
ctima o povo hespanhol, 

Começa a apparecer, agora, 
a historia secreta desse guer- 
ra. 

Della fará parte, como pro- 
va substancial, a carta de 
Stalin, Molotov e Voroshilov, 
dirigida ao “camarada” Largo 
Caballero, documento este 
nue ficara demonstrando in- 
deleve'mente a força da ex- 
pansão sovietica na luta fra- 
tricida da peninsula iberica. 

Pela mesma carta se veri- 
fica que o governo dito “re- 
publicano” e “democratico” 
recebia insirucções officiaes 
dos soviets, para “camouiílar”, 
sob a larga protecção das dqu- 
trinas liberacs, a verdageira 
orientação communista dos 
chefes, 


A carta é um: lidbello tre- 
mendo contra a acção dos 
grupos que infelicitaram a 
Hespanha, durante mais de 
dois annos, lancando o luto € 
a desolação entre os Seus pro- 
prios compatriotas, para satis- 
fazer as ambições do Kemin- 
term. 


Este documento chegou a 
tempo e constitue uma pre- 
ciosa advertencia aos paizes 
onde a iniilitação comme- 
tenta- 
cular. 





Em prol dos 
menores 


ERÃO uício dentro em 

breve as obras da constru- 

cção do Instituto Profissio- 
nal dos Menores, na grande area 
actualmente oceupada pela Esco- 
la 15 de Novembro, em Quintino 
Bocayuva, nesta Capital. O Go- 
verno já approvou o respectiva 
plano, orçado em onze mil con- 
tos de réis. Nessa futura cidud: 
serão acolhidos todos os meno- 
res que se acharem sob a prote- 


cção do Ministerio da Justiça. 
Haverá ali um hospital, quatro 
lares, e um nucleo para menores 
delinquentes. Os internados vi- 
verão como em familia, O Ins- 
tituto Profissional dos Menores 
terá, ecmfim, o necessario, de ac- 
cordo com os preceitos moder- 
nos, para cumprir a sua nobre 
finalidade, em benefício da in 
fancia desamparada.  Trata-s 
de um notavel empreendimento, 
equivalente aos de mais signifi- 
cação como assistencia social 
realizados pelo Estado Novo. 
No tocante do assumplo, o que 
até aqui possuimos deixa muit 


a desejar. E, pois, mais uma fa- | rá por sua vez, ser util ao Bra- 


lha oue se corrige, em prol da 





No Museu Nacional 
de Bellas Artes 


UEM visite o palacio das 

Bellas Artes da Avenda 

Rio Branco, nota logo que 
ha grande actividade na casa: 
director e Iunccionarios a se 
movimentarem pelas palerias — 
deslocam-se quadros, de tama- 
nhos varios, de umas-para outras 
paredes; renovam-se esculpturas 
e moveis de estylo de uma sa- 
la para outra, O Sr. Oswaldo 
Teixeira, que está em toda uu 
parte, é constantemente constl- 
tado por seus auxiliares. Entre 
estes, a muudo, ha troca de idéus 
e os gostos com que as exteriu= 
rizati, a expressão de seu olhar 
com que examinam a posição 
en que é posto um ou Outro qua- 
dro, este ou aquelle movel, púre- 
cem denunciar, em uns, a alma 
do artista e, em outros, a vene- 
ração que têm por essas “coisas 
beltas”, nor com ellas convive- 
rem, 

Realmente, são impresstonan- 
tes o respeito e O carinho com 
que ali se zela por esse grande 
thesouro artistico que Taz parte 
do patrimonio nacional, E, re- 
flectindo sobre isso tudo, occor- 
re involuntariamente a lembran- 
ça de que, se fosse dado ao Dr,, 
Gustavo Capanema, cujas visi- 
tas à casa são frequentes, pre- 
senciar estas horas de movimen- 
to, nessa dependencia do seu Mi- 
nisterio, que prazer para o in- 
tellectual de fino saber, que cons 
forto para o administrador opere 
roso e honesto, 

E' que o Muscu Nacional da 
Bellas Artes está recorganizanda 
suas galerias, para formação da 
“(Galeria- de Artistas Brasiloi- 
ros” a ser proximamente inaugu- 
rada. 

Reunidas numa das salas dese 
nadas à nova galeria, desta- 
cam-se as obras de Rodolpho 
Amocdo. uma das figuras de 
maior relevo na arte nacional, 

Em cada quadro ha uma ess 
cão ou uma historia que o gran- 
de artista traduziu com seu gin- 
cel maravilhoso, 

E" esta a relação dos quadçus 
expostos: “Marabã” — “Parti- 
dade Jacob” — “Narração de 
Filetas” — “Tesus em Cafar- 
naum” — “Tesus. descendo o 
monte das Oliveiras” — “Ca- 
beça de Estudo”! — “Tronea 
de Mulher” — “Estudo de Mu- 
lher” — “O Ultimo Tamovo" 
— “Retrato do Pintor Souza 
Lobo” — “Busto de Menina” 
— “Saudade” 

Completam esta sala, algum 
moveis de estyvlo e esculpturas 
de não menos valor artístico. 








propria Nacionalidade, Uma 
instituição modelar do gentro 
salvará da perdição muito ele- 
mento humano que, então, pode- 


sit, 
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Contra o derrotismo 
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Desenvolve-se presentemente em Portugal, sob 05 
reheres auspícios, uma intensa campanha de edu- 
cacão popular, com a collaboração da inprensaç do 
racio, dos intellectuzes e de todos os homens de bôa 
vontade. E” uma campanha que, afastando-se da rigi- 
dez do doutrinarismo calhedratico, vise corrigir cer- 
tos vícios e defeitos da educação do pev>, preparal-o 
porta os embates da vida e prevenil-o contra a aetivi- 
«ce dissuciadora dos empreiteiros da desordem e da 
ruína, 

Neste mentento mesmo temos deante de nós um 
artigo do “Diario de Lisbõa”, que é uma de- 
menstrarão dos variados objectivos dessa campanha 
e do modo- pelo qual ella estã sendo comprehendida 
e [eita pela imrrensa portugueza, cuja orientação 
Sto cer considerada modelar, em face da balburdia 
cxenelenalista que envolve o jornalismo na maioria 
Pos paizes europeus, e da propaganda perniciosa que 
as riascas inculias vão encontrar, como um toxico, 
ro descrivamento dos seus commentarios, 

“A hã maneira de ser portuguez — diz o “Diario 
do Lisbóa”, no artigo referido — não consiste em gri- 
ter vos cius à fé na Patria, mas sim em lhe votar os 
cers melheres pensamentos como inspiradores de pel- 
las veções, 

- A fé cinecra, o amer profundo. culto de uma 
verdadeira grandeza não carecem de sonoras pala- 
vias para se traduzirem exemplarmente, O mal do 
romantismo fui a sua tendencia para à exaltação rhe- 
toricz: os impulsos do coração não os exteriorizaram 
vs romanticos sob forma simples, natural e humana. 

Louis Veuillot encontrou uma vez um amigo de 
infancia, vestido berrantemente, com uma gravata 
multicor em que faiscava um prodigioso rubi. Não se 
conteve a mirabolante personagem que não decla- 
rasse ao jornalista; 

— Sinto a mnior satisfação em te descobrir nesta 
Babylonia que é Paris, Apesar dos annos decorridos, 
voto-te uma admiração que cresce de dia para dia. 

Veuillot, que sabia ler sob as mascaras a verdade 
dos corações, respondeu-lhe; 

— Quem se veste como tu ha de ter bastante dif- 
ficuldade em ser sincero, Com franqueza te digo que 
preferia ver-te menos brilhante, mas mais estimavel! 

O outro, ligeiramente engasgado, limitou-se a res- 
ponder: 

— Espero que não me consagres amanhã o teu 
artigo de fundo, já que tive a infelicidade de te des- 
agradar. 

Ha “toilettes” — prosegue aquelle jornal — que 
cão documentos da alma, como ha sentimentos que 
denunciam zonas morbidas e muito intimas. Para 
cada emoção existe uma forma propria, como para 
cada pensamento uma expressão bem medida, Os 
portuguezes de outras éras não gostavam de assoa- 
lhar o mysterio nem o pudor da sua consciencia; re- 
servavam-se para as confissões mais murmuradas que 
faladas e para as confidencias transmittidas em se- 
gredo a amigos de toda a fé. 

Quando é que nós adquirimos o gosto pe'a reve- 
Jação ostentosa que tanto ganharia, se ficasse na 
discreta meia-luz das reflexões e meditações? 

Uma educação perfeita percebe-se directamente 
pelo escrupulo que empregamos na defesa da nossa 
intimidade ou, como diz Holderlin, — no imperio da 
nossa historia incommunicavel. Quem se dispersa le- 
vianamente, contando-se a si mesmo, como se fosse 
anecdota de almanach, perde o serio que requere o 
convívio amavel das pessoas de bem. 

Os antigos mysticos, tão empenhados em deci- 
frar em Deus o enigma do seu ser, rarissimamento 
offertaram do publico o fructo das suas descobertas 
assombrosas. Calavam-se, porque o silencio conli- 
cionava o exito das suas experiencias, 

A nossa época, de uma fertilidade verbalistica 
que excede às pragas do Egypto, necessita parolar 
com abundancia. deixando-s2 possuir da tentação 
que arrasta os incontinentes e os inconfidentes a; 
"despejar o sacco”. 

O patriotismo que se demonstra pela exuberan- 
cia, affirmando-se invulneravel e inigualavel, não é 
virtude capaz de subsistir, além do momento da sua 
exhibição hyperbolica. Nós temos de travar as vio- 
lencias e os tumores de linguagem, em obediencia & 
mesma prudente cautela que não nos deixa beber à 
agua das fontes, antes de se limpar e clarificar. 

O derrotismo usa de varios disfarces — termina 
o “Diario de Lisbôa” — especialmente de um que con- 
siste em dar-se como depositario de nobres pergami- 
nhos, afim de tapar a miseria e o veneno que o cor- 
róem. A Patria não é trampolim que convenha aos 
troca-tintas on aos vendedores de elixires. Quando em 
Roma já abundavam os degenerados que trocavam as 
armas pelo torpor das delicias impuras, Tacito escre- 
veu: — “Da alma. dos avós só lhes resta o amôr da 
victoria, mes na abjeccão”, 


ud, 








ao sr. Presidente da Republica 


OS APPLAUSOS DA IMPRENSA 
PORTUGUEZA 
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Ymonifestação da colonia pOruqueza 











LISBOA, 20 (A, N.) — “Vo- 

id a imprensa desta capital ap- 
taude a iniciativa tomada por 
rortuguezes residentes no Bra- 
al, levando a eíleito, sabbado 
altimo, uma grande manifesta- 
ão ao Presidente Getulio Var- 
cas, demonstrando, assim, » 
cande apreço que têm pelo Bra- 
«1, que consideram a sua segun- 
vu patria. Os jornaes desta ca- 
vm poem em destaque os dis- 
vitrsos: pronunciados nessa oeva- 
«vo, notadamente o do Presi- 
nte Getulio Vargas que, com 
riicidade, retratou a communhão 
istente entre Portugal e o Bra- 
1. A imprensa reaffirma, una- 
memente, a perfeita identidade 
iral e espiritual existente entre 
Dis povos irmãos, A solenni- 

ao fo) 
para Portucale 


irradiada, em ondas 


A Formação de Inten- 
dencia do Exercito 
commemora, hoje, seu 


1%.º anniversario 


O dia de hoje assignalã a 
passagem do 17.0 anniversario 
da 1.º Formação de Intendencia 
Regional, aquartelada na Ave- 
nida Suburbana e da qual é 
commandante o capitão de ad- 
ministração Raymundo da Sil- 
va Barros, 

Em commemoraçião a essa 
data, terá logar às 9 horas, a 
ceremonta de compromisso & 
bandeira dos novos conseriptos 
daquelia unidado, seguido de 
um programma sportlvo que se 
prolongará até ao meio-dia, 

A'g 12,90 horas haverá um 
churrasco pnra o qual foram 
convidados os jornalistas necredi- 
tados junto no gablnete da NE 
nisiro da Guerra, 


GAZETA DE NOTICIAS 











“Voiberculose 


Oscar Dardeau 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 








Mevemos insistir subre a ne-|cial, a cuja frente se encun- 
cessidude urgente de, elmulta-| tra a Exma. Sra. D. Darcy Var- 


neamente com a prophylaxt da 
eyphbiis, amiplar os meios de 
evitar q propagação da tuber- 
culuse, A vpeste branca, em 
grande parte, decorre do terre- 
no srphilitco, como tivemos 0C- 
custão de dizer, Não ha duvida 
que, dante da calamidade que 
nos assalta, us providencias to- 
minuto pelo Dr. Getulio Vargas, 
Presigente da Republica, Dr. 
Gustavo Capanema, Ministro da 
Educação e Saude, Barros Bar- 
veto, Director do Departamento 
| Nacional do Saude Publica, e 
Clementino Fraga, Secretario de 
“nude da Prefeitura, são os que, 
de momento, nos cube realizar. 

Bntretunto, é preciso Jembrar 


que tues medidas são de uvrgen- 
va e que outras dovem ser tomas 
das e de cartoter permanente, 
jncentestivelmente q econstru- 
egito de huspitas para q inter- 
nacão que duentes do mal de 
Rock constitue medida ndequa- 
da do momento quando a 


doença appareece, quasi com as- 
peeto epidemico. 

Acordamos, a hem dizer, após 
projongado somno, desde que q 
waçado de Carlos. Chagas fol 
interrompido Esiúimos, como 
uma Nação sem tendencia para 
a guerre que, sustentada pe- 
jus idéns altruleticas de confra- 
ternização universal, não, perce- 
be que no Planeta ha grupa- 
mentes: humanos de varias es- 
pecies e cujo pensamento é cal- 
eudto nas idéas de conquista. Fi- 
camos, neste Drasil grandioso, 
exemplo de principios de eleva- 
da Moral, & mercê dos aconte- 
cimentos, que correspondam à 
grandeza espiritual do nosso 
povo, Confinmos muito na nos- 
sa intelligencia e valentia allia- 
da x uma bondade infinita, 

Nestas condições, desagrada- 
veis surpresas podem nos attin- 
gir. 

Em materia de tuberculose, 
lepra e doenças vevereas, vie- 
mos em marcha descendente de 
meios prophylactivos, de Carlos 
Chngas a Barros Barreto, quan- 
do o actual Director do Depar- 
tamento da Saude Publica, per- 
cebendo a extensão do mal, mo- 
vimentou-se, amparado pelo 
prestígio doe Srs, Presidente da 
Republica e Ministro da Edu- 
cação e Saude Clementino 
Fraga fez muito, como tive oe- 
castão de dizer, mus não fol tu- 
do, porque mesmo esteve n bra- 
ços com q segundo surto da fe- 
bre amuúrella, que conseguiu do- 
minar com ingentes e proveito- 
sos esforços, quando Director da 
Enude Publica. 

Para a situação netual a con- 
strucção de hospitaes para a 
hospitalização dos tuberculosos é 
providencia indiseutivel, Uns te- 
rão a Telicidnde da cura e on- 
tros, em estado mais adiantado 
da molestla, aguardarão an sua 
transformação objectiva. 

O sympathico e humanltario 
movimento que ora se ngita em 


Di Os 


torno do grande problema de 
salvação publica, auxiliado por 
senhoras. da nossa élite so- 
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LIVRARIA 
Francisco Alves 


PECAM NUSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


| Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Líbero Ba- 
daro 294, 
B. lHocrizonte — R. Rio de 
Janciro 655. | 
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AVISO AOS TUBER- 
CULOSOS 


“O pneumothorax é a pedra 
angular do tratamento moderno 
da tuberculose pulmonar”, diz 
nun dos mais recentes de seus 
conselhos ao publico o conceitua- 
do Serviço de Propaganda e 
Educação Sanitaria do Departa- 
mento Nacional de Saude Pu- 
blica (S. P. E. S.). 

Os dispensarios da Fundação 
Ataulpho de Paiva (Liga Bra- 
sileira Contra a Tuberculose) 
podem, por suas estatisticas, cor- 
Hrmar o asserto do serviço offi- 
cial quanto à incomparavel uti- 
lidade do pneumothorax, nelles 
largamente applicado como nos 
Centros de Saude desta Capital. 

O publico precisa, porém, es- 
tar informado de que este heroi- 
co tratamento só pode ser em- 
pregado quando as lesões pulmo- 
nares não attingirem um deter- 
minado desenvolvimento, 

Mais uma grande razão para 
que o doente procure quanto an- 
tes os dispensarios  anti-tubsi- 
culoses . 
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gas, esposa do Presidente da 
Republica, certamente nos tra- 
rá resultados efficientes. 

Temos que culdar dos que já 
«o ncham doentes e evitar que 
os sãos contralam a molestia. 
Para desviar a contaniinação é 
necessario isolar, de qualquer 
forma, o doente, sem prival-o 
de vida social, 

J4 se sabe que com bons ares, 
alimentação abundanclal e pe- 
quena therapeutica o tuberculo- 
«o será util & collectividade, po- 
dendo desempenhar certas acti- 
vidades, mediante determinadas 
condições. 

Determinando-se a baisa do 
preço dos generos alimentícios e 
dando halltação aproprada ao 
doente, con tretamento medico 
adequado, parece que a questão 
estará resolvida. 

Os melos de contagio são mul- 
típlos,” podendo a tuberculose 
tranemitt'r-se até pelo Rabino, 
quando pratlz a cireumeisão 
na crianca israelita, 

Dentro do Rio de Janeiro, 
quer na Capital Tederal, quer 
fóra della, dispomos de excel- 
Jentos locaes favoraveis A para- 
Ivsação e emsequentemente à 
cura da tuberculose, A Exma. 
Sra. D. Darcy Vargas teve a fe- 
Wz lata da creação da Casa das 
“rinnças para internar os pe- 
quenos fracos, 

Oscar Clark, eminente medi- 
co, de Idéns proprias, Installou o 
Hospital-Escola, onde a menina- 
da terá assistencia meúicea e no 
mesmo tempo iInstrucção, As- 
«Im, o grande patrieio concor- 
re, concomitantemente, para a 
solução dos dats problemas, que 
collocarão o Brasil no nivel das 
malores potencias planetarias — 
Saneamento e Instrucção. 

O Estado Novo velu para am- 
parar os brasileiros, dando-lhes 
nssistencia materia], intellectual 
e moral. Está o Governo, con- 
forme se tem visto, empenhado 
em promover tudo que fôr ne- 
cessario no conforto collectivo 
do povo. 

Segundo ouvimos, o Governo 
está no proposito de baratear os 
alugueis de casa, Ora, não é de- 
mala lembrar que, para comple- 
tar a Cldade das Crianças e 
o Hospital-Escola, poderiamos 
construir as Villas de Sande nos 
pontos mais favoraveis no tu- 
berculoso. Aqui na Capital, já 
temos excellentes Jlogares para 
isso, Sendo construidas: milha- 
res e milhares de ensas peque- 
nas, confortaveis e hygienicas 
para os tuberculosos e pré-tu- 
perculosos, cases doentes flenrão 
de certo modo isolados, E' um 
assumpto que merece um estu- 
do meticuloso. Os doentes, em 
condições, poderão indemnizar 
com mensalidades ao seu alcan- 


O dissidio 


Pedem-nos a publicação do se- 
guinte: 

“Sr, Redactor, — Em um dus 
vespertinos do dia 7 do corrente, 
o presidente do Club de Enge- 
nharia, em longa entrevista, Taz 
reierencias infundadas ao des- 
apparecinento dos lustres do 
Club como simpivs motivo do es- 
candalo... Ve 
Preliminarmente, O desanpa- 
recimento dos lustres do Club de 
Engenharia não foi accusado 
por mim, mas, por um grupo 
de collegas respeitaveis, à fren- 
te dos quaes está ilustre mem- 
bro da actual Directoria, Esses 
lustres de bronze com prugentes 
de crystal, adquiridos em Paris 
e encorporados ao patrimonio 
do Club, constituem dadiva de 
alto e indiscutível valor intrin- 
seco. Só o “rico lustre da porta- 
ria?, offerta de Roxoroiz, custou 
dez contos de réis nos saudosos 
tempos de antanho. Não se tra- 
ta, portanto, de material secun- 
dario, já apodrecido pela acção 
dos annos, como quiz fazer crer 
o presidente do Club; mas de ob- 
jectos d'arte, de valor crescente 
á proporção que o tempo passa. 

Depois de affirmar em pu- 
blico que os lustres estavam init- 
tilisaveis, conclue o presidente 
do Club: — “Sômente os lustres 
da sala das sessões foram substi- 
tuidos. O velho material pouco 
valor tem. Não é exacto, assim, 
que tenham: sido retirados lus- 
tres inteiros. A grande maioria 
dos lustres do Club não foi mu- 


dada e não é, portanto, exacto |' 


que só o da portaria tenha fi- 
can, DP 





Quarta-feira 21-6-1939 





E'cos das homenagens da Colo- 
nia Porfugueza ao Presidente 
Getulio Vargas 


Associando-se às manifes- 
ações com que a Colonia Por- 
tugueza desta Capital, home- 
nageou o Chefe da Nação, S. 
Excia. recebeu grande nume- 
ro de telegrammas de con- 
gratulações, entre os quaes, 
os dos Srs, José Silva Martha, 
vice-consul de Portugal, em 
Faurú, São Paulo; Armandó 
Pereira Barbedo, 1.º Secre- 
tarlo, pela Real e Benemerita 
Sociedade Portugueza de Be- 
neficencia de São Paulo; Do- 
mingos M. V. Farla, vice-con- 
sul em Ce.f.pos, Estado do 
Rio: José dos Santos Pite, 
presidente da Sociedade Por- 
tugueza de Beneficencia 1.º de 
Dezembro, de Corumbá, Matto 
Grosso; Antonio Santos Mar- 
tins, vice-Consul de Portugal 
em Natal, Rio Grande do Nor- 
te: Daniel Cesario de Andra- 
de, presidente da Real So- 
ciedade Portugueza de Bene- 
ficencia de Campinas, São 
Paulo: Antonio P. Azevedo, 
pe'o Gremio Portuguez e pe- 
los portuguezes de Campinas; 
de Pernambuco: Antonio Cas- 
par Lages, presidente; Ludo- 
vico Pinto dos Santos, secre- 
tario; José Elysio dos Reis, 
thesoureiro; Manoel Rodri- 
gues Wanderley, director fis- 
cal; Antonio Camposana, di- 
rector de desportos e João 
Joaquim da Costa, director de 
festas, do Club Portuguez de 
Pernambuco, Recife, Salva- 
dor Moscozo, presidente; Lu- 
dovico Pinto dos Santos, vi- 
ce-presidente; Evaristo Mo- 
reira de Souza, 1.º Secretario; 
Alberto Faria, 2.º secretario; 
Mario de Souza Carneiro, the- 
soureiro; Antonio Britto, vi- 
ce-thesoureiro e Manoel Mo- 
reira de Souza, procurador, 
da Tuna Portugueza, de Re- 
cife; Marcellino Ferreira Pas- 
sos, provedor; Justino Montei- 
ro de Souza,  thesoureiro e 
Adelino Goncalves, vice-the- 
soureiro, do Real Hospital 
Portuguez de Beneficencia de 
Pernambuco, de Recife; Fran- 
cisco Pinto, presidente; Ar- 
fhur Gomes Teixeira, secreta-. 
rio: Bernardino Ferreira da 
Gosta, thesoureiro; Daniel An- 
tonto Rodrigues, conseiheiro; 
Marcellino Ferreira Passos, 
conselheiro e Jayme Ferreira 
dos Santos, conselheiro, do 
Conselho Estadual da Colonia 
Portugueza em Pernambuco; 
ESC 
co as construcções, até torna- 
rem-se proprietarios. 

As Villas de Saude sendo pro- 
vidas de eriação de animaes, 
plantações abundantes, centros 
de diversões, commercio etc. 
constituíriio arrabaldes plttores- 
cos, onde os que tiveram a in- 
felicidade de colher o hacllio de 
Koch poderão anniquilal-o Tfa- 
cilmente, num ambiente social 
livre, sem perigo para a grande 
massa popular. 














no Club de 
Engenharia 


Mudiu-se redondamente o pre- 
sidente do Club de Engenharia, 
mesmo porque ninguem disse 
“que so o da portaria tenha li- 
cado”, A informação, que lhe 
prestaram a respeito, escapa ala 
verdade, Dos lustres do Club 
restam sómente cinco — e talvez 
mesmo sobre o caso possa falar, 
minuciosamente, um ex-membro 
da Directoria, digno de toda con- 
sideração. ' 

Com relação ao arbítrio da 
federação do Club, poderia 
transcrever aqui os conceitos ve- 
hementes envttidos pelo presi- 
dente da assembléa extraordina- 
ria de 2 de Maio findo. Não o 


farei, no entanto — apesar de 
testemunhados pelos socios pre- 
sentes à sessão, limitando-nis 


apenas, a titulo de curiosidade, 
a transcripção do seguinte topi- 


co do officio da Federação: — 


“por resolução da Convenção de 
Montevidéo, a Federação Bra- 
sileira de Engenheiros substituiu 
o Club de Engenharia na sua 
funcção de membro activo de re- 
presentante do Brasil.” E para 
que tal representação do Brasil 
se desse em paiz estranho, hou- 
ve intervenção do Governo? ou, 
quem sabe, se o nosso Paiz tam- 
bem se federou, ou filiou à 
União Sul-Americana de Enge- 
nheiros ?. 

Não se commenta. 

A delicadeza do assumpto não 
comporta esplanação. Ademais o 
caso da federação já está sith- 
judice, falando a justiça em ul- 
tima instancia, 

Grato pela publicação, subsecre- 
vo-me e muito obrigado. — Mi- 
randa Ribeiro”. 


Jayme Ferreira Santos, pre 
sidente; João Silva Vianna;, 
vice-presidente; Randolpho 
Pinto Ferreira, 1.º secretario: 
Marcellino Ferreira de Azeve- 
do, 2." secretario; Marcelino 
Ferreira Passos, thesoureiro, 
Manoel Dias dos Santos, dire 
ctor da bibliotheca e Fran- 
cisco Souza Junior, procura- 
dor, do Gabinete Portuguez de 
Leitura, de Pernambico,, 
João Borges Mattos, vice- 
consul de Portugal em Juia 
de Fóra, Minas Geraes; Josó 
Soares, presidente;  Amadew 
Bastos, secretario, da União 
Beneficente Portugueza, de 
Maceió, Alagoas; Antonio 
Souza Pinto, presidente em 
nome da directoria e socios 
do Gremio Luso-Brasileiro da 
Varginha, Minas Geraes; An- 
tonio Eduardo de Oliveira, 
José Cardoso Gil, Antonio Ra- 
poso, João Gil, José Revelles, 
José Pedrosa Caslanho, Ma- 
noel Luiz de Freitas e Luiz 
dos Santos Mathias, pelos por- 
tuguezes residentes em Ara- 
ryuama, no Estado do Rio: 
Carlos Cesar, secretario parti- 
cular do commendador An= 
tonio Pereira Ignacio, de São 
Paulo, em visfude de sua au- 
sencia por se achar na Confe- 
rencia Internacional do '“Tra- 
balho em Genebra; Manoel 
Ferraz de Oliveira, de Boni 
Jesus de Itabopoana, Estado 
do Rio; Alípio Mendes Ferrci- 
ra, de Goyania, Estado do 
Goyaz; Alfredo Anjos, des- 
ta Capital; Antonio Lopes dos 
Santos, de Rio Preto, em S2o 
Paulo: Francisco Lopes, ad- 
ministrador da ilha do Cajws 
Nictheroy. 





Transferencias de ofa 
ficiaes do Exercito 
para as zonas de ceir- 
cumscripções de recru- 
tamento 


Em virtude de determinação 
superior, foram transferidos nd 
Serviço de Recrutamento: 

O capitão reformado João 
Baptista Corrêa de Melo, da! 
extincta 45.* Zona para a 32.4 
Zona (Itapetininga); 

O capitão reformado Gustavo 
Adolpho Ramos de Mello, da 
extincta 15º Zona para a 84 
Zona (Pindamonhangaba), 

O 2.º tenente reformado Al- 
cides José da Silva, da extincta 
30.2 Zona para a 27.º Zona (Tas 
quaritinga); 

O 2.º tenente reformado Ames 
ro Martins de Britto, da extin- 
cta 22.” Zona para a 6.º Zona 
(Jacarehy); 

O 2,º tenente reformado Mas 
noel Pimentel, da extineta 10.º 
Zona para a 20.9 Zona (S. Joãa 
da Bôa Vista); 

O 2.º tenente reformado Vi- 
cente Silva, da antiga 11.8 Zona 
para a 21.º Zona (Rio Claro); 

O capitão reformado Diogo 
Clemente dos Santos Junior, da 
entiga 14.º Zona para à 9.º Zo» 
na (Lorena); 

O 2.º tenente da reserva Alr 
berto Lopes, da antiga 19.8 Za 
na para a 45.2 Zona (Ribeirid 
Preto); 

O 2.º tenente roformado An- 
tonto Eurico Marques, da un- 
tiga 29.%º Zona para a 18: Zona: 
(Piracicaba): 

O ?.o tenente roformado Jon” 
Francisco de Barros, Ca enti- 
ga 17.º Zona para a 46.8 Zona 
(Franca) e o 2º tenente di 
Reserva, Carlos de Almeida, , 
antiga 4.* Zona para a 34.8 dor 
na (Botucatu), tudo subordi- 
nado 4 4* Clreumseripção de 
Recrutamento. 


-— 


Ao D.A. S.P. está aí- 
fecto o assumpto 


O sr. director geral da Fat 
zenda Nacional mandou archt+ 
var o requerimento em que Joie 
de Carvalho Pires Ferreira « 
outros pedem a abertura, nal 
capital do Estado de São Paulo» 
de concurso para provimento 
do cargo de agente fiscal ed 
Imposto de consumo. 

Segundo declarou o D. Ar 
S. P., estão sendo organizadas 
instrucções relativamente no 26* 
sumpto, 








Expedida a carta- 
patente 


O sr. director geral da Tas 
zenda Nacional mandou vesti- 
tulr & Directorla das Rendas In-, 
ternas, devidamente - assignada, 
afim de ser entregue ao inie- 
ressado, medianto as formalida- 
des legaes, a carta patente quê 
autoriza Antonlo Fernandes Vi- 


dal a praticar operações bundas. 


rias em São Panlo. 


E ep me e - 
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A Allemanha prepara-se para 


GAZETA DE 


— 


NOTICIAS 





NEGOCIANDO UM CREDITO DE NOVECENTOS MILHÕES DE 


MARCOS AOS SOVIE 


BERLIM, 0 (U. DP) — Em- 
quanto & acção das potencias 
drnocraticas se acha concentra- 
na China e em Moscou, On- 
ne no que parece, as negocia- 
des para a tríplice alliança tro- 
peu conta Iintransigencia da 
rio Sovietica quanto q certos 
aspectos da proposta * anglo- 
mana cs, nos clreulos nazistas 
Yu “1 informados jJulga-se. que o 
nrobema germano-polonez che- 
cará a sum phase culminante 
muito antes do que se previa. 

Assignala-se aqui O contraste 
miro a demora das negociações 
pemocraticas em Moscou e as 
»qéemurches"” que all estão sen- 
to foltna por uma delegação 
npaoreial nllemã, de caracter 
articular, f gulza de prepara- 
cão do terreno para ulterlores 
melsqelações officiaes, tendentes 
à intensificação do intercambio 
pussp-allemão. 

são ha duvida que os extre- 
eixo desenvolvem uma 
melvidado coordenada nns suas 
espoctivas zonas de intiuencia, 
Mrangendo desde-o aspecto pu- 
cimento commercial até o po- 
diplomatico e militar, 


pues do 


Eco, 
ONFPERENCIAS 
+ proposito deste ultimo as- 


nosto, cumpre accentuar as 
inversações iniciadas, na ma- 
à de hoje, em Friedricksha- 
m pelos chefes dos estados 


vutnres nuvaes da Alemanha e 
Almirantes Haeder e Ca- 


ava, 
- tar . 
seda Cranspirou pur emquan- 
| vw respeito dessas conversa- 
os: porém Os cireulos bem in- 
tos. julgam 
múrtov das conversações ge- 
os chefes alemães e 
todas n5 forças at- 
mundas, objectivando uma com- 
p1= vomdenação de accovio 
con q previsto na allança mi- 
entre os dois palzes. 
Quanto no discurso pronun- 
tado em Dantzig pelo ministro 
da Cultura e Propaganda, 
Josoph Guebbele, os cireulos lo- 
cães habitualmente ao par da 
suuucão julgam que as declara- 
contidas no referido dis- 
curso marcam o comeco de uma 
nova offensiva destinado ao 
ajuste definitivo da questão com 
a Polonia. 


puros aontre 


anos ide 


LE 


” 
CUes 
, 


v serem verdadeiras as ver- 
são que circulam nos referidos 
inouios,-o Telon agirã ngora de 
vma mais rapida que a pre- 

HT. 

suhe-se, por exemplo, que fo- 
tus grandemente Intonsificadas 
14 obras de fortificação da fron- 
ova oriental com a Polonia. 
Po duplicado o numero de ope- 
rerios destinados a essas cons- 
tencndea, Procura-se dar “fs 
ocaso qmator Impulso, rom à 

meração de outros contingen- 

de engenhetros militares es 


rectulizados e elementos da 
ente dao Trahalho. 
MOPIMENTOS DE TROPAS 


Vnhora sela oflicinlmente ne- 
Rola a existencia de novos mo- 

entos de tropas e concentra- 
ques na fronteira com a Polo- 
nerodita-so que o chancel- 
ler WMitler, em Snlzberg, e os 
membros do governo, em Wi- 

istrnsse, dedicam sua alten- 
vio principalmente ás relações 
sUtimana-polonezas, sobretudo 
vo que diz respeito às medidas 
que nifeciam a minoria allemã 
nº Polonia e 45 recentes repre- 
situa adoptadas pelos dois pai- 


AE 


Ta, 


“ão obstante o caracter par- 
Ccular das “démarches” reali- 
as ent Moscou pela delega- 
“O commeretal, não se deixa de 
dettibuio certa significação po- 
elea no caso, em vista da pre- 


Sento aci 
º situação Internacional, 





me 


DS O 


Dr.. 


MILITARES 


que ellas fa- 





ES — A SITUAÇÃO DA POLITICA NA 


EUROPA CENTRAL 


AS MATERIAS PRIMAS 
RUSSAS 
Pelembra-se que a Imprensa 
de Paris havin assignalado in- 
sistentemente a necessidade de 
que q União Sovietica suspen- 
desse a remessa pura o Relch 
da materias primas | esobretulo 
de materias primas e sobretudo 
Aq negociações daquela dele- 
gação tendem precisament. a 
intensificar o Intercambio com- 
mercial, com especialidade 
quanto ao petroleo, materias 
gordurosas e madeiras de cons- 

trucção, : R 
Esses nroduetos. entram “ma 
categoria de Intensificação Im- 
mediata, ficando o minerio de 
de ferro para mais adiante, 
nr compensação, a Allema- 
nha exportará: para aq Russia 
artigos | manufacturados e de 
meia manufactura, 
UM OREDITO DE NOVECEN- 
TOS MILHÕES DE MARCOS 
De accordo com informações 
colhidas nos clrculos commer- 
claes desta capital, discute-se no 
momento a possibilidado de 
conceder 4 União Sovietica cre- 


ditos commerciaes numa Im- 
portancia total que oselllaria 
entre oitocentos e novecentos 


milhões de marcos, 

Ao que consta, as negociações 
da delegação commercial em 
Moscou ss estio desenvolvendo 
satisfactoriamente, 


ali outra delegação Integrada 
por technicos de Wilhelmstras- 
se, afim de dar caracter official 
às conversações. 

Comquanto não se deseje em- 
prestar a taes discussões um 
alcance político, não ha duvida 
da que, no pensamento dos eir- 
culos nazistas, ellas poderão le- 
var opportunamente a melhorar 
as relações diplomaticas entre 
os dois paízes, 

O THEMA ACTUAT, 

Dantziy, entretanto, continua 
sendo o thema de plena actua- 
dade, Os círculos ofíicines se 
mostiam mal satisfeitos com a 
forma pela qual foram inter- 
pretadas no exterlor: as de- 
nonstrações recentemente Trea- 
lizadas na Cldade Livre e os 
discursos ali pronunciados pelo 
dr. Goebbeils, 

A imprensa alemã, em com- 
mentartos visivelmenta: Inspira- 
dos por fontes ofíiciaes, acensa 
vs jornaes-inglezes e francezes 
da emprestar importancia fs 
demonstrações realizadas em 
Dantzis, emquanto a Polonia, 
na expressão do “Voelkischer 
Beobachter”, se faz surda. 

Os commentatios são dirigi- 
dos principalmente coniva a 
Inclaterra, a cuja politica at- 
tribuem aq intransigencia do go- 
verno de Varsovia, 

Nas regiões hoje collocadas 
sob o protectorado do Reich, 
onde, à juizo dos technicos mi- 
litares neutros, poderia haver 
uma Invasão do Exereito polo- 
nez em caso de guerra, o chan- 
celler Hítler acaba de decretar 
ampla amnistia politica. 


A SITUAÇÃO NA BOHEMIA 

£ MORAVIA 

São conhecidos os frequentes 
Incidentes entre as populações 
tchecas-e as autoridades do no- 
vo regimen, acreditando-se que 
Varsovia faz entrar em seus 
planos militares a possibilidade 
da que as populações contrarins 
ao nazismo facilitem a. acção 
das tropas polonezas através da 
Bohemia e Moravia, 

O decreto de amnistia assi- 
gnado pelo chanceler Hitler 
abrango todos os cidadãos alle- 
mães ou tchecos, aceusados de 
delictos politicos no protectora- 
do anteriormente a 16 de março 


de 1939, exceptuando os necusa- 
PESE AisS 


Suecedem-se os inci- 
dentes em Danfzio 





UMA SITUAÇÃO QUE ESTA” MUITO 





DANTZIG, 20 (U. E.) = fre- 
POA O hontem dois novas 
Ti VESUCS na fronteira da Clunde 
Eber isa a Polonia, O primeiro 
Fúria motivado pela prisão do 
E e aduaneiro uniormi- 
E Julius Mueller pelos guar: 
's nolonezes ao chegar ao local 
brotedenta da Dantzig. ] 
Pp EaD desembarcou na esta- 
Nlbino irschnu. As autyciindes 
ag Pop negaram-se a inisemar 
a moto da Cidade Livro sobre 
dora or VOS que determinaram (A 
“ienção da Mueller, — 








TENSA 





No segundo Incidente, fol pro- 
tagonista um juiz de Danzig, 
chamado Lueck, que quando se 
divigia au Marienhurg na Prussla 
Orlental, foi procurado no trem € 
detido na mesma estação de Dir- 
schau, sendo posto em Hbsrdade, 
depois de um interrogalorio «que 
durou dual horas. 

Attribue-se a prisão 4 provavel 
suspeita do que Lueck, levasse 
contrabando de dinheiro e se de- 
dicasse à esse commereto “tutto 
através da fronteltas 





sendo pro-" 
vavel que, mais tarde, siga para | 


dos de homicídio, roubo e uso 
de explosivos. 
Outro decreto concede bene- 


ficlos semelhantes aos cidadãos 
tehecos da reglão 'dos Sudetos,” 
cujos crimes datem de antes de 
1 de dezembro de 1938, com- 
as mesmas excepções do decre- 
to anterior, ! ' 
Finalmente um. terceiro de- 
creto so refere nos delictos po- 
líticos dos allemães da mesma: 
região, até Igual data, exce- 
ptuando-se os que são acecusa- 


dos de alta trahição em pre- 
Juízo do Relch, 
Não se sabe até agora o 


numero de pessoas que serão 
beneficiadas por esses decretos 
de amnistia, 








HONG KONG, 20 (U,. P,) — 
O correspondente da Agencia Do- 
mei, em Amoy, no regressar de 
Tokio, disse que a siluação de 
XKulangsu, não se havia muditj- 
cada. 

Comquanto não tenha dity sx- 
pressamenta se tras novas in 
strucções do seu Governa ou não, 
reiterou os pedidos j& f-itos an- 
terlormente de se introduzir mo- 
dificações no regimen das cor- 
cessões de Kulangsu, acercsten- 
tando: “B' preciso acabar com ax 
bases chinezas de operações an- 
ti-faponezas e outras acilyulaes 
que estão difflcultando a cuns9- 
dação da nova ordem de colsas 
ni Asia," 

Txprimtu a confianca quo tom 
em que ns potencias estra tegeluna 
comprehendam q justica das ext- 
gonelas japonezas e. flrulmunte, 
disse que as negociações dip'o- 
maticas serlam  recomeçadas as- 
«im que se resolvesse n actual si- 
tuncãa de RKulangsu. 

O correspondente da mesma 
agencia em Peiping Informa que 
um general japonez disse que as 
autoridades do seu palz não pe 
tendem “recuperar, agora, as cim- 
cessões estrangeiras”, mas, sim, 
que proseguiriam firmeinente 
realizando sua politica até que 
n Inglaterra reconheca “a novi 
situação e coopere com o Japão 
na estructuração de uma nova ur- 
dem de coisas na Asta orlen- 
tan, 

De -seu lado, n agencia Central 
News. Informa que o govetno da 
provincia de Hopei e o preleito 


TSE ESTE 
APOLICES 
ESTADUAES 


Compro de S. Panlo, Mi- 
nas, Pernambuco e Porto 
Alegre, Negocio immedia- 
to. Pago pela cotação do 
“| din, Cabral — R. Buenos 

Alves, 46 — 1.º undar. 








nallerada à situação em Tientsin 


AS NEGOCIAÇÕES NÃO AVANÇARAM... 
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Destruido um grande! 
avião inglez 








Quando era abastecido 
de gazolina 


LONDRES, 20 (7, 0.) — Cn. 
virtude de' uma explosão ficuu 


totalmente - destruido. o hydro- 
avião-gigante da “Imperial Alp- 
wuys”, “Conemara”, recente- 


mente construldo e que se uchava 
ulnda no periodo das experiencias 
O accldente teve logar hontia q 
noite, em Southampton, quando 
os tanques do apparelho estavin 
recebendo gazolina, Dos tres me- 
caniços que no momento se neha- 
vam a bordo do hydro-avião, dols 
puderam alsevar-se, estando des- 
apparecido o terceiro. O apparo- 
lho, denominado o “Queen Mary 
dos Ares", devia iniciar em breve 
o serviço transatiantici. 


de Tingtão têm enviado, pelo te- 
legrapho, uma clrcular apolando 
o movimento anti-britannico e o 
bloqueio da concessão ing'eza em 
Tlentsin. 

O consulado inglez em Tlent- 
sin deu instruccões às compa- 
nhias de navegação desta cidacle 
para que não vendam passagens 
à mulheres e crianças que quel- 
ram seguir para aquela localiãa- 
de. Mesmo para homens, às pas- 
sagens só poderão ser evndidas se 
estes pudessem justificar a neçcos- 
sidade que têm de ir áquelle 
porte. 








O juiz Manton foi 
<ondemnado 


NOVA YORK, 20 (UU, T4) — 
O ex-juiz Manton fol condemna- 
o an dois annos de prisão e À um 
multa de dez mil dollares pelo de- 
licto de receber remuneração en' 
troca de sentenças, fraudando a 
imparcialidade que o Governo exi- 
gfia no cumprimento de suis 
funccões. O Sr. Manton apácçia- 
rá da sentença, 


MOSCOU 
DESMENTE 


O que se diz em Berlim 

MOSCOU, 20 (U,. PB) — A 
Hadio Sovietica transmitllu a 
seguinte mensagem: “Alguns jor- 
naes allemães publicani uma vare 
são em que se ulfirma que nas 
negociações ora sendo redilzadas 
com representantes da Cira-Lire- 
tanha e da França os Soviets es- 
tariam exigindo gorantias nas 
«uns fronteiras do Extremo Ori- 
ente. Allegam esses jornaes que 
essa supposta exigencia setin a 
causa da demora que se veritiva 
nas negociações. A Agencia Tass 
está autorizada a declarar que es 
sa noticia no tem qualquer Fur 
damento, não palisando de mera 
invenção.” 








ROOSE V ELI 





le as leis de neutralidade 


— 


O PROJECTO A SER APRESENTADO A 
CAMARA DOS REPRESENTANTES 


IVASHINGTON, 20 (T. 0.) — 
A decisão do Sr. BRousevelt de 
obter, de qualquer maneira, ainda 
no correr da actual legislatura, 
a revisão das leis de neutrallda- 
de, foi dada a conhecer pelu 
“ender” da facção democratica, 
Sr, Dankead, depois de uma con- 
ferencia na Casa Branca, O Ero- 
jecto será apresentado à Cumara 
dos Representantes , provavel- 
mente durante a semaniu vindou- 
ra, devondo-se julgar aque nio 
encontrará grande resistencia nes 
sa casa do Congresso, O cerne 
da opposição está no Senado, euja 
Commissão de Negocios Estran- 
geiros, oceupav-se-i do assunmipto 
em meiados desta semana. 

Entrementes, o bloco isolncio- 
nista annunciou novamente que 
combaterá o projecto, com todos 
os meios ao seu aleance, fazendo | 
se necessario, ampla obstrucção 
parlamentar, atim de prorogar 
indefinidunente a volição final, 
Com isso diminuiram as perspe- 
etivas de ficar encerrado o aciusl 
periodo legislativo em metados de 
julho, havendo todas as prababi- 
lidades que as sessões Se peolon- 
guem até no outomno vindouro, 

O senador | democrata Clark 
acaba de declarar que o bloco anti- 
intervencionista está | bastante 
numeroso, para poder fmpecir a 
votação final do projecto neutra- 
litavio, acorescentando — tudavia 
que julga não se tornar nicessa- 
rio a applicação de medias de 
obstrucção, visto a opinião pu- 
blica, em escala crescente, EO CD- 
pôr a um projecto que possiblli- 
ta x exportação de material de 


guerra aos belligerantes, e que 
portanto à revisão neutralitaria 
será rejeitada pelo Senado, tam- 
bem sem a intervenção do Linco 


anti-intervencionista . 
e pi a Gp 


Um novo transatlanti-., 


co inglez 


LONDRES, 20 (T. 0) — Toi 
lançado hoje ao mar o navio “Au 
eclland Star”, da Blue Star 
Line. 

Esso navio deslocará 11,409 to- 
neladas, fará o serviço de passar 
geiros para à Argentina, 


ee e Pee 
O PAPA E A PAZ 
NA EUROPA 


CIDADE DO VATICANO, 20 
(U. P).— O Nuncio Apostolico 
em Varsovia, monsenhor Felipe 
Cortesi, chegou esta manhã mul- 
to cedo e em seguida conferen- 
ciou com o secretario de Estado 
cardeal Maglione. 

Acredita-sa que 
Cortesi, que conversou repetidas 
vozes com o presidente da Polonla 
sr. Moscisk! com o ministro das 
Relações Exteriores, Sr. Josel 
Beck, dará amplas informações 4 
Santa Sé sobre os esforços de paz 
do Santo Padre e receberá novas 
instruccões, quando fôr recebido 
amanhã pelo vava Pio XIL. 


monsenho” 


occupar 
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SABBADO 


2.000 
Contos 


De S. João 


Lantsig 


Leve-me até a 
camisa, 
deixe-me 
favor, o bilhete 
da esquina... 

















mas 
por 


IMPORTANTE: (Como nos annos anfíeriores, a Esquina da 


a Sorte estã distribuindo com os bilhetes deste 
grandioso sorteio, os mais lindos e uteis brindes, 


HOJE -- 300 Contos 
LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


“CASA GUIMARÃES 





“RUA OUVIDOR, 50 -. ESQ. 1.º DEMARÇO: 


“A: ESQUINA DA SORTE : 








aralysadas as nego- 
ciações com a Russia 





ESPERANDO O DESFECHO DE TIENTSIN 


MOSCOU, 20 (U, P.) — Os 
representantes. francezes 'e bri- 
tannicos conferenciaram, hoje, mn 
Embaixada ingleza, afim de dis 
cutir a conducta que deverão 
manter durante as proximas ne- 
gocinções om o commissário para 
as relações exteriores, S. Moio- 
tos, 

Nenhuma das duas partes tra 
tou até agora, de marcar naves 
encontros, Os observadores dj 
plomuticos são de opinião que, 
tanto OS russos quanto os fran 
cezes e os ing.exes, esperam qu 
resultado do incidentes de Tlent- 
sin, ou, pelo menos, que a situa- 
cão se escinreca, mais um posen, 
afim de continuar as negocia- 
qõor. 

A conferencia entre o emissario 
especial inglez, Sr. Strang, o emi 
buixador da França, Sr. Magela! 
e o embaixador da Inglaterra, Sir 
Willâim Seeds, fol cercada ds 
grande reserva, não tendo sido 
dado à publicidade nenhum ecom- 
municado, 

Entretunto, 
rizados diz-se 


nos eivculos auto: 
que as -conversa- 
ções giraram em torno de um: 
nova formula destinada a satis- 
fazer as exigencias da União So- 
vtetica, no que diz respeito à ga- 
rantia dos paizes bulticos, Nau se 





A situação dos inglezes 
em lienfsin 








pôde precisar, comtudo, 
consistíria essa formula. 


em qua 


O esindo actua! das negociações 
não permitte que se encare como 
possivel a conciusão do aocório 
dentro de pouco tempo. Todavia, 





diz-se nos cirqulos. do governo 
savietico, que se as negaciações 
proseguirem com exito, virh 1 
Moscou um ministro Inglez afim 


dt assignar q accârdo. 


Entrementes, nota-se que à vos 
sinão do-Sr. Strans, moditicn-ze, 
gradualmente, da de ur 
dor para 2 de um cons jeiro 


nesultiie 





Isentas de imposto ds 


consumo 
O Miniztro da Fazenda bat 
xou a seguinta circular: 
“Declaro nos «rs. chefes dis 





repartições subordinadas a esta 
Ministerio, para seu 
mento e devidos fins, que estão 
isentas: do imposto de consumo 
as aguas mineraes naturies co- 
lhidas nas proprias fontes das 
estancias hriro-mineraes, para 
consumo dos hoteis e da popu. 
lação local,” 


conheci- 


— — — 





DUAS CANHONEIRAS BRITANNICAS 


CHEGARAM A" 


CONCESSÃO 





TIENTSIN, 20 (CU. P.) — Dt. 


ante das bócas dos, canhões jupo- 


nezes, duas canhoneiras iínglezus 
subiram hoje o rio “Hai Ho", 2 
atracaram diante da concessão 
britannica, justamente no mor 
mento em que parecia imminente 
um choque entre soldados ingle- 
2et 4 japoneza, 

O navio de guera “Sandwich” e 
outros menores chegaram de 
“Wei Hai Wei”! e, juntamente, 
com o “Lowestofl”, subiram & 
rio, emqtunto vinte outras cCu- 
nhoneiras e outros. barcos meno- 
res permaneciam de fogos dccesus 
para Intervir assim que a situa- 
cãe « exigisse, 

Cresce o receio de que se pro- 
duza um crise no infclar a se: 
gunda semana de bloqueio quando 
de um lado, diminuem as provi- 
sões e, de outro, augmento à co- 


leva dos japonezes. 
Emquanto as autoridades bri- 
tannicas procuram provar a ab- 


soluta falta de base da aceusação 
japoneza de que as 


concessões 


Ed - 
E'de extrema tensão o estado dos animos al 


internacionaes servem de relugia 
a terroristas clijnezes, as uuturi= 
dades japonezas aguardam d wo 
mento de electrificar às cercas da 
arame que rodeam as concessões 
afim de frustrar os 
elementos incuntrolavols que, aq. 
sar de tudo, burlam-uirita wu vi- 
gilancia japoneza e RD 
viveres na zona bloqueada, alta= 
vés logares ermos. 

Os chefes militares day 
dizem que ha, na zona brii 


planos «lts 











ca, um certo nuntero de soci 1 
des secretas chinezas, entre ciius 
a dos “camisas azues” e um ol 
trs communista. 

Denunciam;, tamigoy que gran» 


de parte dos estudantes que pro- 

















testúm contra a Upa) 4 - 
poneza, é communista. 

ÃO mesm tempo, diz-s0 qua 
a electrificação das cercas da 
arame, que rodeam as concussões, 
constitue um signal da decisão 
niponica de solucionar a Cuudo o 
problema das glvergenclas sobro 


a influencia 
estrangeiras. 


japonera nas zoras 
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EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS | 


GAZETA DE NOTICIAS 


Visita dos alumnos da Cruzada 


Nacional de Educação 
ESCOLA DE AERONAUTICA MILITAR 


As escolas ns. 33 e 34 da Cru- , servido magnifico “lunch”, fa- 


(=| Quarta-feira 21-6-1939 


05 QUE ACERTAM NA 
LOTERIA FEDERAL 























Numerosas congrafulações 
enviadas ao Secretario de 
Educação e Cultura 










O dr, Pio Borges, por moti-] ção Secretaria de Educação.— | zada Nacional de Educação, si- | lando nesta vecasião uma aln- - 2 O ECO NT 
vo da sua nomeação para 0 | Coronel Zenobio da Costa, | tyadas em Madureira e “Turias- |mna da Escola n. 34, que sau- Í. O OS 


commandante do 1do R$ 1.” 
“Parabens ao Brasil pela sua 
nomeação, — Uoronel Flavio 


dou o commandante — Ajalmar 
Mascarenhas e commandados, of- 
ferecendo flores em veconheci- 


cargo de secretario de lduca- 
ção é Cultura do Distrieto Fo- 
deral, tem recebido numerosos 


Es são patrocinadas pela Jisco- 
ta de Acronautica Militar, em 
Marechal Hermes, 


O bilhete n. 22.090 da Lote- 


O bilhete n. 14.058, premi:- 
ria Federal do Brasil, premia- 


do com 200 contos de réis mn 


telestammas de congentulações. | do Nascimento”, Os alumnos, em numero de | mento pelo muito que vem fa- do com 300 contos de réis na Cuaco do dia 24 de meio 
Eutre vlles, destacam-se os se- “Penho a honra de apresen-| 143, visitaram a referida unir | zendo pelas duas Escolas «ln | exlracção do dia a de Ear pe no Rio, pela Cas 
guintes: ; tar ao distincto amigo minhas | dade de nosso Exercito, sendo | Cruzada Nacional de Educa- foi vendido em Be.lo Hor ido o ein e pago a Cariy: 
“Receba o presado amigo, | effusivas felicitações pela acer- | recebidos carinhosamente pelo | ção. te, pelo Rusia Lauro de quan austein, residente à rua = 
meus cordiges parabens pela | fada investidura que lhe foi | commandante Col: Ajalmar O Cel, Ajalmar Mascarenhas jo Silva & pago aos srs. José | chado de Assis n, 39 &p. : 
merecida investidura na Secre- | confiada, — Carlos Bastos, | Mascarenhas, officialidade e lagradeceu em expressivas pala- Fagundes Murta, residente à FE FOR, Mota Jardim 
faria de pducação do Disitrieto Dracas. vra e propoz que as Escolas rua Alagõas n. 989, e José Car- | cambista; Antonio Salvadu: 


los da Costa Autran, inspector | de Figueiredo, soldado da, Po- 


Federal, — Waldemar Falcão, 





Ministro do “Trabalho”. 

“Não podendo estar presen- 
Le sua posse, acceite um abra- 
ço muito amigo. — Alfredo 
Neves, secretario geral do Es- 
tado do Rio”. 

“Motivo sua investidura no 
cargo de secretário da Eduea- 
ção e Cullura, apresento vos- 
sencia minhas felicituções, 
Rubens Farrula, secretario de 
Agricultura do Estado do Rio”, 

“pPelicito-vos. pela ucertada 
distinção conferida, — Gene- 
rul Julio de Noronha”, 

“Antecipando meus cumpri- 
mentos pessoaes, envio ao il- 
lustre patrício sinceras felici- 
tações pela merecida prova de 
confiança que acaba de rece- 
ber do governo municipal. 
Clemeéntino Fraga, secretario 
de Saude e Assistencia”. 

“Bra meu intuito levar pes- 
sonlmente o meu abraço, po- 
cem, tendo de viajar, peço ae- 
ceitul-o, — Mario Paranhos, 
secretario de Viação do Esta- 
do do Rio” 

“Sua experienca em male- 
ria de ensino é um penhor se- 
guro do brilho da administra- 
ção confiada ao seu operoso 
talento. — Abraços, felicila- 
ções, — Gencra! José Osorio”, 

“Cruzada Nacional de Edu- 
cação apresenta felicitações 
acertada nomesção vossencia 
para S, Educação Cultura un- 
de continuará prestrr reues 
serviços a nossa Patria. 
Gustavo Armibrust, presiden- 
tg”. 

“Felicito abraçando presado 
camárada pela sua nova e im- 
portante commissão, — Ge- 
neral José Pessõa”. 

“Minhas felicilações nomea- 
ção alto cargo, que recahiu 
personalidade do mais alto re- 
tevo vida nacional, —- Sauda- 
voces. — Toledo Piza, Chefe de 
Policia do Estado do Rio”. 

“Cumprimento o ilustre 
camarada e amigo pela nomeu- 


— 





GAZETA | COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 


O cambio, na abertura, hontem, 
apresentou-se mominil, com o Ban- 
co do Brasil operando nas cobran- 
ças à 935350 sobre Londres e 194930 
gobre Nova York o os bancos es- 
tungelros sacando a 94583900 e a 
208140 respectivamente, 

Nessas condições fechon 
meira abertura. 

Resbriu q fechou fraco. 


Para compras offlcines, À vista, vi. 


a prl- 


goruvom. no Banco do Brasil, em 
seguínies taxas: 

Libra . « recossoscosassoção TUDAOU 
Dollhr o cuuococso ses cccnsaso AOPOUM 
Franco , RSS ELEN TEATRO $á4uu 





Franco belga + e ensasersco 28805 
Franco suleso , q cersereesa JSTLU 
Lira a Cavalo tono vao ore re via $555 
Escudo +. cecsrersrsocrsesos $TUU 
Florim . « seccercocasasoia  SETGO 
Peso argentino 2. cesso I$B2U 
Peso UFUBUIIVO , é sesusasass 5g83U 
Os  Jancos estrangelros faziam 
oprinções no ecumblo lHyre, nas se- 
guintes Inises: 
Abertura 
Ingliterra , « cus. e0.0800400 BASEOO 
Estudos Unidos . , carecas 206180 
França + cvenroroscereuess $535 
Poriupal Às casiiocnscadas ss59 
Belgiva papel) «e ursos 3687 
od COUrO) po converso USAIG 
Buissa .º. cusccercsrred donos 43550 
Hollanda +. 205730 
Jalia +, ccosereoo 12060 
Argentina . 45680 
Uruguay .. 78160 
“Reabertura 
Alemanha: 
Marco livre «vo S5060  S50S0 
Juem, compenasção . 65100 — 
Tugiaterra + + corvo 955000 945500 
F=tadus Unidos , . . 208080 205180 
FrANÇA., c poccocoaes so32 soa5 
Mula. cenersearo 18056 15060 
Mespanha . q cesso 23200 23225 
Polonhi. . cvesrore 3$800  9$920 
Japão . - cerccrerso  E$4B5 5550 
Belgica . » conorcoroo  J$415 38435 
bs papal , a $683 s697 
Sulsea 2 ceccrrereoo 48530 48550 
Porlugal ,. cereseer $954 $559 
Buecla . . cecercoroo 43860 488%) 
Holinnda . e cccssers  LOBOIO 10STIN 
DinamnToL + + cur as eão — 
Argentina . q cssess 6 — 
UMA Ca eras TSM0 73160 


— a 


O Banca Germanico affixou as s€- 
quintes taxas para cambio livre par- 


ticulars 
Mosdas 


Libra «cus +. 1053000 


nenasaranar a 






Dollar . . ..cersuso . 233000 
Frenco .. ccerereses .. 4600 
Peso ergentino . e ses n$250 
Franco BUÍRBO +. cosesseess 5s150 
Escudo . . curentamesaaeros 3985 
Marco . . cocorrooso ASI 4390) 
Bloly .. curenenensanerer rs 44439 
Pescia .. ceccenscerentamero Us52) 
ovnO FINO 
+ Banco do Brasil comprava, 
viro fino, em barra ou amocdado 


a de Petropolis”, 


“Pelicita distinclo amigo pe- 
ta merecida escolha para diri- 
gir Educação do Distrielo Fe- 
decal, demonstração de elevado 
descortinio: do lustre Prefei- 
to que conhece os valores mo- 
raes e acaba prestar ao muni- 
cipio serviços 


relevantes. 


Abraços. — General T, Ra- 
guera. 
“Apresento meus  cumpri- 


mentos sua investidura curgo 
de Iducação, formulo os me- 
lhores volos para que pussa 
vossencia, allingir seus nobres 
palriolticos intuitos e trabalhar 


pela elevação da cullura do 
povo carioca, — Alceu de 


Amoroso Lima”. 


“O Recreio Pindorama cum- 
primenta e felicila seu distincto 
associado do Conselho, de in- 
vestidura do alto cargo, será 
honrado sua capacidade e in- 
teltigencia. — Commissão Exe- 
cutiva” 

wFelicitando pela feliz esco- 
lha Prefeito, apresento-lhe 
meus cumprimentos, — (Coro- 
nel Sebastião Fontes, 

“Representando Instituto Do- 
centes Militares e por mim, 
cumprimento ilustre consocio 
e amigo, acertada escolha alto 
cargo secretario Educação, na 
certeza de mais uma vez pres- 
tar valiosos serviços £o Brasil, 
—— Coronel C. Dourado”, 

“Queira acceitar sinceras fe- 


licitações aeertada escolha 
vosso nome para o csrgo que 


fostes distinguido, — Tenente- 
Coronel Felicissimo (ardoso,” 
A POSSE, HOJE, DOS NOVOS 
DIRECTORES DO DEPARTA- 
MENTO DE EDUCAÇÃO E DA 
D, DE DIFFUSÃO CULTURAL 

No gabinete do dr. Pio Bor- 
ges, secretario da Eucação e 
Cultura, tomarão, hoje, posse, 
ás 24 horas. dos cargos de di- 
rectores do Departamento de 
Educação e da D. da Diffusão 
Cultural, para os quaes foram 


No vasto campo de aterrisa- 
gem foram ministradas, aos pe- 
quenos visitantes que se achavam 
acompanhados das respectivas 
professoras, noções praticas e 
interessantissimas sobre os up- 
parelhos que chegavam e sahiaim, 
causando grande alegria e admi- 
ração. 

Depois de percorrerem a refe- 
rida Escola, dirigiram-se para o 
salão do refeitorio, onde lhes toi 


VALOR NUTRITIVO 
DAS VITAMINAS 
Conferencia do Dr. Gil- 
berto Villela, no Syndi- 
cato dos Chimicos do 


Rio de Janeiro 


Proseguindo na série de pa- 
lestras que vem sendo reali- 
zada em sua séde social, á 
rua Senador Dantas, 19, salas 
105-107, o Syndicato dos Chi- 
micos do Rio de Juneiro fará 
realizar no proximo dia 30 do 
corrente, ás 18 horas, a in- 
teressante conferencia do Dr. 
Gilberto Villela, chefe de 
serviço do Instituto de Man- 
guinhos, que abordará um dos 
themas mais Importantes da. 
therapeutica moderna. 

Sabendo-se o papel impor- 
tante que representam as vi- 
taminas no organismo huma- 
no para o desenvolvimento 
physico de uma raça, deante 
dos progressos modernos de 
pesquisa e applicação hoje 
empregados, essa conferencia 
terá sem duvida o grande va- 
lor de tornar publico os re- 
sultados das diversas pesqui- 
sas no sentido de isolar as 
differentes vitaminas e de- 
monsttar a relação do valor 
nutritivo das mesmas ao or- 
ganismo humanc, 














Tenente-coronel Antenio José 
de Limo Camara e o Major Ale- 


recentemente: nomeados, os srs. | xandre du xandre du Silva Chaves. 





a 235200 a gramma, 
1OUO|LUOU. 


na Dasy 


OURO COMPRADO 


O Banco do Brasll comprou, des- 
deco dia 1.º do corrente, 287 kilos, 
239 grammas o 761 millgrunmas, 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 135000 

Esse mercmio funcctonon, Hon. 
tem, firme, com as cotações Inalte- 
rados e os negocios entre os cor- 
retores, mais Interessante, A com- 
missão de preco cotou à typo 7a 
1485000 por dez Klos e nessa base 
foram mnegociadas 6.869 sacas, sen- 


do 6.124 pelu manhã e 745 4 tardo, 
contra 4,040 vendidas — antertor= 
mente, 


Xechou firme e bom olocado. 
Cotações do disponiver 
(por 10 kilos) 

















Typo 3 165000 

Typo 4 15$500 

Typo 5 158000 

Typo 6 148500 

Typo 7 148000 

Typo B ..ccccccrroo IIPHO0 
Paura semanal; 

Cafó commum «cessar 15400 
Café fInhy 24 cesaserenisças 28100 
Movimento estatístico 
Entradas: Sacas 
Leopoldina . « cesesecssvos 3.608 
Central. - coooenesoss corar 1.441 
Fluminenso . ccsrscvesseas — 
Reg. Esp. Santo . ce. -—— 
Regs, Minelros . « «vs 209 
Cabotagem (Minas) cerees — 
Potal sa pacrero sc oclonoss 5.318 
Idem, anno passado «ee “— 
Desde 1.º do mez . cesso 134.188 
Media , + .picasos seosesa 7.082 
Desde 1.5 de julho. e vi900- 9.103.509 
Meudlno . consesmrepesa calono 8.79 
Idem, timno passado o 2.337.954 

Café revert. go stock, desde 
1.º de julho + essere 291.609 
Embarques: 
Europa . . cecsverenos 3.685 
Africa. . essecencone — 
Cabotagem . . cerereraneas 300 
America do Norte , « ese 3.685 
DOtal orcscasavss roscas LARA 
Idem, anno passado , = «se me 
Desde 1.º do mez q «erro» 190.160 


Desde 1.º de julho . «ces. «2.879.134 
Tdem, anno passado « «...2.523.988 
Consumo local . . .rscevases 1.000 





Café dondo . « cesrerosasos 30 
Existencla , . cecoresncasa 42.800 
Idem, ano passado . ev. 995.444 


MERCADO DE SANTOS 


Entradas . . 
Drede 1.º do mez . .. : 
Desde 1.º de julho . 2... 10,890.223 
Idem, ano passado , .... 9.522.735 


Fanbarqhios . « cccosererars 9.781 
Desde 1.0 do mex . ceccsrao DUD.B0I 
Desde 1º de julho + cc coo IG) 






ldem, anno passado . ..,.8.800,505 
Em stock .. cenesaees vans ado 376.426 
Idem, anno passado , 00.2. 234.407] 
Preço do typo 4 cccereees. ISSO 
Posição . Culmo 


MERCADO DE VICTORIA 


Entranas . , ecsinensas obeso 755 
Desde 1.º do mez . «esse 15.382 
Desde 1.º de julho , ,...1.278.337 
Idem, anno passado , «...1.253.459 
Embarques +. cecusessmsro 18.718 
Desde Lo do mcz + cuevee TAAS 


Desde 1.º de julho , ,.....1.245.790 
Idem, amno passulo « .... 1.425.616 







































ns. 33:34 fossem denominadas, 
respectivamente “Cap. Harol- 
do Borges Leitão” e “Cap. Ru- 
bens de Mello e Souza”, em ho- 
menagem aos dois bravos pio- 
nesros da Aviação. 

Os escolares foram reconduzi- 
dos às suas residencias em omni- 
bus da referida unidade militar, 


do Banco do Brasil, residente 
no Rio, 

O bilhete n. 19.591, premia- 
do com 500 contos de réis na 
extracção do dia 20 de maio, 
foi vendido na Bahia pela 
Casa Guimarães € papo aos 
seguintes: Elias Cheade, com- 
merciante, residente á Av, S. 
João n. 421; Guilherme Wilgo, 
alfaiate, rua da Oração n. 7; 
Aroldo Gomes, despachante, 
rua Aristides Atico n. 48; Lou- 
rival Damasceno Chaves, rua 
Pacifico Pereira n. 58; H. Ren- 
ken, commerciario, residente à 
rua São João n. 3; Joag. Ol- 
veira Leite Filho, commercia- 
rio, rua Djalma Dutra n. 27. 


União do Commercio 
de Pompas Funebres 


J3m reunião prelminar effe- 
ctuada hontem, entro varios 
commerciantes de funeraes, fol 
resolvido a, fundação de uma 
enctedado civil, composta de to- 
dos os commerciantes e com- 
merclarios em pompas funebres 
destinada a uma protecção 
completa a todos que se dedl- 
cam q esse ramo do commer- 
elo, nté agora desamparado e 
sujeito apenas aos riscos. não 
obstante as facilidades que pro- 
porclona ao publico e apesar 
do contribute para os cofres 
munleipaes e federnes, com os 
mesmos enus de todos vs ou- 
tros ramos de commerclo. 

A" reunião preliminar, entre 
varios outros, estiveram pre- 
sentes, representantes da As- 
elstencia ds S. Iunebres, Soe- 
corro  Funerario, Assistencia 
Wuneraria e Rex Puneral Limi- 
tada, A" União, em creação, 
pertencerão todos os negociantes 
do ramo, no Districto Federal, 
A primeira reunlão de forma- 
ção, será realizada dentro de 
poucos dias, 


Convocação dos ex- 
alumnos do Collegio 
Militar 
A grande reunião de 
hoje, no Palacio 
Tiradentes 


Realiza-se, hoje, quarta-feira, 
ás 20 horas no Palacio Tiraden- 
tes, edificio da Camara dos 
Deputados, à reuntão de todos 
os ex-alumnos do Collegio Mi- 
litar, para discussão e approva- 
cão dos Estatutos da Associação 
dos: ex-alumnos do referido es- 
tabelecimento, 

Após a anprovação dos Esta- 
tutos será feita por acclamação 
a eleição da primeira dir rectoria, 

Os Estatutos vêem de ha mui- 
to sendo discutidos e estudados 
nelos ex-alumnos em diversas re- 
uniões realizadas não sómente 
no Largo de São Francisco, 36 
— Centro dos Professores 
como na séde da Liga Naval 
Brasileira, sendo as finalidades 
da Associação, manter as tradi- 
ções do Collegio Militar, cultuar 
o civismo e à bravura nac'onass 
e beneficencia e assistencia aos 
ex-nlumnos. 

Para a reunsão de hoje, pede- 
se o comparecimento de toros 
que passaram nelo Collegio Mi1- 
litar não só desta Canital como 
de Porto Alegre, Barbacena e 
Ceará. 


Um major vae proce- 
der a uma inquirição 
militar 

Pelo General Valentim Be- 
nicio da Silva foi nomeado o 
Major Pedro Eugenio Pires 
para proceder á inquirição so- 
licitada em officio nº 1, de 8 
deste, do sr. Major Alfredo Lu- 


na, encarregado dum inqueri- 
to policial militar. 


a 
au 


Santos — “Poconé” (o. ccsresess 
Havra e escs,, “Ltpari”” PATO 
Portos do Sul e estes, “Gualn- 
DUNVAZCSS So celson pi ve eso calos Za 
Portos do Sul e qses., “Buar- 





Sociedade Brasileira de 


que de Macedo” . ..recerea BR : 
Belém o eses., "D. Pedro IFº.. 2 Ophthalmologia, 
| Portos do Sul g eses., “Caxias” 22 a . T- 
FORAM do Sul q CSCS,, "Guara- a A reuniao de hoje, ara 
TAN So posa vd estro bis ala io 0 9 0/6 san. on- 
Nova York e escs, “Southern cada ao pro ç O 
Prince". ceecereerreeeoooo 28] presso Brasileiro de 
Recife e eres. “Commandanta . 
PN TRA PTP EUÓRES DS À Ophthalmologia 
Hamburgo o esus., “Madrid” ., UM 
Southampton e cses., “Asturias” 4 
dr a peidos Buenos Aires e esta, “Augus. | Realiza-se, hoje, às 21 horas, 
Emi o) o .. asas saca ed td + 
tos e SRU TERM PER SINA PERA decrccenceao SINA séde da “Hora Medica”, a 
Preço do typo 718 er essa CSA PIDO 
Posição . ee e. o oumesaca Kirmê 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado aaccharino trabalhou 
hontem, sustentado sem modífica- 
cio nos preços e nogoclos peque- 
HOS, 

O movimento estatístico fol o se- 
guinte: 


Sacas 
Entrulas eo covresussesssos ces 
Sahlins. e svosvercevossoes 1.620 
Em SIOCk O. , crssoreonroooo  TO.839 


Cotações (por 60 kilos) 
Barnco crystal ,. 568000 a 75000 
Domerara , «cc» GIZ0OM a G2S0M 
Mascavo , . cccvc. S7$000 à 395000 
Mascaçinho — Não ha, 


MERCADO DE ALGODÃO 


Esse mercado, em rama, trabalhou 
hontem, fiímva, com ng cotações Ina)- 
teradas o negociações medradas, 





O movimento estatístico fol o se 
cuinte: 
Fardos 
Entradas ,. corcvrcocoreos — 
Snhidas . . cossesa 235 
Emsotek o ccscrroso retos 9.807 
Cotações (10 klios) 
Eerldó — Fibra 
longa: 
TyDO S ciscescscoreseoo. Nominal 
TYDO- É esercamccsone caes: INONDITA) 
Sertões — Fibra 
media: 
Typo D ......4... 418000 a 428000 
Typo 5 .......+.. 388000 a 893000 
Ceurã e Mattem . .......+  Nomina) 
Paulista: 
TyDO BD ...crecro. 4ÍS000 À 423000 
Typo 5... 895000 a 408000 





MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
Buenos Aires e escs,, "Gene. 
rat Artigas” a 


.. censor ee 


Buenos Alres e escs., “Northern 
DEina ea vcro aio alati aro o RA 
Genova e esus, “Alsina” , co... 2 


Porta Ale 


1 Eve € eses, “Cumpos 
Sulics 


E nte ane ana... 2 











Porto Alegra e eses., “Inconil- 

QEnte! E À pasvsvcondareo seas 
Laguna e escs., “Aspirante Nas- 

Cimento Sssteeras e veados 
Buenos Alves e eses, “Alman- 

TOPA Loser ray cias aço o ENSXELSUTO SL) 
Japão e USOS, “Yamazato Merú” 
Hambur ogo esses. “Vigo” ,... 2 
Angra dos Reis — « Annita” bas & 
Portos do Sul asus, “Anna” 


VAPORES A SAHIR 


reunião mensal da Socicd: ade 
Brasileira de Ophtalmologia, de- 
dicadu em grande parte às pto- 
videncias referentes à realiza- 
ção do 3º Congresso Brasileiro 
de Ophtalmologia, a etfectuar-pe 
na capital mineira, de 5 a 12 de 
Julho proximo. 

A Sociedade, em acção conju- 
gada com a Liga Nacional de 
Prevenção da Cegncira, está or- 
rauizando a delegacão do Rio de 


Tinjahy e esca,, “Tutova” . su... 
Porto Alegre e eses., “São Ben. 


OVO SS SS ra erre Ea || 
Buenos:Alres e esem., “Duque de Janeiro, ao referido Congresso, 

Caxtas" , , ceerercerinenseros A devendo as adhesões ser encami- 
Porto Alegro e excs., ““Carloca” 3 nhadas 4 rua São Pedro, 62, 2º 
pi pegas General Ar- 1 | e endereçadas ao secretario Dr. 
Novn York e escs., “Nortehrn Herminio de Brito Conde. . 
SR ara antes derncasta sons a Ainda no expediente. dar-se-à 

orto egre a escs., “Herval” + a 
Aracato o Dra Dae e, es q) Ec POSSE do novo socio Dr, Toão 
Bucnos Aires e oscs., "Alstna” 21) Alfredo Lores Braga, director 
edenta Aires e escs,, Share ça do Instituto Benjamin Constant, 

egre e escs,, “Arará” .. 1! 

Imbituba e escs. “Arary” ,... 22 Da ordem do dia constam 
Macau e escs., “Tleté” . ...... 29] CONIMUNICAÇÕES verbaes e por es- 
Manaus q escs., “Raul Soares” ., 29] cripto sobre themas ophtalmolo- 
Cabolello c escs., “Itaberá” .. 


icos. 
Buenos Alres e escs., “Soulhern Rio 





PINGO sa as casacos cn peca or BW - . 
Binlanála 6 astá., ÚBore 0. 29 Sociedade Academica 
na Bla - “a. 
Ee E RRRRRR dee de Medicina e 
burgo + “Poco WERE . . 
Arela Branca e ess, "Caxias". e Cirurgia 


Buenos Aires e escs., "Madrid" 
Genova e escs., “Augustus” 
Hamburgo e escos., “Alkalú' 
Porto Alegre e escs., “Oity” 
Macelô q escs., “Itagusssu” 


Na proxima quinta-feira, dia 
22, às 21 horas, a Soc. Acade- 
mica de Medicina e Cirurgia, 


.... 


ESPRSRES 


Poa ETO O tt uno ,, realizará, na Av. Mem de Sá 
Belém é escs., “Itapaçé” , . ve. UJD. 197, mais nma sessão ordina- 
pie iapoio e ezcs., “Carl Hoc- a ria, que terá como presidente 
pn irres o sis sdmturtas» dá | de honra, o Dr. Benjamin Vi- 


nelli Baptista. O Dr. Leão de 


e escs., “Buarque de 


Macedo” ., cressescesssenseos 2] Aquino, cirurgião da Assisten- 
Southampton e escs., "Alman- a | cia Municipal, especialmente con- 
Buenos Áfres é esc. “Yamazato vidado, fará uma conferencia 

Mart” +. cemeererremeee Sb isobre “Enfarto intestinal?. Fa- 
Pora ialadro crase “Comman-  llará ainda o academico Henri- 
Porto Alegre e esc, “Itatinga” 26 | que Pasqualetti, sobre “Pancrea- 
Buenos Aires e escs., “Vigo” .... 25 | tites agudas”, 








licia de Minas; José Procopio 
Rezende, fazendeiro; Vigilaio 
Braga, residente em Brumadi- 
nho, Minas Geraes; Israel Au- 
tonio de Lima, lavrador, resto 
dente em Entre Rios, Minas, 
O bilhete n. 16.136, premia- 
do com 200 contos de réis, na 
extracção dou dia 31 de maio 
foi vendido em São Paulo pe- 
la Casa Fasanello e pago av. 
seguintes: Benedicto ENA 
motorista; Agenor Carlos Pe. 
drosa, telegraphista: Casemw 
ro Ferreira Campos; Sebas- 
tião Faustino, residentes cm 
Assis (Interior de São Paulo); 
Pedro Camacho, commercian- 
te, residente em Pau e “Alho. 


Conferencias clinicas 
no Hospital Getulio 
WYargas 


| Salientando o interesse Ju 


grande parte dos casos que 13 
+ primeiro semestre de 1934 pais: 
ram pelo Hospital Getulio V: 
gas, o chefe do Serviço de Clyr- 
ca Medica do referido estabclo- 
cimento da Secretaria de Siu- 
de e Assistencia, segundo cum- 
municação fera aàos jornacs 
através a Secção. ge Propaguo- 
da e Educação, resolveu organ' 
zar um curso de conferenci 
clinicas. Nessas palestras sesio 
estudados assumptos e quesiões 
que foram motivo de objectivas 
ção clinica. Taes conferencias 
cujo inicio lerá logar em [u- 
lho proximo, conforme o pros 
gramma que publicamos em 
guida, serão realizadas às 10 ho- 
ras da manhã, às quintas-feiras. 
Este o programna referido: Dia 
6 — Conceito Neurologico la 
Commoção Cerebral, pelo Dry 
Aluizio Marques: dia 13 — Curie 
cer Primitivo do Pulmão, pe q 
Dr. Luiz Tclippe Murgel: 

20 — Clinica dos Abcessos E 
Pulmão, pelo Dr. Victor Schul- 
nel e dia 27 — Formas Visco- 
ras do Mixedema, pelo Dr. Mu- 


ve = 





Com os professores e 
medicos especializados 
em educação physica 


São convidados 2 comparece, 
com urgencia, à Divisão de Er 
cação Physica do D. N, E. ds 
Ministerio da Educação e Sun- 
de, à rua Aliindo  Guanala-a 
17-21, (Edificio Regina), si 
706-711, afim de tratarem de as- 
sumpto ligado aos seus interesses, 
todos os medicos e professor 
especializados em educasão piv- 
sica e residentes nesta Capita! 
em Nicetheroy, 





Conferencias do Prof. 

G. Gamow, na Univer- 

sidade George Was!- 
ington 


Quinta-feira, dia 22 de Jun 
às 17 horas no “Salão Nabr' ” 
da Escola Nacional de Engenine- 
ria, sobre “Origem da enero 
solar?” 

Sexta-feira, dia 23 de Jun 
ás 17 horas no Salão Nobre «4 
Escola Nacional de Engenh- 
rin, sobre “Origem da enero 
solar” 





O Ministro do Trabalho 
visitará, hoje, a “Villa 


Universitaria” 
O sr. Waldemar Falcão, M'- 
nistro do Trabalho, visitava. 
hoje, às 16 horas, as resliyo- 
ções da Sociedade Propagíio- 
ra do Ensino, concretizadas 10 
magestoso Ilospital Henry oro, 
ur zona da Tijuca, nes Facu!- 
ftades de Direito, Medicina, 
Odontologia e Engenharia, nº 
velho e conceituado Colegio 
Paula Freitas e na Polyelin!- 
ca Darcy Vargas. 

Após a visitação o sr. Ji- 
nistro será recebido em sessão 
solenne na uéde do Colegi> 
Paula Freitas, onde funoclon? 
a Faculdade de Direito de Ce- 
pltal Federal. & rua Daddock 
Lobo, 34k 
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Sobre 


FINANÇAS e ECONOMIA 
Direcção de 


E. J. TEIXEIRA LEITE 





NOTA DO DIA 


LUZES DA CIDADE 


ARA manutenção dos serviços de assistencia e previden- 
p cia social, creados pelo Governo Getulio Vargas, foi ne- 
cessario impor á collectividade onus bastante pesados, 

sob a fórma de contribuição dos interessados directos e de 
quotas que O Thesouro Nacional] se comprometteu a pagar. 

As quotas pagas pelo Thesouro Nacional, eguaes às dos 
smpregados e ás dos empregadores, têm de sahir forçosamen- 
te da economia geral sob a fórma de impostos. 

pado o volume crescente de associados dos diversos insti- 
(utos, a somma annualmente por elles arrecadada sobe à ci- 
fras impressionantes. Afóra a parte destinada às despesas com 
a sua admi ção, infelismente bastante vultosa, sempre, 
» à que elles despendem em beneficios e pensões aos seus as- 
«vciados, o resto é, por força de determinação legal, invertido 
na compra de titulos da divida publica federal Em caracter 
excepcional, as reservas dos institutos têm sido applicadas em 
emprestimos bypothecarios, na compra de acções do Insti- 
cuto de Reseguros do Brasil e no financiamento da constru- 
eção do Ministerio do Trabalho, 

As excepções vêm apenas confirmar a regra e a regra no 
caso é a inversão daquellas reservas em apolices da União. 

o vulto a que já attingiram os fundos de assistencia so- 
cial, apesar de muito curto ainda o periodo em que ellas se 
vêm accumulando, não podia deixar de impressionar os re: 
ponsaveis pela administração do Paiz, Primeiro, porque, den- 
tro em ponco, a continuarem as coisas na marcha actual, será 
preciso emittir apolices para attender à procura por parte dos 
institutos. Em segundo logar, porque é preciso ter em conta 
a necessidade de elevar a rentabilidade das reservas que terão 
de fazer frente aos immensos compromissos assumidos por 
aquelles institutos com seus associados, 


Já foram alvitradas varias soluções, inclusive a creação de 
um organismo central encarregado “da applicação dos fun- 
dos de todos os intitutos e que teria um largo campo de acti- 
vidades, Parece que O projecto de ereação de tal organismo, 
apesar de originario do proprio Ministerio do Trabalho, não 
foi considerado com condições de viabilidade, tendo ficado 


em suspenso. 
“..É 


- O problema do exodo rural, q concentração crescente da 
população do Paiz nas grandes cidades, é de uma gravidade 
que não podia passar desapercebida ao Presidente Getulio 
Vargas. Em duas ou tres opportunidades, o Chefe da Nação a 
elte se referiu, de maneira clara e incisiva. 

Emquanto que, nas grandes cidades se agglomera 13 % 
da população total do Paiz, os campos se despovoam. 

Ha falta de braços para os trabalhos agricolas e nas gran- 
les cidades uma massa fluctuante vive uma vida cheia de dif- 
ficuldades, subsistindo muitas vezes a poder de expedientes. 

Ha forçosamente uma relação de equilibrio que precisa ser 
mantida entre as populações ruraes e urbanas, dependendo 
at relação de varias circumstancias, inclusive do grau de in- 
Austriatização do Paiz. E' facil verificar que as populações ur- 
banas superam no Brasil 0 limite admissivel para que aquelle 
equilibrio não se rompa, 

Precisamos cuidar da marcha rumo ao Oéste, precisamos 
impedir que o exodo rúral continúe a talar a agricultura, cre- 
ando citadinos desambientados e postulantes de empregos 


publicos. 
e... 


Falando perante o Instituto de Estudos Brasileiros, o Sr. 
igdgard Teixeira Leite abordou, numa conferencia, sob todos 
os titulos motavel, os aspectos da organização nacional, fi- 
xando, com côres vivas, os problemas economicos do Paiz. 

E' da conferencia daquelle antigo representante de Per- 
mambuco na Camara Federal que reproduzimos a compara- 
vão feita por um jornalista nordestino entre a desolação da 
vida do interior e as louçanias da existencia nas grandes ci- 
dades, / 
“a população do interior sofíre: 1º — Falta de policia- 
mento; 2.º — Falta de segurança da propriedade; 3.º — Falta 
de segurança para a vida; 4.º — Falta de escola para as crian- 
vas; 5.º — Carencia completa de assistencia medica; 6.º — Au- 
sencia de hospitaes; 7.º — Falta de serviço de agua; 8º — 
Falta de esgotos; 9.º Habitações precarias; 10º — Meios de 
transporte precarios (em qualidade e preço); 11º — Leis de 
assistencia e amparo; 12.º — Falta de credito; 13.º — Excesso 
de impostos (em relação ao que se recebe em favores do Go- 
verno)., É 

A população das cidades possue: 1º — Policia em cada 
esquina; 2.º — Garantia da propriedade; 3.º — Garantia e se- 
gurança da vida; 4.º — Escolas em cada bairro; 5.º — Assis- 
tencia medica na rua, em casa, medico € pharmacia em cada 
esquina; 6º — Maternidades, hospitaes para chronicos e mo- 
lestias agudas; 7.º — Agua à domicilio; 8.º — Installações sa- 
nitarias e serviço de esgoto; 9.º — Ruas limpas, automoveis, 
omnibus e bondes; 10.º — Leis de amparo para todas as classes 
e para todas as situações; 11.º — Trabalho mais bem remune- 
vado; 12º — Divertimentos abundantes; 13.º — vida gozada,” 

E commentava o jornalista sertanejo: “E depois de tudo 
isso, não se estranhe “a marcha para à cidade”, do homem 
£o campo, é nem se queira que continue uma vida sem espe- 
rança e sem conforto, quando as luzes da cidade, são um iman 
poderoso, exercendo permanente fascinio sobre as populações 
abandonadas do nosso sertão.” 


0. + 


O exodo rural tem em grande parte sua causa no berran- 
te cotejo entre o desconforto da vida do interior e Os encantos 
da vida nas grandes cidades, | 

E' preciso que se cuide sem demora de melhorar as con- 
ilições das pequenas cidades do interior, fazendo de cada uma 
elias um centro de progresso e de civilização para as regioes 
circumvizinhas e, portanto, de fixação das suas populações. 

" Qual emprego mais util e mais patriotico para 05 fundos 
de assistencia social do que a solução de tão relevante pro- 
blema? 

Qual opportunidade melhor para encaral-o do que a 
nctual, em que á frente do Ministerio do Trabalho se encon” 
tra um homem como O Sr. Waldemar Falcão, que conhece de 
“visu” as duras provações do homem do interior, as suas ne- 
vessidades, os seus anseios € as suas aspirações? 


A questão tem outros aspectos que abordaremos a seguir, 


GAZETA DE NOTICIAS 


fecononIA t FINANCAE| 7, 








mercio Exterior 


A PROPAGANDA 





Renlizou-se, ante-hontem, no 
antigo Pavilhão Britannico, a 5.* 
sessão ordinaria do Conselho 
Federal de Commercio Exterlor, 
gob a presidencia do respectivo 
director geral, gr. João Carlos 
Munis,. 

Compareceram os Conselheiros: 
Benjamin do Monte, Carlos de 
Figuelredo, Euvaldo Lodi, Santos 
Filho, Guilherme Weinschenck,, 
Indefonso Albano, Salgado Scarpi 
Alencastro Guimarães, Thadeu 
Nogueira, Uldarico Cavalcant!. 
Andrade Quelroz 'e Leonardo Tru- 
da. Faltaram ' os Conselheiros; 
Alves de Souza e Raulino de Oll- 
veira. 

O director Geral do Conselho 
iníclou os trabalhos ás 10h.,20. 

Approvada a acta da sessão an- 
terlor, foi dado ínicio & ordem do 
dia examinando-se o parecer da 
Commissão  Mixta encarregada 
de estudar as difficuldades com 
que se defronta e exportação dy 
milha brasileiro, 

Após o relator da materia, con- 
gelhelro Carlos de Figueiredo, ma- 
nifestaram-se a respeito os Ccoin- 
selheiros: Torres Filho e Euvaldo 
Lodi, que offereceram emenda de 
redacção ás conclusões da Com- 
missão Mixta. O Conselheiro Gul- 
lhermo Weinschenck anusentou-se 
da sala por occaslão do debate. 

Yot relatado, a seguir, um pro- 
cesso relativo & situnção da cas- 
tanha do Pará, com parecer da 
Camnra de Producção, Consumo « 
““ransportes. Relatou a materia 
o Conselheiro Torres Filho, sendo 
approvadas as conclusões da Ca- 
marn de Producção. 

O parecer da Camara de Tari- 
fas Aduaneiras e Accordos Com- 
mercines sobre “o actual proble- 
ma economico brasileiro”, estudo 
do sr. A. de Lima Campos, enca - 
minhado ao Conselho pelo se 
nhor Presidente da Republica, te- 
vo a sua conclusão substituida, 
por proposta do Conselheiro Car- 
los de Figueiredo. Relatou & ma - 
teria o Conselheiro Andrade Quel- 
TOz. 


U Conselheira Leonardo 'Tru- 
da relatou o processo. em que é 
examinada a “propaganda da la- 
ranja brasileira”, com parecer 
da Camara de Intercambio Comi: 
mercial, Credito, Cambio e Pro: 
paganda, Fol adoptada conclusão 
substitutiva proposta pelo Conse- 
lheiro Euvaldo Lodi. 

Por proposta do Conselheiro 
Santos IFllho, teve o seu estudú 
adiado, para a proxima sessão do 
Conselho, o parecer da Camara 
do Producção relativo no estabe- 
lecimento da rêde metropolitana 
de vias ferreas electrificadas ne 
Districto Federal, em que é rela- 





0 carvão 


ISCUTIK na esphera da te- 
D chuica e dentro da orbita 

economica os maguos pre- 
blemas Nacionaes, e dar-lhes so» 
luções compativeis com a sua 
natureza, é um dever que se im- 
põe a todos os brasileiros. Sem 
essas tendencias, qualquer di- 
gressão é um crime de lesa-pa- 
triotismo e, consequentemente, 
sob as vistas do Tribunal de Se- 
gurança Nacional, 

O carvão nacional, ha muito, 
que deixou de ser uma incognita 
nas immensas riquezas do sub- 
sólo do Brasil, 

E' uma realidade, já amparar 





























destruidores da economia Nacio- 













DA 


tot qu Conselheira 
Weinschenck. 

Hot igualmente adiado o estu- 
do “vo processo relativo à crlução 
de um Instituto de Borracha, de 
que é relator o Conselheiro “Tor- 
res Filho. Emittiu | parecer a 
respeito n Camara de Producção, 
Consumo e Transportes. 

As conclusões da Camara de 
Tantas Aduaneiras em prucesss 
relntivo 4 applicação das tarifas 
de Cuba, em 1938, de que € rela- 


“CARNES EM CON- 
SERVA 


Instituto de Carnes, de- 

pois do um certo tempo 

em evidencia nas metlvl- 
dudtes productoras do Rio Gran- 
da do Sul, cahtu num sifencio 
compromettedor, ahi coisa pa- 
reclida como fnstanto da pre- 
ngonta. Já têm barxido, entre- 
tanto, opportunidades excellen- 
tes para dar mostra de vida, 
defendendo os intercsses duma 
das mais promissoras industrias 
nacionaes. E' o caso, por exem- 
tio, de-so tndagar se elle, pro- 
vando existir, não demonstrasse, 
ao mesmo tempo, mn fallencia 
do sen prestígio € competencia 
para resolver os problemas que 
lhe foram confinados, 

Ainda agora, n Argentina es- 
tá torrando parte acliva na con- 
ferencia reunida em Londres, 
para se estudar O criterio da 
formação de stocks de carnes 
em conserva, previstos pelo Es- 
tado Mnlor das Forças Arma- 
das Britannicas. Ha condições do 
preço, qualidade, etc, etc. nos 
fornecimentos, e o governo Jon- 
drino acha quo é tempo de não 
admitir que o facto de comprar 
um reloglo, não devo estar obri- 
gado n adanirir uma corrente. 
Por outras palavras, impõe-se 
o compromisso, nos vendedores, 
do exportarem ecnrne de conser- 
xa, propria para o constiro do 
Exercito ou do publico inglezes, 
o não, como se fez no tampo 
da Grande Guerra, do materias 
extranhas ou corpos suspeitos. 

Duma mancira discreta, fnz- 
se referencia a certos palzes 
sul-americanos, qme não com- 
pnrecoram fquello certamen, 
zão obstante elle ser promovido 
para intensificar O Intercambio 
commercial o acordar o Instk- 
tuto do Carnes do seu descanso 
tão tranquilo e sereno. 
tor o Conselheiro Euvaldo Lodi, 
foram approvadas. 


Guilherme 


A criminosa campanha contra 


nacional 


possue todos as caracteristicas 
do similar estrangeiro, cumpre- 
nos o dever de sanar ou de re- 
mediar as insufficiencias que 
porventura tenham com os VA- 
rios meios mecanicos e chimi- 


cos que a technica nos offereco 


na serie infinita de suas cou- 


quistas. 


O dever do Estado é amparar 


com inteligentes e patrioticas leia 


proteccionistas todas às activida- 
des que fomentam as riquezas 
Naciones, e, jámais permittr 
discussões que trazem em sitá 


dialectica a tactica solerte dos 





LARANJA BRASILEIRA ——— 





«particulares de companhias na- 


nal. 

A industria do carvão naciu- 
nal, no seu contngenciamento 
ingenito, que os nossos dirigea- 
tes têm procurado compensar, 
e cuja historia repleta das mais 
amargas decepções, afugenta O 
capital ávido de grandes lucros, 
não é, por certo, daquellas que 
dispensam o auxilio do Governo 
para a'sua espontanea. prosperi- 
dade. 















da pelo Governo, e elemento prin» 
cipal das reservas nacionaes, 
A sua exploração industrial, 
sob o controle do Estado, entre- 
gue à iniciativa e actividade 


cionaes, tem sido, por seus sur- 
prehendentes resultados, no que 
diz respeito á capacidade de pro- 
ducção e beneficiamento, um das 
mais acertados actos do Gover- 
no Wencesláu Braz e, acolhido 
na obra grandiosa de reconstru- 
cção Nacional de Getulio Vargas 
se erigiu no factor preponderan- 
te das nossas industrias: pesadas 
e, na paz e na guerra, em uma 
das bases seguras de nossa in- 
dependencia economica, 

Como permittir uma camp 
nha contra as grandes riquezas 
Nacionaes e por parte de advo: 
gados estipendiados por magrna- 
tas alienigenas? 

Se o nosso combustivel não 


de carvão brasileiro que têm 
sobrevivido, a custa de ingen- 
tes esforços, sabedoria, intellt- 
gencia, honestidade e sadio pa- 
triotismo, são por todos os titu 
los merecedoras de todo o apoty 
do netal regimen da restaura- 
ção Nacional e não devem ficar 
a mercê dos que na defesa de im- 
teresses inconfessaveis, atacan- 
do-as, atacâim os proprios inte 
resses do Brasil. 
am. 


As companhias de mineração | 


COLLABURAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 


om», 











Finalmente, o Conselho resoveu 
adinr o seu pronunciamento gu 
bre & rovisão da let dos 2|3, O 
processo, relatado pelo Conselhei: 
ro Santos Filho, é objecto do pa- 
tecer da Camara de Intercambic 
Commercial 

Resolveu o Conselho, Igualmen- 
te, approvar o archivamento de 
16 processus cujo exame já não 
er opportuno, conforme propuas- 
tas das tres Camaras. 

Apresentam Indicações: 

a) — o Conselheiro Torres Fi- 
lho, no sentido de se constituir 
uma Commissão Mixta que ob: 
jectiva os providencias capazes dt 
promover a defesa dos preços € 
da reputução dos nossos produ: 
ctos no exterior, facilitando-lhes 
além disso malor expansão na 
competição com os similares de 
outras procedencias: 

by — o Conselheiro Euvaldo 
Lodi, sobre a situação camblal ne 
Brastl; 

c) — o Conselheiro Thadeu No 
gueira, sobre a situação do porto 
de Santos; e sobra o desenvolvi- 
mento da produção agricola, pe: 
in adubação e outros processos 
scientíficos. 

A sessão fo! encerada 4s 13,36 
horas. 


PETROLEO MEXI- 
CANO 


A industria mundial de pe- | 
N troleo, era esperada, mais ' 
cedo ou mais tarde, a mu- | 
dança na orientação do pf 
no do general Cardenas, em re- | 
lação nos direhos de proprie- | 
dado mndguiridos por compa- 
nhias estrangelrus. Sabe-se ag | 
ra, por um telegramma proce 
dente do Nova York, que o che- 
te do governo do Mexico está 
promovendo n devolução dos 
poçes petroliferos, nos seus an- 
tigos  proprictarios, Impondo, 
nnicamente, n condição de 65 “Jo 
da produccão poder ser expor- 
tada o os restantes 35 º|º, que | 
sojam entregnes nos poderes pu- | 
blicos, parn constitnir a reserva | 
necessaria ás exigencias da Be- | 
gurança dna defesa nacional, | 
E' claro que, em: a segurança 
da defesa nacional não exigindo 
o consumo dos 35 ºjº sobre a 
producção geral, tem que so at- 
tingir o maximo de stocks pre-| 
vistveis, e quando cello sommar 
uma  disponibllidado mais que 
sufficlente passa-se a praticar o. 
commercio normal de exporta- | 
cão. Nesta nlturn, fica comyide- | 
tnmente restabelecido, na indus- | 
tria do petroleo mexicana, o re- | 
gimen anterior às medidas de 
esproprinção. Concluldo, porém, 
o entendimento annunciado pelo 
despacho telegraphico n que nos 
referimos acima, está iene | 
mente a producção mexicana | 
| 
| 














nas mãos dos “grose bonets” 
universaes do petroleo, e qr- 
tanto o controle das operações | 
desse ramo de commercio. | 

Ora. se a formação flo stocks | 
pela percentagem de 35 o|º so- 
pre a predacção é uma proci- 
dencia a realizar, a medida que | 
outorga a fnculdade de dispor | 
dos 65 º“'s entrega, Indiscntivel- , 
mente, às antigas empresas, a, 
liberdade de acção na venda do 
producto, Í 

Não sabemos se ns organiza- 
ções brasileiras crcadas  qmra 
explorarem destiliarias compre- | 
nendem, pela exposição daquel- 


jes factos, O alcance dos termos 7 
do telezramma em questão, co- | 
mo sentença irremovivel para o, 


destino dos seus 
Comtudo, € facil de entender 
que n dificrença, para menos. 


obtida no producto mexicano, ce; 


que ern base fundamental das 

suas operações | commerciaes, 

vao desapynrecer muito breve. 
O governo mexicano, dispon- 


do como dispunha do petroleo | 


de propricânde partientar. tudo 
quanto por elle obtivesse era 


lucro, 
Reintegrando, entretanto, O 
tegitimo senhor na posae das | 


minas, decreta, simultancamen- 
te, n morto das nctividades ge- 


radas dum conflicto de inter- | 

pecinações sobre a inviolabitida- | AU QUINA da ASTORHEAÇÃO 

de do Direito Ioternaelonas, nf- | caberá, somenta até 24 do: 
fingindo, com essa golpe, ns des- | vento, os coupons e titulos no 
tillarias nuno estavamos instal- | portador para pagamento 4e 
lando no Palz. Juros atrasados, : 


Interesses. | são de aunanolos 


A REPULSA PELA 
NOSSA LARANJA 


ONRRESPONDENCIA recen 
CC terrento chegada de Tiver- 
pooL. Brineinal contro cu- 
ropeu do distribuição de Jaran- 
jas, anuncia que o Brasil. a 
prosegulrmos no systera ac- 
tual de exportação, terá perdi- 
do, dentro de pouco temmo, nm 
altonção que tinha conquistado 
nos mercados de consumo. 
Essa ndvcrtencia está, de res 
to, vasada em termos tão claros, 
o portmto tão no alcance da 
inteligencia. dos: proprios pro- 
prletarios de Jaranjaes, que nos 
Umitamos a reproduzi-a, na in- 
tenção de que prestamos rele- 
rante servico aos interessados 
no assumpto, 


Eis o telegramma, que fala 
peincipalmente dna luranja bra- 
silelras 

“A fruta se apresenta até este 
momento de colorido pobre e 
os commearciantes Joches as 
queixam de que, embora a con- 
dição sunitaria seja satisfucto- 
ria, na nossa laranja tem diffi- 
culdade em ganhar o mercado 
pela pobreza da côr pouco at- 
trnhento 4 freguezia. Por esse 
motivo as Inranjas de daffu c 
do Sul da Africa continuam a 
ter preferencia do povo ec os 
supprimentos do Brasil nguar- 
dam melhor opportunidade no 
frigorifico da cidade. O mal do 
colorido devo ser factor passa- 
gelro, que será remediado em 
breve, mas, não tendo havido, 
ninda este anno, nenhuma cam- 
panha de propaganda em favor 
do nosso producto, pode o facto 
vir a prejudicar a nossa expor- 
tação. Ha, Iguntmente, necesai- 
dado de annunalar a fruta bra- 
siteira na Inglnterra, sob pena 
do perdermos o mercado ganho 
com tantos sacrifícios em favor 
de productores de outras ort- 
rens. A fruta nacional continua 
não podendo ser identificada e 
— embora doce e succulenta, 
como é dn exigencia do paladar 
ingiez — ninguem compra la- 
rnnjas brasileiras com O envol- 


| torio de papcl, unico Indicador 


dn sua origem. O resultado é 
que qualquer laranja pode ser 
tomada como nacional na TIn- 
glsterra, A precaucão do carim- 
bo de borracha nsado pelos Cx- 
rortadores sul-africanos, em ca- 
da fruta, vem dando o resultado 
esperado. Houve muito maior 
vendn de laranjas de tal orlzem 
em-19$8 que nos annos ante- 
rlores. 

No relatorio recentemente 
publicado pela Sande do Porto 
de Liverpool e referente a 19358. 
o commentario sobre as frutas 
cltricas brasileiras é muito fa- 
vornvel. Dtz que as fmportações 
do Brasil subiram a mals de 
700.000 caixas e que embora 
fossem examinadas na chegada 
n este norto enormes aquantida- 
des, apenas 1 %º do total da Im- 
portacão fol reloitado. 

Acerescenta ainda que foram 
importadas de Jaffa perto de 
dois milhões de calxas, entre 
jaranjas e pomelos, sendo de 
cerca de 5-6 º% an quantidade 
rejeitada pela fiscalizacão. A 
rejeição no princípio da estação 
fol ocenstlonaia, nas laranias do 
tal origem, principalmente por 
estragos de oricem funcolda 
Alguns supprimentos, entretan- 
to, eminrcados em navios re- 
frigerados, chegaram em bons 
condições. 

Fasns Inranjas de Jaffa vão 
sanhando terreno na TInglater- 
ra, enda anno qne pass, As 
quantidades ultimamente dese 
embarcadas são enormes e Inmm- 
daram completamente o merca- 
do, As proprias laranjas da Ca- 


| Nrornia, de reputação firme e 


tão apreciadas, têm soffrido com 
a concorrencia; Honve até rotl- 
rada de cnfaas do mercado para 
os frizorificos, À espera de mº- 
Mor procura, dorante a ultima 


— senna. 


O facto é que os produciores 
e exporindoros de Jaffa annun- 
elam intellizente e abondante- 
a sua frota, 
rante como entre as estações 
Por toda n parte. em quo fin 
grandes ou pequenos negocian- 
tes, pode-se olservar a profu- 
coloridos =o- 
| Jicitando a attencão do publico 
| pnra as Inranfas de tal origem 
como aa melhores, ns mails snc- 
| culentas, ns do mais facil ncon!- 
sição. Realmente em qualquer 
lola se pode adquirir laranja da 
Jaftfa durante o periodo de rº- 
coblmento .ma Grã-Bretanha 
(São, nlém disso, attrabrentemen- 
| to apresentadas e as vitrines ore 
| pamentndas com os nunmncios 
“eotoridos distribnidos com as 
mesmas.” 


mento tanto du- 





| Juros atrasados 


a dam E ge da Ta Rad 
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pe NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 























MUNDANIDADES 0 “grill” do Casino Atlantico 








BINOCULO 
E LOXY Pontes, fia sta CC 


tecção Vida Literaria”; vj- 

Jerece-nos, inictando-a, tres 
volnrtes preciosos; “Púginas Es- 
queci tus”, de Machado de Assis; 
“O enções sem metro”, de Raul 
Pompeia, e “Bom Humor”, do 
Olavo Bilac. Trata-se de una 
colheita do produeções dos tres 
grendes escriptores noo includas 
wie então cm boro. E" ums 
forçou moritorio e digno alo t9- 
vos os ubplausos, “este de lloy 
Lonies, que alids possue a anto- 
sitado bastante pára o trato das 
coisas literarios, “Bom Elunor”, 
tc Olavo Bilac, tnteressa-nos 
particularmente, pois são prodi 
eçoos do wlorioso pocta que, nos 
titunos unnos do seculo passado 
e nos primeiros anos deste se- 
culo, enchia, quotidianamento, 
es paginas da GAZETA DE, 
NOTAS de comentarios, 
cin pros verso, transformando 
comu espuntosa facilidade os cu- 
sos bundes em themas pittores. 
vos, que deliciavunt 08 nossos let- 
tores de então, Varios crant os 
pseudonqitos de Olavo Bilac, dos 
quecs os ais populares crua 
Putf e Marcos. Ea GAZETA 
Dt NOTICIAS, com Ferreira 
te dratjo na sua direcção, cra o 
jornal brasileiro 


4) 


ve 


to de todas as manhãs. Em “A 
cancdo do dia”, ercação do pvc- 
tu, os versos matinacs de Bila: 
vo nosso jornal cram,'d more, 
cantados ua “Maison Moderne”, 
no Largo do Rocio, onde « bo- 
nonty dourada da época se ro- 
mina, cur nociurnas e ruidosas 
manifestações, c era alt que sé 
formavam os partidos — rosa 
bronca e rosa encarnada — que 
sucudian a Cidade. Tudo 1s£9 
Eloy Pontes relembra é reativa 
sos comentarios que faz em 
“Bour Humor”. Palio partr- 
enter INtcresse cont que mantsea 
mos este volume da “Collecção 
Fida Literaria”. Nas suas chro- 
nicas em prosa or cm qerso, Bi- 
aco trohindo-se a cada passo, 
punha tanta graça, tanto apuro 
Wterario, que us fransformaza, 
ds vezes, cu srerdadeiras obras- 
primas no .geilero.  Fejam-se, 
por exemplo, cestas estrophes fi- 
nacs do uma longa chronica ru! 
VEISOS! 

Que bello! Em torno a Ferra 

Toda sorri feliz... 

Ely os labios decerra 

E diz: 


“mor! Todo o Universo, 

Vestissimo e enfadonho, 

Nao vale mon beijo, um verso, 
Um sonho, 


Não ha nada que valha 

liste extase profundo, 

Que o nosso amor esbalha 
No mundo! 


O sonho purifica 

Tudo, na sua luz! 

Quem ama glorifica 
Jesus!” 


Como muito bem diz liloy Pon- 
tes, no qenero a capacidade de 
Olavo Bilac era opulentissini, 
dando para encher nm grosso 
volume, 

Rir 
Anniversarios 





Dr. Juyme do Almeida Nego 
Filho — Vaz annos, hoje, o Dr. 
Jisme de Almelda Eego Ilha, 

Comnendoante Luiz Madeira 
Burbosa Commemora, hoje, a 
passagem do seu natalício, w coni- 
piuindante Luiz Madeira Bas- 
Losda, 

Dr. dum de Boprivs Cojnos — 
Passa, hoje, o uuniversario 
dedo do Dr Jayne de 
Mes. 

Irmã Cecilia — Transcorre, nes 
sa data, o annlversario natallcio 
da Irmã Cecila, superiora do 
Ornhanato São José. 

Sra. D,. Maria Luiza Estellita 
Testeju, hoje, a sua data natull- 
cia, a Sra, D. Maria Lulzu Js- 
telita, esposa do capitão Hetel- 
dita Junior. 

v Dr. Gentil Feijó — Con:pleta 
annos, hoje, o Dr, Gentil Feijó. 

Dr. José Solano Carneiro da 
Cunha — A data de hoje, regis- 


Hitlia- 


Barros Gu 


tum q passagem do natalício, do 
Dr. José Solano Carnelro da 
Cunha, director de Expedienta e 


Contabilidade do Ministerio du 
Agricultura. 

Professor Afranio Peixoto — 
Tussou, hontem, & data natalícia 
da professor Afranio Pelxoto, do- 
vente do Instituto de Educa 
Ce. 

Roberto 
rolina “Thompson 
Arllno Thompson de Carvalho 
viu, Com satisfação, passar noun- 
Lem, a data natalícia de seu fl- 
ibinha Roberto. 

O galante menino commemorou 
o seu 3º anniversario, com uma 
original mesa de dôces, da qual 
compurtilharam os seus anifgul- 
nhos. 

Bra. D, Véra Alegria Bimõcs — 
Decorre, nessa data, o enniversa- 
rio natuliclio da Sra, D. Vera Ale- 


Ca- 


O casal Maria 
de Carvalho- 



































niuis popular, 
tronco, movimentado e brilha 









gria Simões, filha diceta do Sr. 
lrnesto: Wervelra Alegria, e de 
Db. Paverinha Alegria, 

Dum Jurgumente conhecida no 
Puig, e ni America do Norte, por 
suas qualidades de grande despor- 
tstu hippica, cuja fama tem se 
projectado nos melos desportl- 
vos, como eximia saltadora, Lei- 
do já alcançado varias medalhas, 
como premio e já recebeu do Ma- 
uistro ( CGiuerta, um asltstado 
clogiandçra, 

A-Cm. desses predicados exce- 
pelonses, de desportisuu hipylca, 
à distincia anulversuriante possue 
elevados dores morges e autalte- 
Ctuaes, que u tornam estimada 
nos civeulos sociaes desin Cuapl- 
ul, ndo conta com numeruso 
grupo de amizude,, 

Por todos esses motivos, na Ja- 

tu de boje, w Sra. D. Vérs verá 
alvo de efíusivas manklestigões 
de apreço «e sympathia, 
Passa, hoje, o unniversanrio 
natalício do industrial 
Alves de Souza, untigo director de 
Companhia as Pecidos Brasil In- 
dustrlal e figura muito Pelariena- 
da nos Nossos meios socios, 

Senhorita Alice NWornaides — 
Pasou, hontem, dia 18, o anni- 
versao mutulício da gentil senlio- 
vita Alles TPernandes, 

Commemorando à passagem de 
tão grata data, vennivim-se em 
sua residencia, 2 vma Costa Mea- 
des mn. 181, todas us suns any 
guinhus e parentes, sendea- he 
servido uma faria mesa de dóce 
4 bebidas finas. 

Studor & annivecsarianto o Ja 
ven prolessor Walter, proferimita 
brilhantes palavras 4º annlversa 
riantr, ' 


Reun'dec 





Jastituto Historivo No pro- 
ximo dit 28, 0 Tostituto Mistorico 
realizará mais uni sessão nrgt- 
micia,-sob à presidencia do esmbai- 
xidor Macedo Soares. 

O ministro Caio de Melo Fran- 
co, Jerá algums documentos que 


faziam parte do arehivo da Du: 
queza de Goxaz, Nha de D. Pe 
dro Le da Marquesa de Sag- 
tua. 
Homenagens 

Dr. Isuuecl Gusmão — Se4 le- 


vadia mc elfeito, no proximo dia du 
do corrente, às 14 horus, uma ex- 
pressiva homenagem du saudosu 
medico dit Assistencir Municip, 
Dr. Ismael Gusmão, antigo cherr 
do Posto de Salvamento em Cupa- 
cabana, 

Por esta ocuaslão serão Inau- 
guradas us placas commemoruti- 
vas, cumprindo deste modo vu de- 
ereto do prefeito do Districtu We- 
deral, como prelto de admiração 
aquelle que tão bem soube comi- 
prehender o serviço de “suuve- 
tage” entre nós. O acto Lerã q 
presença do professor Clementino 
braga, secreturio de Assistuncia 
e Saude do Districio Federal; do 
nosso colloga Mario do Amarúi. 
director da Associação de Impren- 
sit Periodica Paulista, desta Capl- 
tul, da qual era socio q extincro; 
niém de todos os directores é col- 
tegas daquela Secretaria Munici- 
pal, Talará por essa ocenslão o Dr. 
Celso de Sã Britto, actual chefe de 
posto, «que fará um elogio du 
obra do seu antecessor. 

Dr. Ary Miranda — JA é gvan- 
de o numero dos que adherivom 
ao significativo movimento de «s- 
tima e nidmiração que será icva- 
do a efíeito de hoje a oito dias, 
4n-felra, 28 do corrente, no Aulu- 
movel Club, ao Dr. Ary Miva 
da, IMustre tislologista  paíriclo, 
pelo exito alcançado no 1º Con- 
gresso Nacional de Tuberculose 
que el presidiu, 

Medicos e figuras de real 
pressão da sociedade têm 
rido 4 essa hemonagem que se 
concretizarã num grande nimaço 
a ser ronlizado às 12,30, no dia E 
toval acima referidos. 

— Os pernambucanos, vesiden- 
tes no Rio, como início do grande 
movimento pró-“Casn de Per. 
nimbuco".  recopelondrão hola 
dia 21, pelas 17 horas, no salão 
dn Associação dos Artistas Tsa- 
sitelros (Palace Hotel, nos es- 
criptores Mario Sette, Mario Mel 
ao secretario da Agrkeltura 
Estado, Dr. Apyalorto 


CX- 
adhe- 





la e 
daguel'e 
Salles, 
Mario 
sobre “A vida 


—— 


Alekhine de novo no 
Rio de Janeiro 


Pelo avião “Electra”, da ll- 
nha mineira da Panair do Bra- 
sil, regreasou hontem de Bello 
Horizonte, acompanhado de sua 
Bsposa, o Sr. Alexandre Ale- 
kKhine, campeão mundial de xa- 
drez, que ha poucos dias fora 4 
enpital mineira disputar varios 
encontros com os membros da 
Hedoração Mineira de Xudrez. 


Sette lerá 


do 


tuna chroniça 
Reclfu antigo, 





O Sr. Alekhine desembarcou 
ás 12,25 horas, no Aeroporto 
Santos Dumont, 


Entrega de caução 


O Sr. Director Geral da Fa- 
zenda Nacional, attendendo as 
que solicitou a firma desta Ca- 
pital, Castro Sobral e Compa- 
nhia, autorizou a entrega da cau- 
ção effectuada pela mesma para 
garantia de fornecimento de pu- 
pel calandrado à Imprensa Na- 
cional. 


lEduardo 


através os annuncios dos sous Vi= 
lhos jornaes", tomando pare ain- 
du na hora de arte os acadenicos 
Slegaria Mariínno e Adelmar “va- 
vares, o jornalista Godofredo Me- 
deiros e o folklorvista Nery Com- 
pello. 

Av plano ainda se fará ouvir o 
musicista pernambucana Nelsun 
Vaz e a cantora senhora Mnsia 



































Srlvin, Não ha convites esne- 
ciaes. 
Conferencias 


mm mm mm ea, 


“Algumas neccesidades do ed- 
sino medico"—ou Dr, Antunlo de 
Almeida Prado, sob os aiuspleios 
do Instituto de lstudos Brasilei- 
vus, realizará, ny proximo div 23, 
às 21 horas, no.salão do 7º aadur 
do Edifício da Equitativa, tuna 
conterenvia sobre o thema, “AI 
gumas necestdades do ensino me- 
alo", 

4 conferehch serão submetida 
x debate oral, no qual tomurão 
pirie os Drs. Geraldo Paula Sou- 
«4, Jirnesto Souzu Cumpos, Alvi- 
to Osorio de Almeida e Antonio 
sSilvi Melos. 

beristirã um problema da in 
prensa, entro nos Evaristo da 
Veiga ee qetnalidade? — O nos- 
so companheiro de redacção, Sev- 
glo D. *P. de Macedo, autor dos 
sensutos ucatados vcommen- 


“ 
tudos desta folha,  vealizarã, no 
proximo dia 24, As 17 horas, mu 
sédo do Instituto Brasileiro de 


Cultura, uma conferencia subordi- 
nada vo themaz o “Ixisiivito um 
proldema da imprensa, entre nós? 
Evaristo da Veiga e a aciuall- 
dade”. 


Festas de Art: 


Eserintora Jveta Jtibeiro — Nu 
proximo dia 1º de julho, sabba- 
do ás 20 «e meli horas, vpe rea- 
lizar-se no súlião Lepolgo Miguez, 
na Jiscoli Nacional de Musica, 4 
rua do Passelo, um encantadora 
festa de urte, com finalidades vie- 
vadas, 

A eseriptora Sra, 
vo, doou os direitos do seu livro 
de versos, Intitulkido “Meu Livro 
de Orações", em [favor da revun- 
sirucção do antigo Templo de 
Santo Antonio dos Pobres, da rua 
dos Invalidos, c & a Jeitura artia- 
tica desse livro, que vas ser feita, 
com à cooperação da insigne pla- 
nista Sra, Iza de Queiroz Santos, 
e da cantora Sra, Marletta Lopes 
dg Souza. 

A eseriptora, Dra. Fernanda 
de Bastos Casimiro fará q apre 
sentação da poetisa, e no Interval- 
lo da 1º para à 24 parte, o rove- 
rendo padre Elpidio Cotlas, ca- 
pellão da Irmandade de Santo 
Antonio dos Pobres, dirã das fi- 
nalidades da festa, fazendo o his- 
torico do velho Templo que anica- 
cx ruina e que é forcoso eciguer, 
para mnlor gloria vo Santo Thau- 
maturge. 

O esplendido programma udsve 
cuusar verdadeiro successo e tir- 
do faz prevêr que esvrÃ pequeno q 
salão do antigo Instituto Nacto- 
nal de Musica, porque & grande 
à curlosidade pelo novo livro de 
poemas religiosos dn festejrda 
autora do “Mutação”, e pela vor- 
teza do brilho que terão todos os 
numeros de canto e plano. 


Viajantes 
Dr. 
sou, hoje, de Victoria, v Dr. Moa- 
cyr Bastos, Inspector da Compa- 
nhia Aliança do Lar, que vesi de 
percorrer o Valle do Rio Dôõce, no 
Estado de Minas e o Estado do 
Espirito Santo, n servico. dessa 
conceituada Companhia. 
O seu desembarque esteve mul- 
concorride. 


Iveia Ribel- 





14 
Missas 





Doutorando Dcogratas Moreira 
Leite, — Og alummos da sexta sé- 
rio medica e qo Directorio Acade- 
mico da Faculdade Nacional 
Medicina da Universidade do Bra- 
sil, mandam celebrar hoje, dia “1 
Da igreja da Candelaria 4s 10 ho- 
ras, mise de setlmo dia, do pas 
samento do seu collego douloran- 
do Deogratas Moreira Leite, ful- 
tecido no dia 14 do corrente em 
Bel Iorizonte, 

Par esse acto, convidam tidus 
os alumnos da Faculdade, pro- 
tessores e amigos do saudoso col- 
legu, 

Sr. Waldenivo Agamaral Soa- 
res. Filho Será, celebrada 
hoje, às 10 Enras, na igreja de 
São Trancisco de Paula, missa 
de 7º dia, em suffragio. da almo 
do Sr. Waldemiro Amaral Soares 
Filho, membro-da Commissão de 
Elrficirncin. “do Ministerio da Ta- 
zenda e alto funiocionario do The- 
Ego +. ” 


, 
ua 


de mm 


po ad at, 


AVISOS FUNEBRES 


Isca os 


A familia Visconde de 
Moraes, convida seus 
parentes ec amigos para 
assistirem à missa do 1º 
dia que manda celebrar ama- 
nhã, 22 do corrente, ás 11 ho- 
ras, no Altar-Mór da Fgreja de 
São Francisco Pe Paula, pelo 
eterno repouso da alma de seu 
- Dranteado JOSE 


Di (A 
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iransicrmado em arraial 


Moacyr Bastos — Regros-| 























vae ser de 


verdadeiro delirio a noite 


de vespera de São João - As proxi- 


mas estréas 








THE LOIV LONG'S, OS FAMOSOS ACROBATAS CHINEZES 


O “Grili-room” do Casino 
Atlanlico vae sofírer radical 
transformação na noite de 23 
do corrente, vespera de São 
João, sexta-feira proxima 
quando será effectuada a fes- 
ta junina tão do agrado do 
nosso povo. 

“Rimac e seus companheiros 
de orchestra estão ensaiando 








dive: sos numeros com 05 quaes 
tencionam revolucionar a ma- 
ravilha do posto 6, tal o deli- 
rio que os mesmos vão provo- 
car. 

Desafios, emboladas, canti- 
gas do sertão e dansas do in- 
terior serão apresentadas pe- 
lo conjunto que tem capricha- 
do enormemente nos ensaios. 


0 enterro do General Raphael Tobias 





Realizou-se, hontem, no Cemi- 
tero de São Francisco Xavier, 
o enterro, com grande acompa- 


nhamento, 


do General Rapha] 
'Pobias 


de Vasconcellos, ultimo 


Beneficios concedidos 
a jornalistas 
Um officio enviado 4 
A.I.P.P. 


Grandes têm sido os benefi- 
elos concedidos por varias insti- 
tuições selontíficas do Paiz a 
jornalistas, por comproehende- 
rem à alia missão social que 
a Imprensa desenvolve em be- 
uofieio de todas as actividades. 
Nesse sentido, o Sanatório Hen- 
vique Roxo, divigido pelos pro- 
fessores Henrique Roxo e Eu- 
rico Sampalo, acabam de enviar 
4 Associação de Imprensa Pe- 
rlodica Paulista a seguinte car- 
ta: — “Prezado senhor director. 
B' inegavel o valor das associa- 
ções de classe em sun obra de 
beneficencia para com seus 
membros. Gracas a ellas, gran- 
ls numero de pessoas são auxt- 
Jladas nas necessidades e am- 
paradas na invalidez. O Sana- 
torip Jenriguo Roxo, desejan- 
do collaborar nessa obra bem- 
fazeja e em homenagem 4 As- 
sociação que álrigis, concederá 
um desconto de 20 º|º sobre a 
tabella annexa, a todo associado 
ou membro de sua familia que 
recorrer aos seus culdados es- 
pecializados.  Cordiaes sauda- 
ções. — (a) D. Elso Arruda, 
pelo Sanatorio Henrique Roxo.” 


NATURALIZAÇÕES 


Por decreto assignado pelo 
Chefe do Governo, foram na- 
turalizados cidadãos brasileiros 
Marcos RBernesteln e José Was- 

















serman, todos dols natunes da 
Rumaniz e commerciantes, O 
primeiro € estnhbelccido nesta 


Capital e o segundo em Santos, 


e 


sobrevivente da Retirada da La- 
guna, À photographia acima re- 
produz um aspecto da chegada 
do feretro áquelle Cemiterio. 








afim de apresentar, na Ame- 
rica do Norte, quando do seu 
regresso, novo repertorio em 
torno dos nossos costumes, O 
que certamente provocará ap- 
plausos do povo americano 
aúmirador sincero dos brasi- 
leiros. , 

Além desses mumeros ade- 
quados à noite junina, o con- 
junto musical de Rimac tam- 
bem apresentará numeros Ti- 
gorosamente nacionaes como 
q do Frevo e do Maracatú, sem 
contar o maxixe bem movi- 
mentado. i 

A noite de vesnera de São 


João. será fatalmente dai 
mais brilhantes do Casinc 
Atlantico. 

Ea 


Para a proxima semana já 
está marcada a estréa de no- 
vos artistas, na maravilha do 
Posto 6. Devendo chegar ao 
Rio, por toda esta semana, se 
exhibirão no confortavel grill 
os famosos bailarinos comicos 
americanos Gillete e Richards, 

Tambem se encontram con- 
tratados os applaudidos chi- 
nêzes componentes do grupo 
The Low Long's — tido como 
cs mais celebres acrobatas, 
que estão trabalhando em 
Londres, alcançando successo, 
como o fizeram em Paris e 
Berlim. 








Esteve no D.N. P. o vencedor 
do “Concurso de Carfazes 
Pafrioticos” 





O desenhista Edgard Koctz e 
Alim de receber o premio de 
8:000$000 que lhe coube como 


vencedor do primeiro logar ao 
movimentado “Concurso de Car- 
tnzes Patrioticos”", Promovido 
pelo Departamento Nacional Ge 
Propagandda com a finalidade de 
alertar a opinião publica em torno 
dos altos Interesses da Defesa 
Nacional, chegou de Porto Alegre, 
o desenhista Edgar Koetz, que tra. 
balha na secção de desenhos da 
“Livraria do Globo”, daqueila ca- 
pitas, 

O joven artista gaucho, que 
aproveitou a opportunidade para 
uma vingem de recreio & Capital 


om o Sr. Lourival Fontes 


da Republica, esteve, hontem, ne 
gabinete do Sr. Lourival WFo.ites, 
director do Departamento Nacio- 
nal de Propaganda, que o rece 
beu cordialmente, trocando com 
elle impressões sobre o certameu 
realizado, Edgard Koetz, teva vp- 
portunidade de accentuar a Tre- 
percussão que o torneio teve no 
Rio Grande do Sul e o quanto 
essas iniciativas estimulam é 
enthuslasmam os brasileiros que 
residem nos mais distantes re- 
cantos da Capital da Republica, 

O desenhista Edgard Koetz, que 
viajou em companhia de sua 
Exma. esposa, demorar-se-á, air 
da, alguna dias na Rio, 





Quarta-feira 21-6-1939 
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Militar foi hontem empossado 


PRANSMITTIU O CARGO, AO CORONEL FIUZA DE CASTRO, 
pP GENERAL PINTO GUEDES — COMO 
CEREMONIA NAQUELLA PRAÇA 


Revestiu-se de brilho, a ce- 





yemonta ue posse do coronel 
Alvaro Fiuza de Castro, no com- 
mando da, Escola Militar, em 
Ttenlengo, em substituição go 
“general Pinto Guedes. 

Corea de 9,30, presentes to- 
dos, o coronel José Agostinho 
dos Santos, chefe do gabinete 





E: 


4 gravura representa um às 
o Coronel Fiuza de Castro 


4 officiaes do Estado Maior, do 
general Eurico Dutra, professo- 
res, Instructores e officlaes de 
audministração, e deante do cor» 
po de cadetes do Brasil, reali- 
“ou-se, hontem, a ceremonia 


da passagem de commando da | 


“Escola Militar pelo general Ma- 
sjo Jost Pinto Guedes no coru- 
nel Alvaro Fluza de Castro. 

: Após o desfile do corpo de 
endetes, a officinlidade reuniu- 


se no salão 











cola, onde foram lidos os dols 
boletins regulamentares, o du 
general Pinto Guedes pelo ca- 
pltão-secretario, e o do coronel 
Piuza de Castro, 

A seguir, 


o tenente-coronel 


Ararigboya, officizl de gabinete 
proce- 
aviso di- 


do Ministro 
deu 


da Guerra, 
& leitura de um 


me am 


pecto da ceremonia, vendo-se 
lendo o som discurso 


rigido ao director da Secreraria 
Geral da Guerra, louvando o 
general Pinto Guedes peim sua 
nobre e fecunda direecão no 
commando da Escola Militar. 

Fez-se a apresentação dos of- 
ficiaes do corpo dovente, de In- 
«tructores e da auministração 
da Escola ao novo comman- 
dante, 

Finalizado o acto, 
Fluza acompanhou 


o coronel 
o general 


de honra dr Es-|! Pinto Guedes até & sum resi- 











Ainda ocaso do 
“monstro dos suburbios 





O EX-SOLDADO LEVINO ACCUSA UM 
| SEU CUMPLICE 


Acareações na Delegacia do 25.º districto 





Na delegacia do 25º districto 
policial, onde se encontra pres 
o ex-soldado Levino Lisboa Pin- 
to, autor dos assaltos nas zonás 
suburbanas desta Capital, foi 0 
“monstro” acareado com Hermi- 
nio Gomes da Silva, vulgo “Ba- 
hiano”, de 28 annos, solteiro, 
soldado do Grupo Escola, e que é 
yum dos cumplices de Levino. 

Interrogado novamente, Levi- 
ho confessou a autoria dos assal- 
tos que lhe são imputados, e de- 


clarou ainda, que “Bahiano”? era, 


um dos seus: cumplices nos assitl- 
tos. Entretanto, quando foi in- 
terrogado, “Bahiano” negou ha- 
ver participado dos assaltos, € 
que nunca vira Levino, 

Em relação a Nestor Goulart, 
outro cumplice de Levino, “Ba- 
hiano” declarou que o conhecia, 
po:s era do mesmo Grupo Escola. 
Malgrado essa negativa, Ba- 
hiano” foi reconhecido por uma 
das suas víctimas, Joaquim ca 
Silva Ramos, negociante estale- 
Jecido à estrada R'o-São Paula, 


a 





José Pinto, branco, de 58 
annos de edade, portuguez, 
sub-loca alguns commodos de 
sua residencia, á rua Tie. 
França, 62. 

Um dos commodos é aluga- 
Go a José Monteiro da Silva, 
ovs reside em companhia de 
Bua mulher. y 

Hontem pela manhã, Jose 
Pinto foi cobrar o aluguel do 
Monteiro, que acha-se atrasa- 
ão. Este indignado «disse que 
“não tinha dinheiro e que pã- 
garia quando tivesse. O loca- 
tario não gostou da displicen- 
cia do inquílino e ambos man- 
tiveram forte discussão com 
troca de doestos, Nisso inter- 
veiu a mulher de Monteiro, 
que acalorou mais à discussão, 
cdizendo que pagára metade do 
alugúel ao senhorio... 

Num assomo de odio Mon- 

teiro dirigiu-se para o interior 
"do seu quarto empunhou uma 
“navalha e investiu contra 
José Pinto, ferindo-o no rosto 
e no braço esquerdo. 
" O aggressor fol preso por 
um soldado que O conduziu 20 
22º districto, onde foi aberto 
o inquerito, não tendo sido 
lavrado o flagrante em vista, 
da impericia do soldado que 
eifectuou a prisão, 


cai 
Não pagou o aluguel e 
anavalhou o senhorio 


e 


ea SE 





e que fora assaltado em 3 de 
Dezembro de 1938, 

O outro cúmplice de Levino, 
Nestor Goulart, continua fora- 
gido, estando a policia no seu 
encalço, 





Duas residencias as- 
saltadas na Gavea 


—e——s 


Joias e dinheiros rou- 
bados — A policia no 
local 


Na madrugada de hontem, os 
indrões  assaltaram duas vesi- 
dencias da rua Marquez de São 
Vicente, na Gavea, 

Joias de alto valor foram ron- 
vpadas do predio n.º 401, e di- 
nheiro, num total de dois con- 
tos de ré!s, da de numero 465. 
Na primeira casa reside wu se- 
nhora Erna Frice, esposa de 
um industrial, fabricante de l- 
cores, ora em São Paulo, na 
eegunda reside o industrial An- 


vein Atteli. 
Os meliantes não deixaram O 
menor vestígio, tendo O come 


missario Fernandes, do 1.9 Dis- 
tricto Policial, sido setentifica- 
go do facto, Aquella qutorida- 
de pediu pericla da D. GT.,,:e 
ryandouw instaurar Inquerito em 
torno de ambos os rouhos. 


e ii 
Com a Guarda Civil 


Vim dos nossos redactores te- 
ve necessidade de lr, hontem, 
ao Instituto de Identificação, 
para. tirar sua “folha corrida, 
com o fim de registrar-se, de 
gccordo com & nova Tel, o teve 
opportunidade de yerificar o 
descaso com que se destacam os 
elementos dã educada corpora- 
cão, para o serviço de ordem 
nas repartições. 

De serviço estava no Gabinete 
o guarda-civil n.º 405, de attl- 
tude pouco recommendavel, 
pola a cada momento revelava- 
se sem à educação necessaria, 
e &s vezes mesmo em attitude 
provocadora para com aquelles 
que procuram à repartição sem 
o objectivo de brigarem, por 
taos attitudes não estarem nos 


seus calculos, ao sanhivrem de 
Euas casas. 
Pedimos ao Inspector da 


guarda elvil que mande syndl- 
car « denuncia aqui vehiculada, 
e, depols, tome as providencias 
que julgar cabivolse 





| vão poupou 
















TRANSCORREU A 
DE GUERRA 


dencla, onde puuço a pouco fol 
se reunindo toda w oflicialidade 
da Escola para lhe prestar ex- 
pressiva manifestação de sym- 
pathia. 

Falou em nome do corpo do- 
cente, 
Magno da Silva, que offereceu, 
em nomo dos seus collegas, uma 


lembrança: no general Pinto 
Guedes. 
No vibrante e feliz Improvi- 


so, Interpretando o sentir do 
corpo de Instructores da Escola 
Militar, o major Floriano Pel- 
xoto Keller divigiu uma sauda- 
cão & exma. sra; D. Rackel 
Multa Pinto Guedes, esposa do 
ex-commandante da Escola Mi- 
Jar, 

ELOGIADO PELO MINISTRO 

O general Eurico Dutra, Ml- 
nistro da Guerra, em boleuim 
da Secertarla Geral do Minlste- 
rito, mandou “o seguinte elogio: 

“Em virtude de ter sido no- 
mendo 1.º sub-chefe do Estado 
Malor do Exercito, deixa hoje 
o commando da Escola Militar 
o general Marlo José Pinto 
Guedes, 

A destacada actuação qua te- 
vo esse distineto camarada no 
commando daquelle estabeleci- 
mento de ensino, para cujo 
maior prestígio trabalhou infa- 
tigavelmente e com o maximo 
das suas energias, leva-me a 
deixar consignado um franco 
elogio pela maneira irreprehen- 
sivel com que se conduziu e pe- 
los exemplos que legou & mo- 
cidade militar. 

O genoral Pinto Guedes não 
«ô manteve aquelle estaheleci- 
mento em elevado grão de dis- 
ciplina, de ordem, de instrucção 
e de efficiencin, como, 
esforços para ele- 
var o nivel moral e Intellectual 
da futura offielalidade do nos- 
so Jxercito, culdando, princl- 
palmente, da selecção dos can- 
didatos 4 matricula na mesma 
Escola, questão que mereceu da 
sua parte patrioticos e especiaes 
cuidados. , 

E' assim, com especial satis- 
facão que consigno a-sua pro- 
veltosa e brilhante. passagem 
pelo commando da nossa tra- 
dicional escola de formarão de 
officlaes, a qual lhe fica deven- 
do renes servicos, Iniciativas e 
emprehendimentos de | grande 
projeccio no Exercito.” 


NO DIA 
ÇÃO DE 


“Como se sabe, a Sra, Darcy 
Vargas está vivamente empenha: 
da na construcção, em um das 
bairros desta Capital, da “C 
dade das Meninas”. 

“Frata-se de uma instituição 
destinada a asylar e assistir as 
meninas desamparadas, 

Afim de angariar fundos pa- 
ra essa admiravel iniciativa. vite 
ser realizada uma serie de fes- 
tas, 


Le 


A primeira delas terá login 
no dia 21 de Julho proximo, nu 
Theatro Municipal, com a re- 
rresentação da peça “ Toyjous e 
Balangandans”?, letra da Sra. 
Léa Azeredo da Silveira, com a 
cooperação do eserintor Henri- 
que Pongetti e musica da Sra 
Hilda Boavista. 

Para tomar as providencias 
definitivas: sobre esse primeiro 
festival, a Sra. Darcy Vargas 
reuniu, no Palácio Guanabara, 
na tarde de honten, rodas as ser 
nhoras e senhoritas que lhe estão 
ajudando nessa campanha e um 
grupo de jornalistas. 

A esposa do Chele do Gover- 
no, depo's de trucar impressões 
sobre essa festa, reuniu o> ho- 
mens de jornal. Estavam pre- 
sentes entre uutros, os Ses: 
Carvalho Neito, Roberto Mari- 
nho, Othon Paulino. Ozeas Mo!- 
ta, Mario Magalhães, Leal Je 
Souza, Joaquim imojosa, Candi- 
do de Campos, Jorge Maia, Ho- 
racio Cartier, Chermont de Bri- 
to e representantes da Agencis 
Nacional. Poco depois, chega- 
vam os directores e representan- 
tes de todas as emissoras locaes. 
A Sra, Getulio Vargas, em rar 
vidas palavras, pediu a coopera- 


dante da Escola: 


o tenente-coronel Attila. 


ninda,. 











presa 


ds SS idea Dani falo 


ma eme 
VIDA DA CIDADE —] 
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a muitas perguntas 


SUL AMERICA 


ADA anno, a “'Sul America" submette á 

approvação do Conselho Fiscal e Assem- 

bléa dos Accionistas um relatorio-balanço 

que é remettido ao Departamento de Seguros 

Privados e Capitalização, e é tambem impres- 

so para distribuição ampla em todo o terri- 
torio nacional. 

Esse relatorio dá conta dos pagamentos & 
beneficiarios por sinistros occorridos durante 
o anno, das quantias pagas aos segurados, 
das despesas e inversões da Companhia, € 
das suas propriedades. Revéla ainda o mon- 
tante dos seguros em vigor. Dá tambem in- 
formações sobre as suas reservas, represen- 
tadas por bens solidos, e sobre o fundo de 
contingencia — duas verbas que asseguram 
o pagamento das apolices no seu vencimento. 
Dá egualmente minuciosa descripção das in- 
versões da Companhia, taes como apolices 
federaes, estaduaes e municipaes, obrigações, 
debentures e acções de empresas em poder 
da Companhia ao encerrar-se o anno financeiro. 

O augmento de sua carteira é constante € 
firme, e seu activo está constituido de valores 
reaes em inversões absolutamente solidas e 
que offerecem o maximo de garantia aos se- 
gurados, coma aliás se vê do certificado de 
exactidão inserto na pagina 14 do livreto 
reproduzindo o ultimo Relatorio-Balanço an: 
nual. certificado emittido pelos peritos que, 








A constrieção | 
Cidade das Meninas | 


UMA REUNIÃO, HONTEM, NO 
MOVIDA PELA SRA. DARCY 





cão da imprensa para essas tes- 
tas. A Cidade precisava possuir 
um abrigo paru as memmnas 07- 
ze e dasamfaradas. Oesse m3- 
do resolvera crear esse estalo: 
We mento, que, de mic.o, deverá 


pressões, ficou 


dans”, 





Romero Es- 
roaos 


4 Sra. Darcy Varqgus palestrando com o Sr. 
tellita, presidonto da Fundação Darcy Va 


? = À , . dn. Capitão Miranda Corrêa. 
abrigar 500 moças. Todos os, Nicam em seguida resolvidos «s | Gilberto Trompowskyv, Walter 
jornalistas, unanimemente, ap- seguintes preços para o grande | Quadros. ? 
provaram a idéa, declarando que espectaculo do Municipal: b ri- | As Sras:. Ilka Labartheo MY: 


estavam prompros a dar tod> 
sua collaboração a tão genero- 
sa iniciativa. 

LEITURA DA PEÇA 

A Sra, Darcy Vargas manda 
proceder, a seguir, à leitura da 
peca. 

As Sras. Ilka Labarthe e Léa 
de' Azeredo da Silveira e o Sr. 
Avres de Andrade lêm esse tra- 
balho. que foi coordenado pelo 
Sr. Henrique Pongetli. À im- 


cional notou 
entre outras pe 


de Castro, Elm 


Uma edição annual que responde 


PALACIO GUANABARA, PRO- 
VARGAS — A FESTA SERA" 


21 DE JULHO, NO MUNICIPAL — A REPRESENTA- 


“JOUJOUX E BALANGANDANS” 


pressão é mugnifica, Procede-se, 
entau, a escolha dos nomes, 
Depois de breve troca de im- 


eguinte: “Joujoux e 


zas e camarotes, 6008000; Pol- 
tronas, 1008000; Balcões nobres, 
808000: Balcões simples, 503 e 
Galerias, 205000. 
ESCOLHENDO OS PERSO- 
NAGENS E 


q. Fontes, Oc 


sobre a 


Companhia Nacional de 
Seguros de Vida 


a pedido da Companhia, examinaram deti- 
damente o balanço geral e as contas de re- 
ceita e despesas: Srs. José Hygino Pacheco 
Junior, Perito Contador I.B.C., e Rinaldo 
Gonçalves de Souza, Perito Contador I.B.C. 
com o visto do Director da Camara de Peritos 
Contadores do Instituto Brasileiro de Coa- 
tabilidade, Sr. Mancel Marques de Oliveira. 
Esse relatorio uma vez apresentado, torna-se 
automaticamente um documento publico e 
em consequencia é distribuido a todos os 
segurados c tambem uma larga parte por 
intermedio dos Agentes e é franqueado a 
qualquer pessõa que deseje inteirar-se delle. 
E assim é que deve ser. Pois € perfeita- 
mente justo que a confiança que tantos mi- 
lhares de pessõas depositam na “Sul America” 
seja resalvada por todos os modos possiveis. 


"—"""""D"""=<??|.ese 


“SUL AMERICA” 


Companhia Nacionul de Seguros de Vida 
Caixa Postal 971 — Rio de Janeiro 

Peço a VV. SS. enviar-me, sem despesa alguma 

paro mim, um exemplar do ultimo balanço 

financeiro dessa Companhia. encerrado em 31 

de Dezembro de 1938. 
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Collisão de trens no ra- 

mal de Santa Barbara 

Dez passageiros 
feridos 


No ramal de Santa Barbara 
no kilometro 043, da Central da 
Brasil. verificou-se uma vlolen 
ta collisão de trens. O MS-? 
procedente de Gongo Secco 
avançou o signal no cruzamente 
aH existente, indo chocar-se com 
a locomativa Cs-4, vinda de 
Morro Grande. Em consequen- 
cla eahiram feridos 10 passa- 
geiros e o conductor de 3.» clas- 
ee, G. 'Terra, chefe do trem 
CS-4, e o ajudante de machi- 
vista Buclvdes Carvalho, da lo- 
comotiva 1.202, 

Para o local foram 
de Bello Horizonte. 

A 


de 


da 


escolhido o se- 


Balanga;- 


socevrros 

administração da Central 
Brazil mandou instaurar 
duerito emt torno do facto. 


— o 
mi er 


so Konder, Vicior Lage, Toz- 
res de Oliveira, Almeida Br 
Franck  Coundt, Plinio Uchôa 
Eilho, Yolanda Penteado, Ary 
de Castro, Delgado de Carvalho, 


In- 


tm 
a 











aga, 





Vital de Castro, Barroso do 
Amaral, Machado Guimarães, 
Uctavio Simonsen, Hilario de 


Oliveira, Fernando Rosemburg, 
Baroneza Saavedra, Violeta 
Coclho Netto de Freitas, Miran- 
da Correu, Eduardo Pederneiras 
Filho, Luizito Pederneiras, Vi- 
cente Galliez, Jorge Grey, Octa- 
vio Borgeth e as senhorinhas 
Adelaide Rudolf, Rosita e Fla- 
vita Lafayette, Penha Afíonseca 
e Branca da Silveira e os Srs. 
Romero Estellita, Levy Miran- 


“anda Corrêa, Celina Heck Ma- 
chado e Léa Azeredo da Silvor- 
ra escolhem, a seguir, cuidado: 
samente, as personasacns da re- 
presentacão. 


« 


a reunião, momentos depoi 


A reportagem da Agencia Na- | termina. 
a presença então, | À VENDA DOS INGRESSOS 
ssoas, as Sras, E. Os ingressos, a patty da nro 
tavio Guinle, Te: | cima sesunda-fera, estaria 
tra Teffé, Castro Neves, Maviu mei va Casa Tames drum M 


nano Cardim, Ar=“gindo Guanabara, a (Ve 
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No sen ultimo despacho com 
o Presidento da Republica, an- 
te-hontom, O sr. Francisco Caun- 
, Pos, Ministro da Justiça gub- 

meucu á& apreciação do sr. Ge- 
tulio Vargas O projecto de con- 
strucção da nova Perltenciaria 
do Distrlcto Pederal. 

A preferencia dada pelo sr, 
Francisco Cumpos nO local onde 
hoje so encontram as Casas de 
Corroceão e pelenção, na rua 
Nºret Cancea, fol bem recebida 
nos meios forenses, A noeciessi- 
Gudo da presença dos presos, 
nos suminarios e uudicnclas de 
fulgamentos, está, por certo, a 
seonsolbar que Tlguce cles ma 
proximidade do Palacio da dJus- 
tica, do Pretorio e do Tribunal 
de Segurança. 

Leval-os pura Olaria, como se 
pretendeu, serin  difficultnr o 
enmprimento dessa formalida- 
de, mlém de onerar o Thesonro 
com despesa malor de trans- 
porte, 





e 
“ + 
o No momento em que toma ca- 
racteristicas proprias um novo 
ramo do direito pennl, tendendo 
4 emancipação, não € possivel 





6 


; que continuo a Capital da Re- 
yu publica, isto é, a metropole de 
a ms graudo Palz como q NOSSO, 
EM o primoiro da Amerier do Sn] 
"+ co seguado do continente co- 
- Jombiano, na desprimorosa si- 








JULGAMENTOS 

Sevursos de “habeas-corpus” 

N. 27.137 — Districlo Fe- 
dersl — Relator, Ministro Li- 
nhares; paciente e recorrente, 
Romew de Almeida; recorrido, 
o Tribunal de Segurança Na- 
cional, — Deram provimento 
no recurso para conceder a or- 
dem de “habeas-corpus”, afim 
de que se dê o “sursis” ao pa- 
ciente, unanimemente 

N. 27.155 — Districto Fe- 
deral — Relator, Ministry Alen- 
car; paciente e recorrente, Os- 
waldo Carraro; recorrido, o 
Tribunal de Appellação. — 
Negaram provimento ao recur- 
so, mas determinaram que fos- 
se o cuso submettido. como Pe- 
dido originário, ao Tribunal 
Pleno, unanimemente, 
| N. 27.166 — Espirito Santo 
— Relator, Ministro C. Mello 
-— Paciente e recorrente, Silve- 
rio Del Caro; recorrido, o 'Tri- 
bunal de Appellação. — Nega- 
ram provimento ao recurso, 
unanimemente, 

N. 27.107 - Districio Fe- 
deral — Relator, Ministro Li- 
nhares — Paciente e recorren- 
te, Alvaro Campos; recorrido, 
O Tribunal de Appelinção, — 
Negaram provimento no recur- 
O, unanimemente, 

Ageravos de petição 

N. 8.399 — Bahia — Rela- 
tor, Ministro Alencar — Recor- 
rente, “ex-oflicio”; o juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica; re- 
corridos, Victor Gradim Bar- 
reira e a Fazenda Nacional, 
— Negaram provimento ao re- 
curso “ex-officio”, unanime- 
mente, 

N. 8.427 — pará — Reiator, 
Ministro Alencar; recorrente, 
“ex-officio”, o Juiz dos Feitos 
da Fazenda Publica; aggravado, 
General Brasílio Taborda. — 
Negaram provimento qo re- 
curso “ex-officio”, unanime- 
mente. 

N. 8.508 — Pará — Relator, 
Ministro Maximiliano; recor- 
rente, “ex-officio”, o Juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica; ag- 
gravada, a Companhia Port of 
Pará. Derum provimento 
RO recurso “ex-offício”, para 
julgar improcedente os embar- 
gos da executada e subsistente 
a penhora, unanimemente. 

N. 8.516 — Paraná — BRela- 
tor, Ministro C. Mello; recor- 
rente, “ex-ofíicio”, o Juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica; 1º 
aggravante, a Fazenda Nacio- 
nal; 2º aggravente, Sebastião 
Gonçalves dos Santos (julgado 
deserto); aggravados, os mes- 
mos. — Negaram provimento 
ao recurso “ex-olficio” e ao 
agravo da Fazenda Nacional. 
unanimemente, 

“N. 8.540 Districlo Fe- 
deral — Relator, Ministro Ma- 
ximiliano; recorrente, “ex-of- 
ficio”, o Juiz da 3º Vary dos 
Feitos da Fazenda Publica; ag- 
gravante, a Fazenda Nacional 
aggravado, Casino Balneario 
da Urca, — Deram provimento 
nO agigravo e ao recurso “ex- 
officio”, para julgar valido o 
processo administrativo e O 
judicial e determinar que o 
luiz “a quo” se pronuncie so- 
bre o mérito do pedido, unant- 
memento, 


“amam (Ma 
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ORDEM DO DIA PARA A SES- 


Petições de “habeas-corpus” 


— Relator, Ministro Alencar; 
suscitante, o Conselho da Jus- 
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tunção em quo se encontram os 
vetunes presldios, 

Toda «a vez que um estran- 
geiro munifesta desejo de conhe- 
cor nossa penitenciaria, os ju- 
ristas brasileiros, so nião que- 
rom qpussar pely vergonha de 
mostrat-fhes nm Correcção e q 
Detenção, têm de escolher um 
desses dois caminhos; — ou 
desconversaro procieando con- 
sumir o tempo em contras coi- 
sus, despistundo é enrloso, ou 
levar este a S, Pro, cuja Pe- 
nitenciaria 6, realmente, mode- 


lar, 
e 


Oxsulã possamos, dentro do 
ponco tompeo, exibir um qresi- 
dio À altura da nossa civiliza- 
cão, um estabelecimento que, 
não degradando o detento, co- 
mo os netunes, preencha os fins 
secines u que se destina. 

Conflamos na atttudo do Go- 
verno que saberá comprenender 
os esforços desse Incansavel ba- 
tnlbador que É Candido Mendes 
do Almeida, o paladino de todas 
as reformas no campo do direito 
ponttenelario e emijn obra, ua 
tribuna, va cathedra e na Im- 
prensa, ha-do resistir À accão 
espondética da tempo, através 
de milhares de discipilos que 


colo nemon cavnallciros dessa 
bonulita cruzada de regenera - 
cão, 





SUPREMO TRIRUNAL- FEDERAL 


SEGUNDA TURMA 





Recurso extraordinario 

N, 2.882 Districto Fe- 
deral — Relator, Ministro Ma- 
ximiliano — Revisores, Minis- 
tros Alencar e €, Mello: recor- 
rente, The Leopoldina Railway 
Company Limited: recorrida, 
Maria Rita do Nascimento. — 
Não tomaram conhecimento do 
Recurso  Extraordinario, por 
baver sido interposto de ac- 
cordão concernente a appella- 
ção, quando ainda havia outro 
Fecurso ordinario q interpor, 
o de embargos, unanimemente. 


TRIBUNAL PLENO 


SÃO DE HOJE 


e mandados de segurança — 
Conflictos de jurisdicção 
N. 1.255 — Districto Federal 


tiça Militar da 4º Auditoria da 
|" Região; suscitado, juiz de 
direito da Primeira Yara Cri- 
mina). 

N. 1.262 — Distrieto Federal 
— Aggravo do art. 44 do Re- 
gimento Interno Relalor, 
Ministro Maximiliano: aggra- 
vante, Anlonio E. Lesl de 
Souza. 

Sentença estrangeira 

N. 952 — Uruguay — Em- 
bargos — Relevancia — Rela- 
tor, Ministro Linhares: embar- 
gante, Manoel Percira Jorge, 


AGGRAVOS: 

(De petição e instrumento) 

N. 7.897 — Bahia — Aggra- 
vo do art, 44. do Regimen- 
to Interno — Relator, Ministro 
Barreto; ageravante, o Estra- 
da de Ferro de Théos à Con- 
quista, 

Recursos extraordinarios 

N. 2.404 Districto Fe- 
deral — Embargos-relevancia 
— Relator, Ministro Kelly; em- 
bargante, Raymundo Moreira 
Rega; embargada, Adelina Go- 
mes de Pinho. 

N. 2.639 Districto Fe- 
deral — Embargos — Relevan- 
cia Relator, Ministro W. 
Oliveira; embargantes Andra- 
de Lemos & Cia: embargado, 
Raymundo de Mello, 

N. 3.150 — Fernambuco — 
Embargos — Relator, Ministro 
Maximiliano; revisores, Minis- 
tros Alencar e GC, Mello: em- 
bargante, desembargador Adol- 
pho Cyriaco da Cruz Ribeiro; 
embargado, o Estado de Per- 
nambuco. 

Appellações civeis 

N. 4.723 — Minas Geraes — 
Embargos — Relator, Ministro 
Kelly; revisores, Ministros Ma- 
ximiliano e Alencar; embar- 
gante, D. Antonieta Maria Ma- 
gdalena: embsrgados, José 
Cerqueira Leite e outros, 

N. 5.728 Districto Fe- 
deral — Embargos — Relator, 
Ministro Maximiliano: reviso- 
res, C. Mello e Linhares: em- 
bargante, Murillo de Souza 
Campos; embargada, a União 
Federal, 

N. 6.449 
deral 


— 


—  Districto Fe- 
Embargos — Rele- 
vancia Relator, Ministro 
Linhares; embargantes, John 
Hooper Rogers, cessionario dos 
direitos hereditarios oriundos 
do espolio de Joaquim Luiz 


em 
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Prégões 
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NOTICIAS 


no do Processo Civil Portug? 





O “Diario do Governo”, de 
Portugal, publicou, em supple- 
mentoç no dia 28 de maio, o 
novo Codigo de Processo Ci- 
vil, approvado “pelo decreto- 
lei mn. 29.637, que é do teór se- 
guinte: 

Artigo 1.º E" approvado o 
Codigo de Processo Civil, que 
faz parte da presente lei, : 

Art. 2º O Codigo começará 
a vigorar em todo o contmen- 
te e ilhas adjacentes no da 1º 
de outobro do corrente anno. 

Art. 32 A partir do início 
da sua vigencia fica revogada 
toda à legislação anterior so- 
bre processo civil e CONDE) 
cial, e designadamente o o- 
digo de Processo Civit de 8 de 
novembro de 1876, o decreto 
n, 4.618, de 12 de julho de 
1918, 0 decreto n, 21.287, de 26 
de maio de 1992, o decreto nu- 
mero 21.694, de 29 de setem- 
bro de 1932, o Codigo de Pros 
cesso Commercial de 14 de de: 
zembro de 1905 e o Codigo de 
Fallencias approvado pelo de- 
creto n, 25.981, de 26 de outu- 
bro de 1935. 

Paragrvapho unico, Fica sal- 
va a legislação de processo 
contido no Codigo do Trabalho 
e no Codigo dy Estrada, bem 
como a legislação especial de 
processo sobre liquidação de 
usas bancárias e sobre expro- 
priações por utilidade publica, 

Art. 4º Todas as modifica- 
ções que de futuro se fizerem 
sobre muferia contida no Go- 
digo de Processo Civil, serão 
consideradas como fazendo 
parte delle e inseridas no lo- 
gar proprio, devendo essas mo- 
dificações ser sempre effeclua- 
das por meio de substituição 
dos artigos alterados, suppres- 
são dos artigos inuteis ou pelo 
addicionamento dos cue forem 
necessarios. 

Art. 5.º Compete 4 Procura- 


O DIREITO DOS | 
LEPROSOS 


O professor Floriano de Le- 
mos, que mafs de uma vez se 
tem feito ouvir, com pleno suc- 
cesso, sobre theses medico-le- 
gaes, oceupará, amanhã, quin- 
ta-felra, 22, a tribuna do TInsti- 
tuto dos Advogados, para dis- 
sertar sobre “O Direito dos Le- 
prosas”, 






























































Corrêa; embarsados, n União 


Federal e Abilio Alves Mo- 
reira, . 

N. 6.505 — Districto Fe- 
deral — Embargos — Prelimi- 
nar — Relator, Ministro €Ca- 
margo; embargante, Compa- 


nhia Aliança da Bahia; em- 
bargada a Companhia de Na- 
vegação Lloyd Brasileiro (Pa- 
trimonio Nacional). 

N. 6.652 Districto Fe- 
deral — Embargos — Relevan- 
cia — Relator, Ministro W. 
Oliveira; embargante, a União 
Federal; embargado, Eduardo 
Rodrigues Lopes. 

N. 6.659 — Minas Gernes — 
Embargos — Preliminar — Re- 
lator, Ministro €. Mello; em- 
bargante, Companhia Loteria 
de Minas Gernes; embargada, a 
União Federal. 

N. 6.058 — Bahia — Embar- 
gos — Preliminar — Relator, 
Ministro Linhares; embargan- 
te, a União Federal; embarga- 
do, João de Souza Ribeiro. 

N. 6.743 — S. Paulo. Em- 
bargos — Preliminar — Rela- 
tor, Ministro Mourão: embar- 
gantes, Antonio Pessóa de Al- 
meida e sua mulher: embarga- 
do, João Lopes da Silva, 

N. 6.793 — S. Paulo — Em- 
bargos Relator, Ministra 
Maximiliano; revisores, Minis. 
tros C, Mello e Linhares; em- 
bargante, Germaine Durand; 
embargado, Halil Arnaout, 

N. 6.838 — Districto Federal 
— Embargos — Relator, Mi- 
nistro Kelly; revisores Minis- 
tros Linhares e C. Mello; em- 
bargante, Urbano de Rezende 
Gosta; embargada, a União Fe- 
deral, 

N. 6.931. — Districto Foe- 
deral — Embargos — Prelimi- 
nar — Relator, Ministro Ca- 
margo; embargante, Eponina 
Rodrigues Lopes Ribeiro, as- 
sistida por seu marido desem- 
bargador José Lopes Ribeiro; 
embargada, a União Federal. 

N. 6.991 — Pará — Embar- 
gos — Relevancia Rela- 
tor, Ministro C. Mello: embar- 
gantes, as Companhias de Se- 
guro The Home Insurance Cia. 
e Guanabara: emberasdos, Al 
meida Carvalho & Cia. 


Da 
mem 
— 
— 1 


doria Geral da Repubiica rece- 
ber todas ns exposições ten- 
dentes no aperfeiçoamento do 
Codio e propor go Governo to- 
das as providencias que para 
esse fim entenda conveniente, 

Art, 6,9 Fica o Governo au- 
torizado a tornar o Codigo de 
Processo Civil extensivo go Im- 
perio Golonial, com as modifi- 
cações que as civrcumstancias 
especines das colonias exigi- 
rem. 


EDITA ES 


—————eeee——e 
VPALLENCIA DI MAX ACKEIL 

Falk Altberg, syndico, avisa 
“os Interessados que se acha & 
sun disposição, das 16 fs 18 no- 
ras no escriptorio de seu advo- 
BÁdo, & rua do Carmo n, 60, 
3.º andar, 








—— 


EDITAL 
JUIZO DE DIREITO DA 
QUARTA VARA CIVEI 
FALLENCIA DE MAX ACKER 

O dr. Sylvio Martins Telxetra, 
julz de direito da Quarta Vara 
Clvel desta Capital Federal, 
etc,: 

KAZ saber aos que o presente 
edital virem que, a requerimen- 
to de confissão, foi declarada 
aberta a fallençia: de Max Ac- 
ker, estabelecido & rua Tenente 
Possólo n. 13, com commercio 
do artefactos de galalite, por 
sentença deste Juizo desta data, 
fs 16 horas fixando o seu ter- 
mo para os effeítos legars de 
1º de Malo de 1959. 

Fot nomeado syndico o ecro- 
dor Falk Altberg, residente nf 
Avenida Epltncio Pessoa n. S0, 
ficando os credores dn dita flr- 
ma fallida notificados pelo pre- 








THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Teixeira de Frelins, 27, Lapa 
Tola. 22-1945 e 22-1946 
Hydro therapia — 1. pav.; 
Duchas, banhos de wyeber a 
massagens sob agua, etc., com 
separação absoluta entro ho- 

metis e senhoras. 
Consultorios medicos: 2.º 6 3.º 
pars. 


Dr. Raut Pacheco, Partos, 
molestlas e operações da 
senhoras, radium, electro- 
congulação, etc. Res.: Tel, 
26-6729, 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doen;ia dos ossos e arti- 
culações, mechanotherapia. 
(apparelhagem para Fecupe- 
ração dos movimentos). 
Dr. Roche Moreira, Nutrição, 


regimens, clínica medica de 
adultos, 


Drs. Corrês do Lago (Pae), 
Martins de Ollveira o Os. 
waldo Costa, molestings de 
crianças. 


Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urinarias e Cirurgia geral. 

Laboratorio completo par 
Pesquisas e analyses cllnl 
cas. 


Exames prênupciaos, periodi. 
Cos de saude e de amas do 
leite 


ta 
Cr 
ADVOGADOS 





Ce e e 


Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, "9 
Phone: 24-5629 
mim maio ad oe a 
Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 ás 12 e das 16 
as 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone; — 43-3313 
O e e 
COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Sétembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Colegio 
Militar e Pedro TI 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48-5945 








———. 
2 —— 
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sento para, dentro do pruzo de 
20 dlas, apresenturem em car- 
torio, em duas vlas, a deciara- 
ção ds seus creditos acompa- 
nhada dos respectivos titulos; e, 
outrosim, convocados para a 
primelva assembléa, que será 
roulizada no dla 11 de agosto 
de 140% às 139 e meia horas, na 
É enla das audiencias, no Palacio 
da Justica, & rua Dom Manuel. 


Dado e passado nesta cida- 
de do Cio de Janeiro, aos 10 
de junho de 1939, Eu, Danlel 


Gilabert Pilho, escrevente jura- 
mentado, o subscrevo, no im- 
pedimento occensional do eserl- 
vão. — Sylvio Martins Teixeira. 


—s 


JUIZO DA OIVAVA PRETO- 
KIA CIVEL 
BDITAI 

do 1.º praça, com o prazo 
de 20 dias para venda e ur- 
rematação dos bens penho- 
rados por DOMINGOS DE 
SOUZA a VICENTE EB 
PAULA BARCELLOS, na 
fórma da lel: 

O Dr. ANTONIO MENDES 
Lg OLIVEIRA CASTRO, Juiz 
da 8.º Pretoria Civel do D'stricto 
Federal, ete, 

Faz saber a todos que o pre- 
sente edital de primeira praça, 
com o prazo de 20 dias virem, 
ou delle conhecimento tiverem e 
alnda a quem interessar possa, 
que no dia 20 do mez de julho, 
proximo vindouro, às 14 horas 
e 30 minutos, logo ap6s audlen- 
cla do costume, no Pretorlo, si- 
to & rua D, Manoel n. 15, 1.º 
andar, onde funceiona este Jul- 
zo, o official de Justiça quo es- 
tiver servindo de portetro, tra- 
rá m publico pregão de venda 
e nrrematação a quem mais dér 
e malor lance offerccer acima 
do preço da avaliação de Bs, 
45:000$000, os bens penhorados 
a Vicento de Pauta Darceltos é 

Liga mulher e Martinho Felix 








CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 


jos, figuras etc, e tambem 
artefactos de cimento, 


S. PEDRO, 181 





MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 









NÃO TUSSAI Usa 


“CONTRATOSSE 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.:; 42-9730. 


ME DIGOS 


dr. Costa Moreira 
C:RURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — ltua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Novnça: 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 6 e meia horas. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
Sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas antogenas, — Rua do 
Rosario, 134.—1,º andar. —Pho- 
ane; 25-5505 — Res; 26-0196, 
































EN DICA DO 


mu ——— es O ms 


45 — 3,0 
«das 15 horas em diante — 


Quarta-feira 21-6-1939 





idica td 


de Souza, na Acção Executiva 
e, digo, Ilxecullva que contra os 
mesmos move nesto Ju'zo, Dos 
mingos de Souza o constantes da 
predio n. 30 da rua D, Homas 
na, em Engenho Novo, conse 
truido de pedra, tijolos e cal, 
com 2 jancllas de fronte, entra. 
da principal ao lado, por por. 
tão de ferro com varanda e cos 
borta, de telhas. typo francez, 
dividido em tres commodos Ine 
dependentes, sendo que o predio 
antes descripto está dividido em 
dois quartos, duas salas, cozl= 
rha, banheiro, proprios para 
familia — e ao terreno, em que 
está construldo o predio e em 
que se encontram os corimodos 
independentes no puxado, O 
qual terreno mede oito metios 
de frente, feual medida na Jinha 
dos fundos por trinta e um mes 
tros mnts ou menos, de cada la- 
do, confrontando de um Indo 
com o predio n. M e do outro 
com o da n, 28 da mesma rua 
D. TRomana e nos fundos com 
quem de direito, cuja avaliação 
total & de 45:000$000 e estão 
sob a guarda e responsabiliar - 
de do Dr. Arthur Caetano da 
Silva — Depositarto Jud'tetal,, 
Preço por quanto vne 4 1.º pra- 
ça. ET quem os mesmos nens 
quizer arrematar, devera come 
parecer no dia, hora e local note 
ma desfgnndos, fleando setento 
ãào que o pagamento será A vias 
ta, ou fiança fdonea por 4 d'ng, 
EB para constar mandou o M, 
Trim expedir o nregente u mais 
dois de fgual teor que serfin pus 
bliendos a nffixados na fárma 
dn let. Dado e passado nesta 
Cidade do Tito de Tanetro. ana 
20 de abril de 1939. Bu, Almip 
Sobral TNosn, escreventa jura- 
Inentado, Interino, n dnetylogras 
phet. EE cem Antonio Migual 
Meseina, escrivão, n subsocrevo.,, 
Antonto Mendos de Oliveira Case 
tro, 





RE 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medira 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardiv= 
graphia — Rua da Quitanda, 
and. — Diariamente, 


Phone: 23-2319-—Res.: 26-3976, 
e 
Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
100$000, incluidos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Raio X. 

Fundação Sanatorio M, 

Cirurgico 
Rua S. José 110 1º Tel. 42-0473 


25-1553 
Director-Presidente: 


Dr. Alfredo Pinheiro 
—— e 


Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
ela da Clinica Rospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
Sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodriga 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 3UY 
e 307. 16 hs. em diamte, Pho- 
ne: 22-G663. 


O A ss 
Dr. L. Arantes de Almeida 


e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-puimonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ate- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 201 


a 210, 
à e 
DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

x0s) — BLENORRHAGIA é 

Suas complicações, HEMOK- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas, 





DR. CARLOS MARTINS 


TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção in 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres= 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 
—— 594 55 —— 
PHONE: 43-0361 
—— DENCIA: 





RESI- 
27-9813 —— 


— 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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DIVERSAS 


o) elenco da “Comédie Française” que vem ao Brasil, para 
a Temporada Official, no Municipal, embarcou, hontem, em 
Paris, com destino a Bordéos, de onde virá para esta Capital. 
Os pensionistas da “Casa de Moliére” foram saudados, à hora 
do embarque, por M. Edouard Bourdet, 

“.. 


Cidade, por todos os seus elementos mais representativos, 
Aa no proximo domingo, à noite, estará presente à festa ar- 
tistica da grande artista Amelia Rey Colaço, que deliciará o 
seu numeroso publico com a alta comedia “Romance”, onde 
clla se nos apresenta num importante trabalho 
.. . 


EM poucas horas nos separam da estréa do segundo ecar- 

taz da companhia Irmãos Celestino-Gilda, Abreu, nesta 
temporada, no Car os Gomes, E' que já amanhã'será apresen- 
tada ao publico & fina opereta' “O Passaro Branco”, de Sadi 
Cabral e Bandeira Duarte, com musica de Custodio Mesquita, 
cncetaculo feito sob medida para o agrado das multidões. “O 
passaro Branco”, que revive a epopéa das “bandeiras”, é, sem 
guvica nenhuma, um espectaculo brasileiro para todo o Brasil. 


A 


revista “A vida assim é melkor”, da original dupla 
ctoriosa no Theatro Moderno, 











NEMA 


“Gibraltar” volfa a alarmar 
a opinião publica 


Paulo Orlando - De Chocolat, continúa a sua exrreira vi- 
RM] 
def > 


ARLOTA Joaquina”, o grande exito de R. Magalhães 
terpretação de Jayme Costa. 





viane Romance em “Gibral- 
lissimo film jfrancez que o 
exhibir no dia 3 de Julho 
tHio 


Roger Ducitesne, o galã de Ve: 
tar”, numa scona desse aciue 
Plaza e o Pathé Palacio vão 

prox 




























Nas “manchettes” dos jornues 
volta a ser agliada a questão de 
abraltar. 

Manobras vão ser feitas, tendo 
por campo de neção v rochedo 
famoso. Ninguem quer ficar pri- 
sioneiro do Mediterranco, vecmo 
frizou ha pouco um chefe de Ws- 
tado... 

Todos querem ter direito 4 vir- 
cular livremente pelo caminho 
que conduz mais rapidamente 4 
Africa. EB q Imperio Britannico. 
já tão ameaçado com os ultimes 
acontecimentos do Extermo Ori- 
ente, sente mails umn vez perigar 
a sua posição no Mediterraneo... 

Nesse momento de febricitante 
espectativa para o munio, nada 
mitis opportuno que a aprcsanta- 
cão do film francez “úibroltar”, 
obra de intensa actuailinde, pois 
focaliza em chelo o problema da 
defesa do Mediterraneo pela In- 
ginterra. Mostra como, durante à 


Yunior, prosegue no cartaz do Rival, na magnifica in- 
e 


snr1 verdadeiro transbordamento de alegria o especta- 
culo que Beatriz Costa está apresentando no Theatro 
Republica. “Oh! Meu Rico São João”, diverte, pe'a riqueza de 
eucs situações comicas e agrada pelas imagens de Portugal 


que traz até os nossos olhcs. 
“se. 

PAN Casa dos Artistas, associando-se às merecidas homena- 

gens que se vêm prestando à memoria do grande homem 
dr leiras e draraaturro patricio Machado de Assis, por occa- 
ciio do centenario de seu nascimento, fará irradiar pela 
“Companhia Dramatica Brasileira” de sua convenção colle- 
ciiva de trabalho, uma das necas do saudoso artista, prova- 
velmente na “Hora do Brasil”. 


.. “ 
O epstilias Vianna, o consagrado autor patricio entregou 
à Cia. Irmãos Celestino, os originaes de uma opereta que 
escreveu para esta victoriosa temporada de Gilda Abreu, no 
Carlos Gomes. A partitura musical deste trabalho é do ma- 
e-:ro Francisco Mignone. “Tãizi” é o titu'o da opereta. 


SE vivesse, Apollonia Pinto, completaria hoje, 85 annos de 
ltade. A grande artista nasceu no camarim n.º 1, do Theatro 
srthve Azevedo, em São Luiz do Maranhão, no dia 21 de junho 
je 1854. “MEIA NOFIE”, A SUPER- 
COMEDIA QUE VAE SER 
APRESENTADA A” MEIA NOI- 
73 EM PON'PO, NO SÃO LUIZ! 


———— = 


VHEA TIRO 


k 


O “POLISH BALLET”? NA FEIRA IN- 
TERNACIONAL DE NOVA YORK: 


| Bailados, Dessa forma, O pu- 
blico carioca vae apreciar mais 
uma vez, as Dellezas da arte 
chorcographica que, mal-grado 
todas as transformações, man- 
tem inlangiveis o seu prestigio 
e o seu esplendor, 








que o São Luiz levará a efíeito 
a elegantissima “avante premié- 
re” de “Meia Nolte”, q ser rea- 
lizada 4 mela nolte em ponto, 
marcando assim, de modo sen- 
encional, o inicio da “geason” de 
inverno do corrente anno! 

“areia Nolte”, que é uma de- 
Mciosa super-comedia  interpre- 
tada por Claudetto Colbert, 
Don Ameche, John Barrymore, 
Francis Lederer e Mary Astor, 
foi dirigida por Mitchell Le!sen. 
O sem 





originalissimo e movi- 
mentado entrecho relata-nos as 
aventuras de uma joven coris- 
ta americana que tendo chega- 
do à Paris com a roupa do cor- 
po, depois do ter perdido o ul- 
timo nickel em Monte Carlo, ar- 
ranja, de um momento para ou- 
tro, casa, comida, roupa tayada 
e ninda um tituluzinho de ba- 
roneza. 

Por estes, e muitos outros Mo- 
tivos, à apresentação de “Meia 
Noite” no nosso publico vas 
constituir um successo sem nTe- 
cedentes |! o 
“q MENINAS ENDIADBRATIAS” 

A manelra mais simples de se 
julgar o film do Pla, “3 Me- 
ninas Endiabradas”, eetrellado 
por Denanna Durbin, é dizer-se 
que em tudo é encantador, de- 
itctoso e mais divertião que to- 
dos os films anteriores desta 
linda e joven mocinhe, e O qual 
prova que a Nova Universnl pa- 
ga fabuloso ordenado annual à 
esta, joven estrella, com razão. 


A prova do que affirmamos, 
temota nos recentes especla- 
culos de bailados, realizados 
na Feira Internacion:t] de No- 
va York, pela companhia de 
bailados da Polonia que, em 
1937, conquistou a medalha de 
ouro na Exposição de Paris. 
Foi dansado o “Polish Ballet”, 
que obteve o maior exito, 


Leon Woizikowski e Nina 
Rajewska interpretam o “Po- 
lish ballet” com rara elegan- 
cia, e, segundo as erticas, de- 
ramdhe um novo aspecto de 
finura, digno dos maiores no- 
mes da arte choreographieca. 

Fazem parte ainda do “cast” 
do “Polish Ballet”, Zosia € 
Olga Sliwska, Nina Juskle- 
wiez, Olga Glinka, K'ingki € 





Lron IFoisikowsky e Nina 
Rajevska no fumoso “ bal- 
det” polonez 


eh Mizlzyk. . & 
E Temporada Official de dizias Jamais esteve a campeã de 
1999, a inaugurar-se no dia 27 Como vemos, os Espectaculos | pyneterin da Nova Universal 


melhor que ngora — ella trane- 
formou-se nume estrella, de pri- 
melra grandeza e numa excel- 
ic=to “"comedieune” — mas nar 
t> fego ella tambem fo! auxilia- 
inda por um tnema lindo e cheio 
de pequenos enisodálos bumanos 
que multo ajudaram a direcção. 

O tim que não devem del- 
xar de vêr se movimenta com 
extraordinarto gosto a estã chelo 


a a 1 a 


de Bailados no Munteiprá cons- 
tiluirão a noi de pesdce da 
temporada official. 


Re VT 


Theatro Republica 


e 


lo corrente, no Municipal, 


abrirá o seu programma com 
os Grandes Espectaculos de 


— —— —e—e—— 

















AV. GOMES FREIRE, 84 PHONE; 22-0271 


HOJE; e todas as noites ás, 20 e 22 horas 
A Grande Companhia Portugneza de Revistas 


BEATRIZ COSTA. 


com Alvaro Pereira, continúa apresentando a sensã- 
cional revista que todo o mundo está applaudindo! 


“O meu rico São Jcão” 


Todo o brilhante conjunto artistico em scena! 


Novos fados de Bertha Cardoso, Magistral, 
Margaret, Lanthos 


.. 
RR 0,6 











quê 


THEATRO 


Temporada com O auxilio do 9. 


A'S 20,99 HORAS 


Amimhf, quinta-feira, 22 


am 


dia 


Uma deliciosa evocação doa 
episodios herolcos e romanticos! 
deira Duarte, com muster de 
A a LDA ABREU, 
Sabbado, às 16 horas, “vesperal” Beatriz Costa, 

— reços reduzidos — . tIvel. 
poli briirhs POLTRONA. 





em aim mm 


ão ínicio ao fim do film, crenn- 
do um prazer unico para os fre- 
E' já na quinta-feira, dia 29,| quentadores do Plaza ao asais- 





ARLOS GOMES 
| 

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO 

N. 'T. sob o controle do Ministerio 


da Educação 
Companhia Eraslleira de Operstas Irmãos 


sensacional 
brante opereta 


“O PASSARO BRANCO” 


Custodio 
numa grunde crenção: 
"PINO num grande papel. Montsgem juxigsa, 


a re di e 


guerra da Hespanha, muitos na- 
ivlos de guerra. Inglezes foram “sa- 
botados” pelos espiões internaclo- 
nnes,,. 

Explodiram em alto mar myste 
riosamente... As forças vc.ultas 
empregacam todos os esforços pa- 
va abular o poderio da Gta-Dre- 
tanha. 

“Glbraltar!, film de acção, le- 
vanta sobre o caso uma hypathe- 
sa arrojada, Desvenda Lodos os 
segredos dessa trama diabolica, 
numa linguagem franca, incisiva, 
emocionante... 

Gibraltar” no qual figuram VI- 
viane Romance, num papel es- 
plendido para o seu temperamen- 
to: Eric von Strobelm — à nima 
damnada dos attentados; Roszer 
Duchesne, official Inglez a servi- 
co secreto e Gorges Flamant — o 
tralgoeiro Maorl, será estreajo no 
Plaza e no Pathé Palacio ny pro- 
xinga dio 3 de julho. 


de brilhante comedia que cons- 
tantemente arranca gargalhadas 


tirem a obra-prima da coquelu- 
che do momento — Deanna 
Durbin. 


DICK POWELL E ANTTA 
EM "OCORAGEM A 
MUQUE” 

Vocês vão assistir, desde se- 
gunda-feira proximo, no Odeon, 
um film da Warner em que to- 
dos os principaes artistas são 
impostores! Ninguem escapa! 
Dick Powell finge de valente, 
vem ser. Anita Louise finge s.r 
indifferente e, na verdade, arde 


LOVISE, 


nas chammas do amor mais en-” 


thusiasmado. Walter  Clatlett, 
finge ser crendo e é, na verda- 
de, um negociante abastado €, 
finalmente, o pao de Anita 
Loulse, ilnge ser homem sério e 
grando caçador de féras, quan- 
do, de facto, é um bllontra... 
e tanto, que só snbe caçar hor- 
pbotetas da Broadway! 

Yrata-se de “Coragem à Mu- 
que” (Going Places), um fim 
que tem Dick Powell ao lado da 
formosa e querida Anita Loul- 
se, seguldos de perto por Ro- 
nall Reagon, Allen Jenkins, Ha- 
rold Hubber (Cum gangster ca- 
marada) o comico Walter Cla- 
Hett e Mipna Gondell. 

O fim da Warner, que O 
Odeon vne exhibir desde segun- 
da-feira, serve, tambem para 
«que conheçamos as Jeucuras do 
“swing” o bailado maluco que 
empolga a America do Norte e 
que vae, certamonte, encontrar 
adentos no Nilo, 

O PRIMEIRO DIA DA CON- 
VENÇÃO DA RKO RÁDIO EM 
NOVA YORK E UM 'TELE- 

GRAMMA SENSACIONAL 

Da Sr, Bruno Chell, dlrector 
gerente da KKO Radio para o 
Braall, o que Eº encontra. actual- 
mente em Nova York, onde foi 
afim de participar da Conven- 
ção quo annualmente faz reall- 
zar nquelia Companhia, recebeu, 
a RKO Eadlo Pletures do Bra- 












PHONE: 22.7581 


Celestino-Glida Abreu 
h'S 20,90 HORAS 
“promitre” da deslum- 


“"banileiras” com todos os seus 
Libreto de Sndl Cabral e Ben- 
Mesquita. 

VICENTE CELES- 
Comileldade Irresis- 
incluso) 


68600 (Selo 











TED E ama 


dente o Disney para distribul- 
cão Pinocenhio, 
sensacional 


— ESPECTACULOS E DIVERSÕES —— 


RADIO 


“GAZETA” NOS STUDIOS 


Carmen Miranda, a garota notavel que tem leva- 
do o nosso samba além fronteiras, obtendo sempre 
retumbante successo, está conquistando os maiores 
triumphos da sua car- : PR 
reira artistica, nos Es- : 
tados Unidos, 

São as seguintes as 
noticias que nos che- 
gam pela United Press: 
— Nova York, 20 - Ob- 
teve o mais estrondoso 
exito a estréa de Car- 
men Miranda na Bro- 
adway, hontem à noite, 
apresentando o typo da 
“bahiana”, com os seus 
trajes característicos, o 
que agradou em cheio á 
grande assistencia. 

Carmen Miranda, in- 
terpretando “O que é * 
que a bahiana tem”, 
“Tourada em Madrid” 
e “Bambo-bambo”, 
conquistou com a sua : 
arte e a sua graça 05 : 
mais ruidosos e enthu- 
siasticos applausos que 
a platéa nova-yorkina 

tem concedido a artis- 
tas sul-americanos, 

Por seis vezes foi a 

notavel interprete da 
musica brasileira cha- 
mada ao palco para re- 
ceber as palmas pro- 
longadas com que a as- 
sistencia coroou o seu 
trabalho, 

Falando à United 

Q Press, após o seu ver- 

| dadeiro triumpho, Car- 

i men declarou: “Sinto- 
me demasiadamente 

; agitada e feliz para poder dizer alguma coisa, à não ser 

o meu grande reconhecimento pela maravilhosa rece- 

i pção que me fizeram. Estou satisfeita porque a mu- 

, sica brasileira agradou a Nova York”. 

' Cesar Ladeira, da “Radio Mayrink Veiga”, do Rio 
de Janeiro, estava entre os brasileiros que assistiram á 
magnifica victoria de sua patricia. 

O “Broadhurst Theater”, na Broadway, achava-st 
á cunha, e ostentava na fachada do theatro, emoldu- 
rado por uma feerica iluminação, o retrato de Carmen 
Miranda, em formidavel tamanho. 

A “garota notavel” foi cumprimentada por todo o 
elenco da sumptuosa revista, Lee Shubert, que a desco- 
priu para os norte-americanas, declarou: 

“Carmen Miranda está fadada a fazer mais pela 
solidificação das bôas relações entre os Estados Unidos 
e a America do Sul do que os proprios diplomatas. 

Pelo consenso geral, ella é a favorita do Brasil, 
eujas canções interpreta com maior habilidade e en- 
canto do que qualquer artista, 

Tudo quanto significa Nova York conhece agora o 
“samba”, e foi Carmen Miranda quem o deu a conhe- 
cer.” 

A imprensa norte-americana 
Carmen Miranda: 

O “New York Times” escreve: 

“O que é facto é que a America do Sul contribuiu 
com a mais maravilhosa personalidade que a revista 

.“Ruas de Paris” nos apresentou. Carmen Miranda foi 
a melhor lembrança que Eee Shubcrt, trouxe do Brasil, 
de regresso de sua excursão. 

Elia executa com desembaraço as Suas canções, 
acompanhada pela orchestra typica brasileira. Move- 
se apenas numa área de seis pés quadrados; canta com 
os olhos semi-cerrados e os seus gestos não se desdo- 
bram em demasia, 

Irradia, entretanto, um ealor que se distribuirá por 
todo o Broadhurst, durante este verão, apesar do ar 
condicionado.” 

O “Herald Tribune" diz; 

“Miss Miranda é morena e resplandescente de per- 
sonalidade. E' maravilhosa quando entõa as snas ry- 
thmadas e fascinadoras canções em portuguez, Dir-se- 
ja uma estranha flôr tropical,” 

s 





































TARMEN MIRANDA 


assim se refere a 


“ Ed | 
Na proxima segunda-feira, 26 do corrente, sera | 
transmittido para o Brasil, em onda curta, e retrans- 
mittido pela Radio Sociedade Mayrink Veiga, ás 21.30 
(Hora do Rio de Janeiro), um sumptuoso programma 
radiophonico com o concurso de Carmen Miranda, o lo- 
cutor Cesar Ladeira e o Bando da Lua. 





—  — e 





RE 








Charles Laughton porra interpre- 
tar “Corcunda Notre 
One”. 

A. Convenção terá a duraçio 
de mais tres dias, senão que 
vas e palpitantes revelações 
tão sendo esperadas, 
rão immediatamente 
ao publico, cujo 
cinema cresce óla a dia, 
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sy, o soguinte telogrâmma: 
“Brarko Rio de Janeiro Brasil 
— Primeiro dia Congresso cons- 
tutu exito sem precedentes. 
Além dos 52 optimos films pa- 
ra 1940 presenciamos assignatu- 
ra contrato entro nosso preei- 


Dame” — 


fiesta se 
passos 
Quiro contrato 
foi assignado com 


Interesse 


sb 
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HOJE, 21 DE JUNHO. AO MICROPHONE DA PRA-3, 
—— A PARTIR DE 18,30: —— 


| 
Carlos Galhardo — Aurora Miranda — Ro- 
berto Paiva — Paulo Serrano — Muraro e 
seu Hot-Jazz — Claude Bernie — Jararaca 
e Zé Formiga — 3 malucos em rythmo — 
Barbosa Junior 


Speaker: — SOUZA FILHO 
A's 22.30: — BIBLIOTHECA DO AR 
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teiro chegou aos Esta- 


dos Unidos 
(Conclusão da 1º pagina) 
Exercito — entre os ques dez 
das mais modernas “Forlale- 


vas voadoras” — sobrevouram 
o “Nashville”, no momento em 
que entrava em aguas terrio- 
risos, O eruzudor esioduniden- 
se ancoroy no meio da bahia 
de Anapolis, 

As 14,00 horas, o Geneva! 
(es Monteiro, acompanhado 
do General Marshall « dos de- 
mais officiaes veio para terra 
a bordo do yacht do contra- 
almirante Wilson Brewn “An- 
ticlay”, enquanto se fazia Ouvir 
uma salva de dezessete tiros de 
canhão, No caes da Academia 
Naval de Annapolis, esperavam 
o Chefe do Estado  Muior do 
Exercito norte-americano. Ge- 
nerel Malin Craig, o Embaixa- 
dor do Brasil Sr. Pereira de 
Souza e dezenas de altas au- 
toridades militares e gavaes. A 
guarda de honra prestou conli- 
vencia e uma banda executou 
os Hymnos Naciondes do Bra- 
sil e dos Estados Unidos. Em 
seguida, as altas autoridades € 
funccionarios presentes foram 
apresentados ao General Góes 
Monteiro, emquanto uma duzia 
de aeroplanos de patrulha fa- 
zia evoluções, 

Annapolis é uma cidade cal- 
ma. Sua Academia Naval, en- 
tretanto, tem recebido a visita 
de muitos principes e estadis- 
tas da Europa e da Asia. O su- 
perintendente da Academia, 
contra-almirante |prown tomou 
todas us providencias pura que 
os cadetes fossem escrupulosa- 
mente preparados pura serem 
passados em revista pelo Ge- 
neral Góes Monteiro, Os edi- 
ficios brancos da Acudemia e 
da estação naval brilhavam sob 
os raios solares. 

Os Gencraes Goes Monteiro 
e Marshall envergaçom  umi- 
formes brancos de verão e vi- 
nham à frente do yacht que ar- 
vorava a insiguiy auureliy de 
Chefe de Estado-Maior do Bra- 
sil. O General Gões foi o pri- 
meiro a desembarcar, vindo 
em seguida o General Marshall 
O General Craig avançoy e dey 
um aperto de mão cordenal ao 
militar brasileiro, apresentan- 
do-o em seguida, ao Contra-Al- 
mirante Wilson. O Embaixa- 
dor Pereira de Souza e as de- 
mais autoridades presentes 
cumprimentaram, então, o Ge- 
neral Góes, que passou a en- 
treter amistosa palestra com o 
diplomata brasileiro, 


O General Gões Monteiro, 
após os cumprimentos, passou 
em revista a guarda de honra 
e em companhia do General 
Craig tomou qm automovel di- 
vigindo-se para a residencia do 
Almirante, seguido por extenso 
acompanhamento, Depois de 
breve permanencia mi residen- 
cia do Almirante, o General] 
Gúes Monteiro visitou todas as 
dependencias da Academia e 
passom em revista os estudan- 
tes. Como a maior parte dos 
dois mil e quatrocentos cadetes 
se ncham ausente no habitual 
cruzeiro de verão, sómente a 
guarnição permanente formou 
para a parada em honra dó Ge- 
neral Góes Monteiro, 

No caes innúmeros vhotogra- 
phos e cinegraphistas acha- 
vam-se à espera dos visitantes, 
tendo os mesmos sido forçados 
a posarem durante dez minu- 
tos. 

Centenas de pessoas compa- 
receram ao desembarque, 








Uma sessão em home- 
uagem, no Itamaraty 


(Conclusão da 1.º pag.) 


ma sob a forma de “entretien”. 
uma especie de conversação em 
que diversos escriptores aborda- 
rão afigura e a obra de Mu- 
chado de Assis, surgindo, natu- 
vinte, debates que augmentam 
o interesse da reunião; Nesse 
“ontretien” tomarão parte os in- 
telectuaes Miguel Osorio de Al. 
meida, presidente da Commissão 
Brasileira, Edmundo da Luiz 
Pinto, Elmano Cardim directo 
do “fornal co Commercio” e 
Renato de Almeida, Chefe-40 
Sérvico de Imprensa do Itama- 
ratv. Tratara, igualmente, da 
obra de Machado de. Assis em 
relação com a literatura univer- 
sal, o conselheiro de Embaixada 
Abelardo Bueno do Prado, se- 
cretario Geral da Commissão. O 
escriptor e medico Peregrino |'- 
nior, que recentemente. publicoy 
um volume. sobre “Doença e 
Constituição de Machado de As- 
sis”, analysará aspectos clínicos 
da vida do escriptor. 

O Ministro Oswaldo Aranha 
presidir a sessão, sendo para a 
mesma franca a entradas 


io [concLusses DA Te PAGINA] 
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O General Góes Mon-|O centenario do nasci- 


mento de Machado 


à de Assis 


(Conclusão da 3.' pag) 
Por essa occusido falurã O sp. 
Raul de Bitencourt, socio ti- 
tulur daquelle sodulício. No 
acto tocarã uni banda de mu- 
sica militar, gentilmente cedi- 
da pelo Ministro Gaspar Du- 
tra. 
NO DEPARTAMENTO NÁCIO- 

NAL DE PROPAGANDA 

O Sr. Lourival Fontes, no 
programina que organizou 
commemorativo “do centenário 
do nascimento de Machado de 
Assis, incluimy, para ser jrradia- 
da na Hora do Brasil de hoje. 
uma peça de vadio-lhealro, es- 
eripla especialmente pira esse 
fim pelo conhecido eseriplor 
thatral Sr, Joracy Comuúrgo e 
intitulada; “A festa dos perso- 
nagens de Machado de Assis”. 

O argumento & curioso e q 
serena se passa am casa do pro- 
prio romancista, Seus perso- 
nagens abandonam os livros 
em que foram situsdos é come- 
cam a viver como se fossem 
crealuras reges, com as virtu- 
des, os defeitos, as manias e as 
preoceupações que Muchado de 
Assis lhes empresloy.com O seu 
alto e fecundo poder creador, 
Alguns  antypalisam mesmo 
com o proprio eseriptor e, por 
Sm vez, criticam suis manias, 
a timidez e a disereção com 
que se conduzira na vida social, 
Ha repartição e, mesmo, no 
proprio. convívio dos amigos 
mais queridos. 

Desse modo, teremos em pa- 
lestry, reunidos cordealmente, 
Capilú, com os seus nlhos de 
resaca, Quintas Borba, Braz 
Cubas, Rubião, Jose Dias. toda 
& humanidade que o mestre de 
“Dom Casmurro” immoctali- 
Z0M, DAS suas paginas adimira- 
VeIS. 

+ 
. . 


Alem das homenagens an- 
nunciadas acima, promovidas 
pela Academin Brasileira de 
Letras, tostilulo Brasileiro de 
Cultura e Departamento  Na- 
cional de Propoganda, inhimie- 
ras oulras serão realizadas, ho- 
je c em horas. diflerentes, à 
memoria do glorioso escriptor 
palricio, cuja obra lileraria 
constituc o que ha de mais va- 
lioso no patrimonio intellectual 
do Brasil. 
NO CEMITERIO DE S. JOÃO 
BAPTISTA 

A Acasemia - Brasileira de 
Letras comparecerá incorpora- 
da, hoje, às 10 horas da ma- 
nhã, ao Gemiterio de São João 
Buptista, onde cepositará uma 
corõa de flores naturues sobre 
o tumulo de Machado de Assis, 
fundador e primeiro presiden- 
te da instituição, e assistirá à 
collocação de uma corôu de 
bronze que o Governo di Re- 
publica. Argentina, por inler- 
medio de sey [imnbaixador no 
Rio de Janeiro, deposilará 
igualmente na campa onde re- 
pousiuu os restos inorlges da 
grunde escriptor brasileiro, 


A EXPOSIÇÃO COM- 
MEMORATIVA 
(Concinsão da 1.º pag.) 

Além dos monuscriptos e de 
todas as edições de sui produ- 
cção literaria, figuram ainda a 
correspondencia intim; com va- 
rios amigos e com homens de !e- 
tras de qutros paizes, livros de 
sua bibliotheca, a bibliographia 
machadeana, muitos originaes de 
suas obras e diversos escriptos 
ineditos. 

Entre os particulares que for- 
neceram documentos para a Ex- 
posição, encontram-se a Viuva 
Mario de Alencar, D. Carolina 
Nabuco, a familia do General 
Leitão de Carvalho, o Ministro 
Rodrigo Octavio e o conego 
Toão Carlos Bizerril. 

Do Tnstituto Historico e Gro- 
graphico e do Archivo Munier- 
pal, recebeu tambem o Instituto 
Nacional do Livro, uxcellento 
collaborações. 

Desde o acto inaugural 4 Ex- 
posição será franqueada ao pu- 
blico. 








O novo embaixador 
argentino no Brasil 


(Conclusão da 1º png.) 
demorando-se por alguns mint- 
tos, a conversação cordial que 
entretiveram o Chefe da Nação 
co Embaixador da Argentina. 

Em seguida fizeram-se as des- 
pedidas, retirando-se o novo 
Embaixador da Nação Argeri- 
na e sua comitiva, com as mea- 
mas formalidades da recenção, 
tendo o Batalhão de Guardas 
em grande umforme, prestado a 
S. Ex. em frente ao Paalcio do 
Cattete, as honras devidas. exe- 
cutando a banda de musica, à 
sua salida, o Flenmno Nacional 
argentino e w Hynno Nactonal 
brasileiro, 
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trieto Federal; Jofíreo Muniz 
Darroto e José Trancisco de 
Mattos Tilho, escreventes jura- 
mentados do 30º oílício ale no- 
tas desta Capital; Ondina de 
Castro, escrevente juramentudo 
do cartorio do 21.º officio de no- 
tas desta Capital; para a car- 
rvetra de estatistico-auxiilar, Ju- 
Hana Augusta dos Santos Gon- 
cnlves, Lucinda Campos Pinto 
do Faria, José Pedrosa Monte e 
Iearo Dodds Guerru; Olementi- 
no Vernandes, para offle'al de 
Justiça da &* vara civel dusta 
Capital, durante o Impedimento 
do serventunrio effvetivo; Cha- 
tenubriand Chapot Xavier pára 
escrivão do jury du comarca de 
Feljá e Olegaro de Arauto 
Franca para escrivão do jury da 
comarea de Brasiléta, ambos no 
Territorio do Acre; Francisco 
Gomes do Valle para official de 
Justiça do juizo de direito dn co- 
marea de Brasilia e Francisco 
Poixelra Castelo para ofileinl 
de justiça do julzo de direito da 
comarca de Felláã, no mesmo 
Toerritorto; Otto Magalhães para 
carreira de 
guarda de presídio; e para as 
funcções de supplente de «d- 
elal de justica das varas dos Tei- 
tos da Fazenda Pulllca da Jus- 
tica do D'strleto Federnl: Octn- 
Menezes, THelto de 
Miranda Dasto, Helvercio Mon- 
toiro, Ernesto dos Santos, Emi- 
Ho Martins Couto, O=manda Du- 
tra, Antonto Pinto de Mello, 
Uyiratam Brito da Costa, Arthur 
Fernandes Vianna, Janot Sil- 
“tpm de Souza, Cupertino Po- 
relva da Costa, Lulz Josué Avila, 
de Bulhões e Jo- 
Rocha, 
Corpo de 
merecimentor a 


o cargo vago da 


elo Lucio 


Jos6 Carvalho 
sé do Menrges 

Promovendo na 
Tombelros, por 
Tenente Togdaro 
Yenente co 


o 3: 


de Mello; en 2º Tenente, 0 as- 
pirante Oscar Soares; na Poll- 
cla Militar do Districto Federal; 
por merecimento, n Major, o Ca- 
pitão Joaquim Gonçalves; a Ca- 
pitio, os los. Tenentes Achil- 
les Alvea de Britto Mello, Bar- 
nabé Rodrigues de Barros, José 
Ribeiro Guimarães, e por ant- 
guidade, Alfrédo Pereira de Al- 
meida e Antônio Lello de Arau- 
jo; a 1.º Tenente, os Zos. Ten.n- 
tos Jessé de Souza Menezes, Jo- 
sé Marques da Silva, Floriano 
Peixoto da Silva, José Antonio 
de Jesus, Arthur Pereira da 
Fonseca, por merecimento? . e 
por antiguidade, Domingos Ter- 
reira do Macedo, Filemon Pe- 
tronilho. de Ollvefra, Marino 
Ferreira dn 
Amancio Rispo Junior. 

Concedendo aposentadoria a 
Humberto da Ttocha Soares, es- 
erivão da 4.º pretoria criminal 
as q Eduardo Pulhões de Tre!- 
tas, agonto da Policia Maritima. 

ixonerando por terem sido 
nomendos ofíiviaes núministra- 
tivos, os cscripturarios 
Emilia Fernandes, Armando 
Dias da Costa, Nalr Coelho Vi- 
etoria e Tosaldo de Azevedo 
Rangel. 

Concedendo Jcença ao bacha- 
rel Necesio Tavares para necei- 
tar oc exercer as funcções do 
cargo de real vice-consul hono- 
rario da Grecia, na cidade de 
Bello Horizonte, capital de Mi- 
nas Geraes. 

Transferindo, por permuta, 
João Moura, do cargo de offi- 
etal de justiça do Juizo de di- 
reito da 6.º vara civel para 
identico cargo na 8,* pretoria 
ecivel; e Edmundo Duarte, tam- 
pem official de justiça, desta 
$.* pretoria civel para o Juizo de 
direlto da 5.* vara clvel; e a pe- 
dido, o bacharel Carlos Augus- 
to Moreira Gulmarães do cargo 
de escrivão da 5* vara erimi- 
nal para identico cargo na 4.º 
pretorin criminal, todos da jus- 
tiça do Distrleto Tederul, 

Tornando sem effeito na nu- 
meações de Zozimo Gulmaries 
Junlor para escrevente furamen- 
tado do tabelllão do 20.º officio 
de notas e Oswaldo de Souza 
Martins para pscrevente qui 
mentado do 2.º ofítelo do juizo 
da 4º pretoria civel, ambos do 
Districto Federal, por não terem 
tomado posse nv prazo legal. 

Commutando, arttendendo ao 
que requereu o sentenciado Luiz 
Ferreira da Silva, 1 pena a que 
o mesmo fôra condemnado pelo 
jury de Amaragy, em Pernam- 
buço para f annos de prisão 
cellular, e & vista do parecer 
favoravel do Conselho Tenlten- 
elurio do mesmo Estado, favo- 
envel A deoseclassifleação do de- 
Noto; e & vista do parecer favo- 
ravel dos respentivos Conselhos 
Penitenicarios, commutar a vao- 

















O Presidente da THepublica 
assignou os seguintes decretos: 
Na pasta da Justiça 
Nomeando interinamente: Mo- 
zurme de Albuquerque Xavier, 
sub-official do “º oillício do re- 
Bistro geral de immoveis do Dis- 















silva e Joaquim 


Arthur, 








PETLA, 


NOTICIAS 


na dos sencuncados Cihrispitia- 
no Baptista dos Santos, 
demnado pelo jurs de Thorezina, 
no grau minimop e Leopoldina 
tervelea da Silva, condenmina- 
da pelo Tribunal de Appellicio 
do Edo Grande do Sul. em grau 
de vecurso parado annos de 
prisão cellular bem como indul- 
tando do resto da pena, a sen- 
tenciada Josepha Stakevieh, con 
demneda pelo Tribunalido qury 
da capital de São Paulo, 

Concedendy perdão do resto 
da pendia que foram condemna- 
dos; te 4 vista dos pareceros fn- 
vorc veis dos Conselhos Peniton 
rinvios- doa respectivos Estados 
va sentenetados do Tstado do 
Amazonas: Taymundo 
dos Santos, Antonta Ferreira 
lho, Romão Pereira 
Rs mundo, Nunes: de Oliveira, 
Raymundo Baptista Campos 
Antonio Gomes Pereira, PRene- 
dicto Antonio CGartano, Taymun- 
do Dentes de Oliveira, e do Ts- 
“ado de São Prulo, Joaquim AL 
ves de Curvalho, Alfem O 
do Nascimento e Mafalda 
mini. 


cuns 


Peron 
Fi- 
da Silva. 





mes 
Ma- 


Concedendo: naturalização: q 
Eria Douglas Martin CGecriz e 
Ottu Schneider, naturaes da Al- 
lemanha; a Suren Garabedinn, 
natural da Armenia, a 
Severino Langer e Camilo Mi- 
chalka, naturaes da Austria; 
Senen Ferreira Moure e Sabino 
Seabra  Andion, natumes da 
Hespanha; Lulz Taragna, matu- 
ral da lula; a Marks KRapeller, 
natural da Polonia, qu 
todrigues Albino, 
Suntos, Alberto 
todrigues, naturaes de Porty- 
gal a Korn Mater. natural du 
Russia; e q Annita Uchitel, na- 
tural da Russia; a Heney Prel- 
koter, natural da Sulssi e q 
Prancisco José Horatsçhke, na- 
tural da Tehecoslovaquin, 

Approvando o 
Cons inissito 
du vovisão 
terras na falsa da fronteira e 
que acompanha q 
eroto, assignado 
sidente, 

Revogando o decreto de 10 
de março de 7937, pelo qual 
fol expulso do territorio nacio- 
nabo ukraniano Stefano Malka- 
voff, rs 
Designando o bacharel Josá 
Vicente. de Oliveira Martins, 
para substituir, em seus impe- 
dimentos, o govetnador do Ter- 
ritorio do Acre, dr. Tpaminon- 
das Martins, ; 


Alherto 


Manoel 
Arlindo 
Vidul, Mandel 


dos 


regimento da 
special 
das 


Incumibida 
concessões du 


de- 
pre- 


presente 
pelo sem 


Na pasta da Educação 


Deslgnando para Inspector de 
ensino secundario, Interlinamen- 
te e em commissão, T'ranciscao 
do Souza Brasil, no Districto 


Federal; dr. Edgard Chalbaud 
Sampalo, no Paraná; dr, José 


Cavalcanti da Nobrega, no Cea- 
rã; e de. Luiz Gonzaga de Mi- 
randa, no Pará, 

Commissionando o major 
Jgnacio de Treltas TRollin, no 
cargo de professor enthedratico 
de melhodologia da educação 
phystca oc do treinamento des- 
portivo, da Escola Nacional de 
Educacão Physleu e Desportos 
da Universidade do Brasil; e 
designando-o para exercer as 
funcções de director do mesmo 
«estabelecimento, 

Aposentando Augusto 
ques no cargo da 
escriplurario. 

Erfectivando Hita Abreu Al- 
ves, no cargo da carreira de te- 
ehnico de Jaboratorio. 

Nomeando: Florentino Cesar 
Sampaio Vianna, interinamente 
para o cargo da classe TT, da 
carreira de engenheiro; Sylvia 
Vaccani da Motta Rezende, em 
commissão, assistente da eadel- 
ra de geologia economica e no- 
ções de metallurgia da Tacul- 
dade do Tngenharia da Univer- 
sidnde do Brasil; Kester yil- 
son Sefton, em commissão, ns- 
sistento da cadelra de clinica 
de molestias tropicaes e Infe- 
etuosas, da Faculdade de Me- 
dicina de Porto Alegre: Pom- 
peu Bnrbosa Aceloly, em com- 
missão, assisterte da endetira 
de mechanica precedida de ele- 
montos de caleulo vetorial, da 
Faculdade de Ensenharia da 
Universidado do Prasll: e Sea- 
bastlão Antonio Rihelro Junlor 
em commlissão, paraca cargo de 
nuxiliar academico. 

Transforindo: Amelia Sapien- 
za, da carreira de official admi- 
uistrativo para o cargo da clas- 
so J, da carreira do engenheiro 
do mesmo Ministerio e o Inspe- 
etor de ensino secundario em 
Fernambuco, Julieta Alves da 
Cunha Mello, para o Districto 
Federal. 

Exonerando: Blplilo Soares 
de Oliviira Vasconcellos. do 
cargo de professor da Escola 
de Aprendizes Artifices de Ser- 
gipe. É 

Tornando sem 


carreira de 


efícito o de- 


Mar- 
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OS ESCOTEIROS DO BRASIL ATRAVÉS DE 
UM DISCURSO E DE UM ACAMPAMENTO 


(Conclusão da f.º paz.) 

A JUVENTUDE 1) SUAS DIS- 
POSIÇÕES PARA A ABNELA- 
CÃO E 0 SACRIFICIO 
Runtremos no acampiimento, 
1 q fluencia viva daquelas pa- 
livens prestdencianes, nos acom- 

pomba: 

“Nunca appelle entr nome da 
Patrin, onra os brasileiros que 
na vanguarda dos sens defenso- 
ves, não visse formados ns djo- 
vens, vibrantes de enthusiasmá, 
dispostos aos malores sacrifi- 
vetos", * 

AM temos dante dos olhos a 
venlidade sonsivel, dessa juvon- 
tnde em forimneão vigorosa, des- 
dan menintee dos ahinhas” 4 
dos Cesporoiros?” e 
dos “pionefros' T um instag- 
taneo confronta se estabelere 
em nossa mente, entro os fln- 
spantes  object'vos do secampna- 
mento e as exnressões do dis- 
empeoo do YVrestdento vetulio 
Varas 
À FESTA DA CONFRNVPER- 

NIZAÇÃO 

“Mutendo vivas tão grnlas ve- 
cordações — d'=sova o Chefe do 
Govermmo — não hesitel, por Isso, 
em neceitar o convite do Llus- 
tre chefe da vossa Tederadão, 
nara nresidiy n estn ceremonta 
e saudar-vos no momento em 
oue. vindos de varias regina, 
continternlanes sob os cius da 
Comital da Republica". 

Confraternizar ent os cêus da 
Canital da Tenulitca! 

Internamo-nos pelos aecaumpa- 
montos. Fascamos contncios jun- 
to nos diversos grunos E em 
nogco tinhamos uma fdéa da 
que significa, do estorço e dise!- 
plina, a concentrocão escateira 
no Tto, Tdón lselra, mas mes- 
mo nesin hostante exunrecsiva, 

UM RESUMO DE FADIGAS 

Começo de junho, Movimen- 
tam-se, nos Estados, lobinhos, 
escutelros, pioneiros, meninas 
“pboundeltantes”, Tnnumevos del- 
les cuindu abaixo dos 10 annos, 
examina sem hesitações e tU- 
biezis — com au mesma deter- 
minação dos malores — 4 pers- 
pectiva da viagem immensa que 
os vae ulfustar, por terras e 
mares, do tranquillu umbiente 
cuselro. 

Elles haviam jurado ao che- 
fe; “C escotelro é obediente e 
disciplinado”, e “O escolelro é 
alegre e sorri das difticulda- 
des”, 

Concentração em Recelfe, Vi- 
etotia, Juiz de Fora, Jaraguá, 
Curityba, Porto Alegre, 


A inauguração do Con- 
gresso das Academias 
de Letras 


(Conclusão da 1? pag.) 
sim como figuras as nus ropre- 
sentativas em nossos mitos In- 
tellcctuaces, 

Durante o Congresso evrão ef- 
fectuadas dlversas vonferencias 
sobre Machado ae Assis, esse 
grande vulto da mussa Jiteraçu- 
ra. TVhases da vida do Insigne 
escriptor, bem como estudos de 
suns obras e seus erfeitos na 
educação de nosso povô, serão 
apresentados nessas palestras, 

Tontem, Inteiando qu série de 
conferoncias, Monesto de Abreu, 
da Academia Carioeu de Letras 
apresentou, com grande brilho, 
o seguinto themu: “infancia e 
adolescencia de Machado de 


nelatesconota 








Assis”, 
Proseguindo, serão renlizadas 
mais. einco conterencias, que 


obedecerão a seguinte ordem: 

Alcides Maya (Da Academia 
Riograndense de Letras). ama- 
nhã — Machndo de Assis e a 
nacionalidade brasileira, 

Candido Motta TPilho (Da Aca- 
demia Paulista de Letras), a 24 
de junho: — Machado de = ais 
e o enigma da vida, 

Benjamin Lima (Da Acade- 
m'a Amazonense de Letras), a 
27 de junho: — O heroismo da 
ironin de Machado de Assis, 

Mario Casassanta (Da Acade- 
mia Mineira de Letras), na 29 de 
Junho; — Machado qe Assis — 
escriptor nacional, 

Martim Gomes (Da Academ!: 
Riograndensa de Letras), an 1 de 
Julho: A obra de Machado 
de Assis e os Sens effeitos na 
cincacião moral e elvica, 

A SAUDAÇÃO OFFICIAT; 

Na sessão Inaugural de hoje. 
fará nm saudação official aos 
congressistas o Sr. Affonso Cos- 
ta eo agradecimento enberá ao 
Sr. Philogento Corrêa, repre.en- 
tante do Estado de Maito 
Grosso, 

TRRADIAÇÃO DA SESSÃO 

A Nadio Transmissora,. por 
nimia gentileza, Incumblu-se da 
irradiação idas solennidades, que 
assim serão ouvidas em todo o 
Palz. 
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creto de nomeação do dr. Luiz 
Barbosa Tomeu para o cargo 
ão medico sanitarista, Interino, 
por não ter tomado posse den- 
tro do prazo legal, 


Pe pa a a anã o pa is O TS AS Do o mm 


Inicia-so a viagem, no norta, 
no sul, 

Us do Rio Grande e Pernare 
buco, vêm por mar, Meninady 
activa em terra, no vencer lil. 
nerarios longos, f noite e ag 
sol, ao frio, 4 chuva, & canle 
cula, risonhamente trilhando 


“estradas e campos, furando mi= 


“da, do 


| avançam ao 


TD TES OIE SU TE E ESTE 


tas, o mar. é para elles: uma 
surpresa de innctividade foren= 
borrascas, enjoos, Mus 
hão os abale, “Sorrir das dit. 
ficuldades*“... 

Ão mesmo tempo, outmia 
seu encontra, pelo 
interior. Sião os de Minas, Pas 
taná, Santa Catharina, Estes, 
vêm de Italnhy, Florianopolis, 
Erusque, - Elumenau, Garpir, 
Rio do Sul, Indayval, Harmonin, 
Timbó, Rodeio. Viagens em ca. 
minhões, da 150, 200 kllonso- 
tros. Reunião aos de Jaragua, 
nesty cidade, Partida dahl 
pela Estrada de Terro São Pau 
Jo-Eio Grandes para Curitrin, 
pessendo por Mafra. Vinto hos 
vas de trem. “comendo frlor 
Tor outros caminhos do 
vier nnráence, mais crupos sa 
movimentam e marcham, lisa 
cando contactos; formando afi- 
pol concentração, maior, 
CGurliyvba, de onde, através 
noites geladas, dos Trlos fatt- 
gantes, proseguem no rumo do 
Mararé, depois para São Paulo, 
Mais oitenta horas de vingem. 

Afinal a capital paulistn, [ny 


Intes 


em 
duas 


derradeiro arranco. 

Rio da Janeiro. As correntes 
juvenis do centro, do en, du 
norte, se encontram, Tisqloci- 


dna ns perinecias. dificuldades, 
fadizas. Os eymbalos auinzos, 
intemeratos, dos “totens”, ng 
flommulrs enloridas do “Gn 
vão! ma “Andorinha”, do 
“Condor*, “Toba do “Cn 
vnUnCocete, con erariosa “Vib- 
lota” “das nandeirantes para- 
nienses, nalpitam no ar, ecnmo 
Nertn, entre ns arvo- 
res centeparias do velho par- 
oue imperial, Por sobre todas, 
a Pandeiro dn Brasil e n eirna 
alroso da Tlor de Tvs consn- 
eram a festa da contraterniza- 
cão que, soh an sua bencão. é 
alezrin e saude, camaradagem 
lent. esperanca e promessa: da 
geracão nova. 

O escoteiro é limpo de cotpa 
e alma. 


do 


vedetina 





Officiaes do Exercito 
designados para diver- 
sas commissões 


Pelo Ministro da Guerra foram 


designados: para exercer uz 
funcções de monitor do €C. P. 
O. R., da 1º Região Militne, 


sem onus para a Nazenda Na- 


cional, o 1.º sargento Manoel 
dos Santos Terreira, do Q. 1 
da 3.º Região Militar; parva 


exercer as funcções de ajudan- 
te de ordens do commandanto 
da 1.º Divisão de Cavallaria, o 
1.º tenenta Clovis Breyer, do 6.0 
Regimento de Cavallaria Inde- 
pendente; para preencher a va- 
ga deixada pelo coronel refor- 
mado  Traneisco Pereira da 
Costa Filho, na Mappotheca do 
Estado Mnior do lixercito, o 
major reformado Raul Prado 
de Pinto Peixoto; o capitão Ci-. 
ro Goulart Bueno, para Instrii- 
ctor do Centro de Preparação 
de Officlaes da Reserva da 4,* 
NReglão Militar; o capitão At- 
tonto Joaquim Corrên da Costa; 
do 12,º Regimento de TInfanla- 
ria, para exercer as funcções 
de Instructor de Infantaria do 
Centro de Preparação de Oflfl- 
claes da Reserva da 4.º Tregino 
Militar; o capitão Floriano Oli- 
veira Tarla, para exercer vs 
funeções de instructor chefe da 
Infantaria da Escola Prepara- 
torta úe Cadetes; e o capltão 
Amilcar Tavca da Silva, offi- 
cial supplementar da «h Região 
Militar, 





Uma visita, hontem, do 
Ministro da Marin?s 
ao couraçado “Minas 
Geraes” 


O Sr. Ministro da Marininr 
fol hontem, & tarde, em víslia 
ao. couraçado “Minas Geraes”, 
do commando do Capitão da 
Mar e Guerrn Rodolpho Tríca 
da Fônseca, e que está alraca- 
do junto ao caes norte da Tina 
das Cobras. > 

S, Excla, que se fez ncomjpii- 
nhatr de seu ajudante de ordens 
Capitio-Tenente Atahualpa Ne- 
ves, chegou a bordo daquela 
couracado cerca das 14 horas, 
tendo se retirado ás 16 horas. 

AU, à sua chegada, o titulúr 
da pasta da Marinha fol rece- 
bido com as formalidades do us- 
tylo, tendo percorrido durante 
algum tempo, todas as depen- 
dencias e conhecido os tralu= 
lhos que vêm se executando uy 
borda do mesmo vaso de guerras 
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Será lançada no proximo dia 29 a pedra funda- 
mental do edificio-séde do Instituto dos Maritimos 


Não faremos alto!!!) & amiversario de lundação do 
oyndicato Nacional de Camara, Lui: 






























O combate á tuberculose ao 
seio dos associados das Caixas 





Gastão Almeida 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


fla poucos dias atráz viajava 
cu em uma das barcas da Canta- 
«pita com um grupo de amigos 
a caminho de Nictheroy, e leva- 
mos a palestra para O terreno da 
questão social no Brasil. 
Do grupo, um descrente do 
musso progresso social se Oppu- 
nha systematicamente aos poi- 
+os de vista dos collegas, de- 
guonstrando claramente pertet- 
cer ao grupo dos que tem sauda- 
de dos bons tempos em que O 50- 
prenome justificava intelligan- 
cia, cultura, e muitas vezes CU- 
nhecimentos technicos sobre t- 
«dos os problemas brasileiros. 
Este nosso “amigo”, para jus- 
sificar o seu ponto de vista com- 
nletamente antagonico ao nosso, 
mrocurou o decreto-lei que refor- 
mou o Conselho Nacional do 
Trabalho, allegando a falta de 
aliusão do mesmo ao que se TE- 
fere à Justiça do Trabalho. 
Dizia elle que a Justiça do 
"trabalho, decretada a 1.º de 
maio, viera como uma pedra de 
assucar adoçar os labios dos tra- 
malhadores e que o governo tão 
cedo não à punha em funeciona- 
mento, visto as classes conservi- 
dorus se opporem aos moldes 
desta Justiça. . E 
ahi está a portaria do sf. 
Waldemar Falcão para demons- 
tear à estes descrentes, que TO 
caminho aberto pelo Presidente 
Getulio Vargas não adeanta col- 
Incarem pedras, pois nenhuma 
delias impedirá a execução do 
plano traçado pelo Estado Novo. 
Organizada a commissão de 
que trata o Decreto que imsti- 
tyiy a Justiça do Trabalho, pou- 
co falta portanto para chegar- 
sus ao termo da meta desejada 
pelos trabalhadores. 
“ Não é a descrença na honora- 


tio pouco a impressão de que 
elles são contra a chamada justi- 
ca-social, que leva o operario a 
medir com insistencia a Justiça 
do Trabalho. 

Os operarios sempre acata- 
ram as decisões do poder judi- 
ciario com o respeito que lhes 
é devido, : 

A causa de tamanha ansieda- 

Eesti 


A Federação Nacional 
dos Maritimos comme- 
morará, no dia 29, 0 3.º 
anniversario de sua 
fundação 
Será lançada a pedra 
fundamental do futuro 
edificio do Instituto de 
Previdencia dos Mari- 
timos 


A TFedetação Nacional dos 
Maritimos, a prestigiosa entida- 
do maxima dos trabalhadores do 
war commemorará, no proximo 
dia 29, o tercelro anniversario 
do sua fundação, 

Aproveitando a commemora- 
são do grande acontecimento 
pira a classe maritima, será da- 
dn posse em sessão solenne 4 
rova Commisgão Excculiva. 

Será, tambem, nesse dia, com 


toda & solennidade, lançada u 
pera fundamental do futuro 
edificio-stde do Instituto de 
Previdoncia dos Mariimos, pre- 
rentensente sob a operosa dire- 


esão do Sr, Homero Mesquita. 

4 “Pribuna Maritima”, airi- 
sa pelo nosso prezado e brl- 
lhante collega João Augusto da 


Silva Pereira, dará uma edicão 
espectal. 





desse 


ás 22,30 


+ DIARIAMENTE 


bilidade dos nossos juizes nem 





ES SEE e a a a a a o a Sn a Za Ja Ja aaa o o oo a a A Best gertestos, 


Ouçam, hoje, na PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA BRASILEIRA 
“Um tango, Você é a sua historia... 


- UM PROGRAMMA PARA A SUA SENSIBILIDADE - 
Speaker: — AFFONSO SCOLA 


de pela instaliação dos tribisaos 
da Justiça do Trabalho é a exe- 
cução summaria das decisões das 
Juntas de Conciliação e Julga- 
mento que vêm sendo feitas du- 
ficienteimente, levando os opera- 
rios a fazerem accordos desvan- 
tajosos impellidos “pelo cansaço 
e pela necessidade. 

Comprehendo, como todos os 
trabalhadores brasileiros, que um» 
movimento de tamanho vuúlio 
não póde ser levado a bom Ler- 
mo num abrir e fechar de olhos, 

Um paiz como o Brasil biso- 
nho de patriotas, que levou 41 
annos vivendo de rhetorica à 
mercê de politicos demagogos 
que viviam dentro de uma mys- 
tica individualista, não póle 
collocar-se no logar em que to- 
dos o desejamos ver dentro de 
tão curto esnaço de tempo. 
Muitas lhervas damninhas foram 
plantadas em 41 annos, cujas 
raizes se aprofundaram tanto 
que muito esforço está exigindo 
para fazel-as desapprarecer de 
uma vez para sempre. 

A avançada iniciada em 10 de 
novembro de 1937 não fará al- 
to 11 

Proseguirá confiante 
ctoria que está proxima. 


AU. E. €. e à fiscali- 
zação das leis traba- 
ihistas 


Pede-nos a Secretaria do Syn- 
dicato União dos Empregados 
do Commercio do Rio de Jancei- 
ro a publicação da seguinte 
nota: 

“Este Syndicato aviea aos As- 
soclados que, para facilidade de 
melhor fiscalização do cumprl- 
mento das leis trabalhistas, to- 
da a reclamação apresentada ao 
Syndicato deve trazer, st possl- 
vel, a indicação do Syndicato 
patronal a que estiver filiado o 
empregador. Rio, 20 de junho 
de 1939, — (a,) Cupertino de 
Gusmão, presidente”. 


na vi- 


A T.E.C.e os proces- 
sos de seus associados 
vo LA.P.C. 


Da Secretaria do Syndicato 
União dos Empregados do 
Commercio do Rio dé Janeiro, 
recebemos a seguinte nota: 

“Afim de que este Syndica- 
to possa interferir para um 
mais rapido andamento dos 
processos de seus associados 
no Instituto dos Commercia- 
rios, a Commissão Executiva 
péde que qualquer demora 
exaggerada porventura veri- 
ficada nos referidos processos, 
seja communicada, por  es- 
cripto, com as informações 
necessarias, à Secretaria, que 
dará as providencias que cou- 
berem em cada caso. — Rio. 
19 de Junho de 1939 — (a) 
Cupertino de Gusmão, presi- 
dente. 





A INSCRIPÇÃO DE AJUDANTES DE MO- 
TORISTAS NOS INSTITUTOS DE PENSÕES 


Como foi despachado pelo Ministro do Traba- 
lho um pedido do Syndicato dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestres 





O Syndicato dos Trabalhado- 
ves um Transportes “Terrestres, 
solicitou ao Ministro do Traba- 
lho sejam — considerados como 


abrangidos pelo decreto-lei mu- 
mero 1,142, ce 9 de Março “de 
1939, os ajudantes a serviço de 





























5 “PALAVRA SPORTIVA” 
O SEU PROGRAMMA DE SPORTS — COM ERIK 
CERQUEIRA, O MAIS COMPLETO 
REPORTER DO AR 


fel sete ae of o Ze efe a nto pao je no 


ale na são pçs eq no no ao jo ja 
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narios e Panificadores Marítimos 





A SESSÃO SOLENNE COMMEMORATIVA 
E A POSSE DO NOVO PRESIDENTE DA 
COMMISSÃO EXECUTIVA 





Será inaugurado o retrs*» do Sr. Ministro 


do Trabalho 


O Syndicento Naclonçi de va- 
mara, Culinarios e Paníficado- 
res Maritimos, o prestigiosa »vi- 
dicato da rua Senador Pom- 
peu, 122 - 1.º andar, comne- 
moraráã, amanhã, 22 de junho, 
o seu 8.º anniversaro de fun- 
dação, com uma session solenne 
que se vealizará ás 20 
Aproveitando o ensejo, 


sé 


boro<, 


“4 Syn- 


te brasileiro na Cali- 
fornia 


nistro do Trabalho, esteve, 


hontem, no Instituto Nacional 
do Matte, onde com S. Excla. 


despachou o Sr, Carlos Go- 


mes de Oliveira, director da 
referida institulção, que subs- 
titue, interinamente, o Sr, Di- 
actualmente em 


niz Junior, 
Buenos Aires, tratando de in- 
teresses do IT. N. M. 


Durante o seu despacho, O 
titular da pasta do Trabalho, 
Industria e Commercio er 

[e 
sr. Manoel Francisco Corrêa, 
e que 
esteve na America do Norte 
delegado do- Instituto 
Nacional do Matte na Feira 
informa- 
ções sobre a possibilidade de 
consumo 
do producto prasileiro naquel- 
norte-americana, 
adoptadas al- 
gumas providencias no que to- 
ca à propaganda do referido 


opportunidade de ouvir 
industrial no Paraná 
como 
de São Francisco, 
ser intensificado O 
la região 
desde que sejam 


producto, 


O Sr. Waldemar 


producto prasileiro. 








Em sua propria casa, nus no- 
rus vagas, na mais rendosa, 
original e artistica Industria du- 
mestica. Facil para ambos os 
zex0s. Informa-se gratis. De- 
sejundo-se amostras e catulogos 
ilustrados do trabalho a exe- 
cutar, rometta 3%, mesmo em 
sellos, a F, Marinell — Rua 15 
de Novembro, 812 — Caixa Pos- 
tal, 2136 — São Puulo. 





firmas  commerciass ou indus- 
tries, 

O Sr. Waldemar Falcão, des- 
pachando o processo, concordu 
com O parecer a respeito emitti- 
do pela 1º Commissão Especial, 
encarregada de estudar e dar 
parecer sobre as duvidas surgi- 
das no que toca à inscripção de 
associados nos institutos e caixas 
de pensões, o qual declara que 
aquella é uma lei de excepção 
que não pode comportar inter- 
pretação extensiva. À definição 
legal, não abrange indistincta- 
mente os ajudantes, mas apenas 
aquelles que, sendo tambem mo- 
toristas e se achando matricula - 
dos no respectivo vehiculo, de 
accordo com a legislação do tra- 
fego, funccionem, por assim di- 
zer, como substitutos do condu- 
ctor effectivo. Todo e qualquer 
outro componente da tripulação 


de vehiculos (ainda que seja 


chamado ajudante) está fóra do 
alcance da definição legal, de- 
vendo, por isso, contribuir para 
o Instituto correspondente à acti- 
vidade preponderante do seu em- 
pregador, de ascordo com os de- 
cretos-leis 627, 720 e 1.067, 


Maior consumo do mat- 


As possibilidades para 
o producto nacional — 
O Ministro do Traba- 
lho despacha no T.N.M. 


O Sr. Waldemar Falcão, Ml- 



























Falcão 
conversou ainda com os dire- 
ctores do IL N. M. sobre di- 
versos assumptos ligados à 
producção e ao consumo da 


LS ETA E SEDES 
GANHE 12$ DIARIOS 





dicato Nacional de 
Culinarios e Punlficadores Ma- 
ritimos, empossarã o novo pre- 
sidente da Conmissão Executi- 
va, como, tambem, Inenxurarã 
o retrato do sr. Ministro 
Trabalho, professor Wajdlomar 
Falcão, grande e esforçado pa- 
trono daquela entidade Jia no- 
mens do mar. 





Os padrões nacionaes 
de medidas e instru- 
mentos de medir vão 
ser adquiridos, na Eu- 
ropa, pelo director do 
Instituto Nacional de 
Technologia 
O Sr. Fonseca Costa 
proseguirá, tambem, 
nos estudos da fabrica- 
cão do coke metallur- 
gico 

Foi baixada pelo Sr. Wal- 
demar Falcão, Ministro do 
Trabalho, a seguinte portaria: 

“O Ministro de Estado, de- 
vidamente autorizado pelo 
Sr. Presidente da Republica. 
resolve designar o Dr. Ernesto 
Lopes da Fonseca Costa,  di- 
rector do Instituto Nacional de 
Technologia, para adquirir, 
na Europa, os padrões nacio- 
naes das medidas e instru- 
mentos de medir exigidos pa- 
ra execução do decreto-lei 
n. 592, de 4 de Agosto de 1938; 
assistir, como profissional, e 
na qualidade de representan- 
te do Governo Brasileiro, á 
respectiva afferição pelo “Bu- 
reau International de Poide 
et Mesures”: proseguir nos €s- 
tudos da fabricação do coke 
metallurgico, para este fim, 
visitando estabelecimentos na 
Inglaterra, Allemanha, Suissa 
e Franca, e estudar minucio- 


samente a organização do 
“Bureau of Standards" em 
Washington, de tudo apre- 


sentando relatorio a este Mi- 
nisterio”, 


Todos os trabalhado- 

res em vestuario no 

Instituto dos Indus- 
triarios 


A pretensão da União 
dos Alfaiates não foi, 


porém, attendida 

A União dos Alfaiates e 
Classes Annexas solicitou ao 
Ministro do Trabalho a ins- 
cripção de todos os trabalha- 
dores em vestuario no Inslitu- 
to de Aposentadoria é Pensões 
dos Industriarios. 
O sr. Waldemar Falcão des- 
pachou o processo concordan- 
do com o parecer emittido & 
respeito pela Commissão Es- 
pecial encarregada de estudar 
e dar parecer sobre as duvi- 
das surgidas em torno da ins- 
cripção de associados nos ins- 
titutos e caixas de pensões, 
segundo o qual o pedido deve 
ser indeferido, por estar em 
contradição com o disposto no 
decreto-lei n. 627, de 18 de 
Agosto de 1938. 





Homenageado, em Rio 
Branco, o Ministro 
do Trabalho 


Commemorando o primeiro 
anniversario de sua fundação, 
o Syndicato dos Empregados 
em Usinas  Assucareiras de 
Rio Branco, acaba de prestar 
uma homenagem ao Sr. Wal- 
demar Falcão, Ministro do 
Trabalho, inaugurando o seu 
retrato na sua séde social. O 
acto revestiu-se de solennida- 
de, usando da palavra o pre- 
feito local, que exaltou a fi- 
gura do titular do Trabalho e 
a grande obra que o mesmo 
vem realizando no exercicio 
de suas altas funcções, 


| 
| 


do | 





e I. de Aposentadoria e Pensões 





Murillo Mercês 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Dos jnnumeros serv.ços pres- 


tados pelo actual Ministro do 
Trabalho go Paiz, merece ser 
aecsignalado q conibate finmig-= | 
ainto & “peste branca” nn suis 





àa classe trabalhista, 

Gontuo-nosso Governo, nossa | 
lovvavel campanha, cum à vão 
Hoso-uusião das Calses e Insti- 
tutos de Aposentadoria e Pen- 
sões, 

Entre Os peneficias conced!- 
dos aos associados das referi- 
cas institulçõnes de Previdencii 
social, principalmente aos us 
se referem ao pedida de apo- 


sentadora, temos ng sum manio- 
ria a tuberculose factor 
cousa, 

E' de summa Importancia sa- 
a) 


como 


per educar e moldar nosso 
cperario, para levarmos avante 
x luta contra o perigo branco, 
que tantos valores rouba an- 
nualmente à nossa Patria. 

A prosperidade e O progres- 
ao de uma nacão dependem das 
paces edurativas de povos 

O Ministro Waldemar Falcão, 
homem e esclarecido, 
tem como ponto inicial de seu 
benemetito prorramma ndmi- 
nistrativo — a educação ehristã 
e sadia do trabalhador brasi- 
leiro. j 

A eubnutrição e a falta de 
conforto no lar operarlo, cau- 
sas principres da terrivel doen- 


Os operarios de Santos 
gratos ao Ministro 
do Trabalho 


Gratos ao Ministro do Traba- 
lho, sr. Waldemar Falcão, pela 
maneira por que foi solucionado 
o caso do seu augmento de sala- 
rios, os operarios das Docas de 
Santos se dirigiram áquelle ti- 
tular nos seguintes termos, por 
mtermedio do respectivo synui- 
cato: 

“A directoria do 
dos Operarios das Docas de 
Santos, interpretando o sentir 
proprio e dos cinco mil e seis- 
sentos syndicalizados que, 
computando suas familias, 0f- 
cam por vinte mil almas, agra- 
decem do fundo do coração à 
execução hoje das novas tabel- 
las de reajustamento de sala- 
rios. A medida estudada por 
v. exa. com paciencia, energia 
e imparcialidade fez justiça à 
nossa causa. Nós outros nunca 
tivemos duvidas, dados à cultura, 
sagacidade e conhecimento pro- 
fundo das necessidades de quem 
trabalha, de que v. ex. sempre 
deu provas. Nossa classe saberá 
com carinho, em breve, ostentar 
na sua séde a photographia de 
seu grande amigo e Ministro pa- 
triota, pedindo a Deus a sua 
manutenção no Ministerio, vidn 
lJonga e saúde para bem do Bra- 


ET 


nperoso 





Syndicato 





eil. Cordeaes saudações. (a) 
Jorge Munch, presidente”. 
Publicado no “Diario 


Official” o decreto - lei 
que reorganiza o Con- 
















selho Nacional do 


'"rahalho | 


O “Diario Official” de Peça] 


bado ultimo publicou o decre-| lho, de accordo com os 


to-lei n. 1.346, de 15 do cor- 


rente mez, que reorganiza O| de 


ca, Já foram systematicamente 
combatidas, com as villas" ope- 
rartas construldas pelas (Caixas 


& Instltutos em varios Estindos 





e na Caniial do Paiz, e sobre- 
tudo coma creação dos restan- 
rantes popvleses, que terenyns 
dentro de poucos mezes em 
pontos da Cldade onde nata 
mafor concentração operar! : 

E' mister as«im a cooperação 


de todos os brasileiros neetn 


elativa humana e 


ini- 


christã 





Procurando solucionar 
o dissidio entre duas 
Associações 


Esteve, hontem, reuni- 
da a Commissão Mixta 
de Conciliação 


Sob a presidencia do sr, Ns 
Carneiro Leão de Vasconcellos = 
secretariada pelo sr. Evaristo de 
Moraes Filho. esteve reunia, 
hontem, em proseguimento as 
«pssÕes anteriores, a Commissao 
Mixta de Concilação do 2.º dijs- 
para tratar dissidia 
entre o Centro de Materiaes le 
Construcção e à Soc'edade de 
Resistencia dos Trabalhadores 
Trapiches e Armazens de 


tricto ão 


As parte: discutiram q «co 
brança de taxas de carga e des 
carga por metros cubicos e não 
por peso, comp se vem fazendo 
até hoje. Anós demorados 
hates, prometteram os interess:- 
dos coordenar-se no sentido de 
encontrar uma formula que EA- 
tisfaca os interesses das partes, 
quando a commissão se Tennir 
para homologar o accordo; 


CASAS PARA OPE- 
RARIOS 


Assignadas mais 11 es: 
cripturas pelo Instituto 
da Estiva 


O Sr. Antonio Ferreira Fi- 
lho, Presidente do Instituto 
da Estiva, telegraphou ao Mi- 
nistro do Trabalho, Sr. Wal- 
demar Falcão, communicando 
haverem sido assignadas mais 
11 escripturas de promessa de 
venda dos predios do piano 
daquelle Instituto em cons- 
trucção em Ramos. O Presi- 
dente do Instituto congratula- 
se, por esse motivo, com o ti- 
tular do Trabalho, assigna- 
lando que, no momento da as- 
signatura dos contratos, o RO- 
me do Sr. Waldemar Falcão 
foi justamente invocado pelos 
beneficiarios. 


(18 = 








Não ha fundamento 
legal 


As firmas Paschoal Lemonia 









Velloso & Cia. q Luiz Reis re- 
quereram ao ministro do Lrals- 
lho, sr. Wal Faicão, avos 
| cação dos processos em que são, 
| respectivamente, interessados as 
excempregad lãs mesnias, =1s 
Waldemar Ros Tancredo tros 
mes e José Theodoro des Saãa- 

tos, 
O titular da pasta do Traba- 
parece- 


res emittidos a respeito, deixou 
tomar conhecimento desses 


Conselho Nacional do Traba- | pedidos de avocação por falta de 


lho, 












mt 





RADIO CRUZEIRO DO SUL 


Hoje ás 18 horas 


O Professor Antonio Aus- 
trogésilo, Presidente da Áca- 





fundamento legal. 











demia Brasileira de Letras 
pia sobre Machado de 
ssis. 
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elo “General Artigas” chega 
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m hoje, ao Rio, ás 


Quarta-feira 21-6-1939 





i$ horas, os athletas e os nadadores brasileiros 
que disputaram, respectivamente, o XI Cam- 
neonato Sul-Americano de Athkletismo, em Lima, 
e o Sul-Americano de Natação, em Guayaquil 





DO MEU CANTO 


a ma 


O dia do 


sr. Dedro 


Novaes!... 


Dentro de poucas horas, teremos rennido o Conselho Deli- 
berativo do valoroso Club de Regatas Vasco da Gama, para jul- 
gar os actos do sr. Pedro Novaes, o homem que, na presidencia 
do club crusmaltino, só serviu. para commottor desmandos. 

Dizem que é sem intento interpelar cm plenario, o veterano 
Joaquim Carneiro Dias, sobre uma entrevista concedida a um 
conjrade. Mus se esto acontvccr, terá osr. Pedro Novacs conser 
guido a sua propria sepultura com ferctro de ultima classe. do 
meu ver, tsso poderw ter sido evitado se o sr. Pedro Novaes ac- 


certasse o meu conselho de renunciar. 
sous amigos não desejam outra coisa, que 


Porém, os que se dizem 
não seja o sew alija- 


mento da presidencia do club, e isso fatalmente acontecerá, na 
reunião de hoje, quando o mesmo verificar que o seu prestigio 


é nenhum, 


Antes prevenir do que senttr, sr. Pedro Novaes, dis um ve- 


lho adagio, porém, isso não quiz 


o sr. comprehendor, mas o fará 


hoje, quando verificar que o Conselho Deliberativo. annuncior 


que é chegado o seu dia... 


EDUARDO MAGALHÃES 


A primeira rodada do segundo 
turno do campeonato da Cidade 








Chegam hoje, ao Rio, 08 Di-cain- 
peões continentaes de athleismo 





A BORDO DO “GENERAL ARTIGAS” 


TAMBEM VIAJA A 


DELEGAÇÃO DE NATAÇÃO QUE FOI A GUAYAQUIL 





As homenagens que serão pres- 
tadas aos campeões 





Rio receberá, hoje, às 17 
O horas, quando deverá 
atracar o vapor “Gene- 
ral Arligas”, os bi-campcões 
sul-americanos de afhletismo, 
que tão brilhante figura fize- 
ram em Lima, onde disputaram 
o Xlo Campeonato Sul-Ameri- 
cano de Athletismo. 
A bordo, desse mesmo navio, 
chega a delegação de não me- 
nos valor que nos representou 








TRES JOGOS 


MOVIMENTADOS MARCA A TABELLA DA 


4 F. R.3. PARA O PROXIMO DOMINGO 








1h nenhum intervalio, sem 
S um | descanço, proscguirá 

domingo, o Campeonato 
Curloca do Football, com o inl- 
clo do 24º turno, 

Marca a tabella, elaborada 
pelo D, W., a realização de tres 
intercasantes jogos: I'lumengo X 
Maduroira, Vasco x São Chris- 
tovão e Bomsuccesso x Wluml- 
nense, 

Tros partidas attrahentes, que 


| promettem despertar enthuslas- 


mo na torcida. 

VASCO X 8. CHISTOVÃO 

Na zona norte, teremos, em 
São Januario, o encontro entre 
o ponteiro da tabella e o São 
[| Christovão, 

O Vasco encontra-se prepara- 
do, porém, o club do Balthazar 
Franco, vem de vencer o Flu- 
minense, obrigando-o a passar 
para o terceiro posto, Com o es- 


| tfimulo do tal triumpho, o São 


“Christovão bem pode surprehen- 
der o gromio cruzmaltino, que 
espera vencer, guardando o pri- 
meiro posto, 

Platero, o technlico que vem 


Os dois ponteiros jogarão em 


dando victorivs ao 
v maximo cuidado, 
os seus pupillos, para evitar a 
surpresa que Bulthazur 
pretende fazer no 
Gama, 


Vasco, 


Frasco 
Vasco da 


O ENCONTRO DA ZONA SUL 


O jogo da zona sul, que serã 
disputado entre o Flamengo e 
o Mudurelra, será outro encon- 
tro da primeira 
turno, 

O Flamengo caminha na fren- 
te, empatado com o Vascy, e o 
Madureira vem no ultimo pos- 
to, ao lado do America. 


tarde do 2.º 


Porém, o Madureira apresen- 
tar-se-á bnstanto modificado, Se- 
rá um novo quadro, o que pt- 
sarã na “cancha” da Lngõa. Pl- 
menta o reformou totulmente, 
conservando, sômente, cinco ele- 
mentos, 

O Flamengo, no entanto, não 
teme o seu novo adversario, 
Provavelmente, surgirá comple- 
to, ausente, sómente, Leonidas. 

Demnls, IMavio espera levan- 
tar este campeonato, o tudo fa- 





UMA nova organização para explorar as lutas de box — Foi 
fundada, no Estadio Brasil, uma nova organização para 
explorar os encontros de box entre profissionaes, sob a dire- 
eção de M. Tumminelli e Eurico A. Neves. O Bernardo Wull, 
mais conhecido por Perú, não pertence a esta sociedade, sen- 
do possivel por tal que os “fans” desse genero de sport te- 
nham agora bons espectaculos, onde a moralidade impere e 
não haja lutas combinadas, Deus queira que tal aconteça, 


“e. 


EO UEERTS fez annos — O conhecido “crack” do São Ghris- 
tovão fez annos hontem, Em regosijo a tal data, o pes- 


5oal sanchristovense fez-lhe uma carinhosa festa. 


nssocia-se És homenagens, 
nbraço. 


“Sports” 


enviando a Roberto um forte 


=, 


Gavea Internacional — O Automovel Club do Brasil vae 
convidar, officlialmente, seis paizes: Argentina, Allema- 


nha, Estados Unidos, Italia, Portugal e Uruguay, para se re- 
presentarem no “Circuito da Gavea”, As doações serão as 
mesmas do anno passado, O “Trampolim do Diabo” será rea- 
lizado a 8 de outubro, ou seja, 15 dias após da Gavea dos Na- 


cionaes, 


M novo “seuller” para o Flamengo — O Flamengo soll- 
U) citou á L. R. R. J, a transferencia do rémador Marlo 


'Britto, da Federação de Clubs de Regatas da Bahia. O pedido 


do gremio rubro-negro foi enviado á C. B. D,, sendo provavel 
que domingo proximo, nas regatas do Sacco de São Francis- 
co, esse novo rubro-negro tome parte, 

e". 


a ARDEAL no commando tricolor — O atacante sullno, Car- 
deal, voltará a actuar no commando tricolor. Hoje, um 
quadro mixto do Fluminense actuará em, Ntotheroy, contra um 


E 


combinado locar 


seus campos 


terá jrã paru não perder uma 
preparando | tida. 





par- 


o “MATOH" DA ESTUEADA 
NONE TE 

O Comsuccesso, que no turno 
foi perseguido por uma ma sor- 
te, espera vingar o revés Impos- 
to pelo tricolor, no primelro eri- 
contro do 1.º turno do actunl 
campeonato, Nessa occaslão, q 
Bomgsuccesso fol derrotado pelo 
“scoro” do 8 x 2, 

O Tluminense, 
porder 


que vem de 
para o São Christovão, 
irá à procura de rehabilitação, 
assim como, conflemar o trium- 
pho obtido neo turno, 

O Eomsuccesso se encontra 
fortalecido e preparado; o Flu- 
minenso resento-se de linha me- 
dia, cuja nusencia de bons eles 
mentos tem prejudicado as “per- 
formances" do quadro, 

Quem vencerá? , 


= 

Será uma rodada Interessante, 
na primelra do 2.º turno. Todos 
querem começar com os louros 
das victorias, 





Designados os arbitros 
para as pelejas de 
domingo 


Acabam de ser designados os 
arbitros para as tres pelejas que 
constituirão a rodada do prox'- 
xo domingo, precisamente a pri- 
meira do 2º turno. 

Assim é que os representantes 
do Vasco e do S. Christovão es- 
colheram Fioravante D'Angelo, 
para a principal partida de do- 
mingo, e Tijolo e Mario Vian- 
na foram indicados para dirigir, 
respectivamente, as pelejas Fln- 
mengo x Madureira e Bomsuc- 
cesso x Fluminense, 

Escolhas muito bem feitas « 
acerradas, ao que parece... 





Cubiçados pelo Gymna- 
sio y Esgrima Lindo 
e Bolinha 


Prosegue o assedio dos clubs 
argentinos em torno de jogado- 
res brasileiros. Agora, o Gymna- 
sto y Esgrima de La Plata pre- 
tence o concurso de mais dois jo- 
gadores nossos, que são Lindo e 
Bolinha, o primeiro pertencente 
ao Vasco e O segundo ao Ame: 
rica, 

O gremio das camisas rubtas 
ainda não deu uma resposta a 
Virgilio Fredrighi, intermedia- 
rio na' questão e o gremio cruz- 
maltino já fixou a importancia 
do passe: 10.000 pesos, impor- 
tancia essa que, segundo cremos, 
o ccinb portenho 
poderá cobrir. 


difficilmente 


| 











no campeonato Sul-Americano 
de Natação, realizado em 
Guavaquil, composta pelas ir- 
mãs Lenk, Armando Coelho de 





Bento de Assis, o “sprinter” 
sul-americano 


Freitas e Paulo da Fonseca ce 
Silva. 
O GENERAL ARTIGAS SERA" 
COMBOIADO PELOS BARCOS 
DE TODOS OS CLUBS 

Os clubs da Cidade, associ- 
ando-se às homenageus que se- 
rao prestadas nos athlelas, en- 
viarão suas guarnições, com 
(Gammulas, que comboiarão o 
“General Artigas” até ao caes. 

No caes, toda a directoria 
da €, B, D., e das entidades 
e clubs da Cidade, aguardarão 
o atracamento do vapor, quan- 
do irão incorporados a bordo, 
levar os cumprimentos aus 
campeões, Após a recepção no 
caes, será organizado o corte- 
jo, que desfilará pela, Avenida 
Rio Branco. 

O EMBARQUE DOS ATHLE- 
TAS PAULISTAS 

Os athletas paulistas. após a 
sessão solenne, que será reali- 
zada na antiga Camara Muni- 
cipal, embarcarão para S. Pau- 
lo no nocturno das 22 horas, 
sendo levados 4 gare, por uma 
numerosa comitiva, 

O PROGRAMMA ORGANIZA- 
DO PELA €. B. D. 

Recepção no ancoradouro 
pelas flotilhas de todos os 
clubs nauticos desta Capital 
que comboiarão o navio até O 
enes. 

Recepção no caes pelas dire- 
ctorias da CG. B. D., das enti- 
dades desportivas, clubs e des- 
portistas em geral, 

Cortejo pela Avenida Rio 
Branco em automoveis, com as 
firectorias das entidades des- 
portivas e dos clubs que adhe- 
riram às homenagens por in- 
termedio do jornal “A Nota”, 
sendo o primeiro automovel 
com o presidente da C, B. D. 
eo chefe da delegação de athle- 
tismo, o segundo com o vi- 
ce-presidente da C. B, D. 
e o chefe da delegação de na- 
tação, o 3º e o 4º com às mem- 
bros dos Conselhos Brasilei- 
ros de Athletismo e Natação, 
seguindo-se os demais automo- 
veis com as divectorias da Li- 
ga de Athletismo do Rio de Ja- 
neiro, Liga de Natação do Rio 
de Janeiro e todas as entidades 
e clubs que desejarem particl- 
par do corlejo, com 0s respecti- 
vos pavilhões, inclusivo aquel- 
les que já se inscreveram no 
jornal “A Nota”, 

Sessão solenne, no salão 
de honra da antiga Camara 
Municipal, gentilmente offere- 
cido à €. B. D. pelo Prefeito 
do Districto Federal, discur- 
sando o presidente da €, B. 
D. Dr. Luiz Aranha e após o 
Dr. Paulo Filho, director do 


: Tio 
“e -—. DO 


A recepção que São Paulo pre- 
para aos seus athletas 





“Correio da Manha”, que fará 
entrega aos campeões sul-ame- 
ricanos de athletismo ce aos 
nadadores que participaram 
do sul-americano, de medalhas 
de ouro e prata e ricas joias 
às irmãs Lenk, offertadas por 
aquelle importante orgão da 
nossa imprensa. 

imbarque para São Paulo, 
pelo trem das 22 horas dos 
bletas da F. P. A. 


AS HOMENAGENS QUE SÃO 
PAULO PREPARA AOS 
SEUS ATHLETAS 
S. PAULO, 20 (A, N.) — 
Devendo chegar no proximo 
dia 22, nesta capital, os mem- 
bros da delegação brasileira 
que concorreram ao XI Cam- 
peonalo | Sul-Americano de 
Atletismo, a Federação Pau- 


lista de Athletismo, dirige um 
convite nos membros das dire- 
clorias de todas ns federações 
sportivas, ciuls snortivos e em 





Maria Lenk, que com sua 

irmã constituir a represen- 

tação macional ao cortamen 
de Guavaquil 


geral a todos os sportistas de 
São Paulo, para que compare- 
cam na Estação do Norte, afim 
de receberem os athletas bi- 
campeões sul-americanos e os 
primeiros a corquistarem para 
o Brasil, fóra do Paiz, um cam- 
peonato internacional, A EF, 
P,. A. organizou o seguinte 
programma de recepção aos 
campeões sul-americanos de 
athletismo: Dia 22 — Rece- 
pção na Estação do Norte; dia 
23 — Homenagem da Radio 
Cruzeiro do Sul, das 22 às 
23,30 horas; dia 25 — Home- 
nagem dos Clubs de São Paulo 
nos campeões sul-americanos 
no campo do C. R, Tiett — 


Suspensão para os jo 
gadores indisciplinados 

dia tempos, ainda na gestão 
do Sr. Mario Newlon, quando 
juctos. pouco recommendavers 
tiveram logar em campos eu 
fool-bal, dando origem à “co- 
sos” sportivos, nós por estas co. 
tumnas, lembramos aos conse- 
lheiros da L. f. R.J., a ne- 
cessidado de se voltar ao Tett= 
men da extincta Liga Carivcss 
de Foot-Bull, ou seja, a suspen- 
são dos elementos indisciplina. 
dos, em campo, 

Nessa época, porém, Os senno- 
res conselheiros pensavam de 
mancira diversa e eram puranten- 
fe da politica sportiva, que cam- 
peova livremente pelos arrames 
da entidade da rua da Quitanda, 

«Agora, apesar do voto conira- 
rio do “douto” Pedro Novaes, 
presidente do Vasco da Ganta, 
club que vem de supportar wu 
forte crise politica, o projecto 
tara a punição cxcmplar dos fat: 
tosos, foi approvado pelos oito 
clubs restantes. 

Victoria esmagadora ! 

Felizmente, os outros conses 
lheiros não ouviram e não derem 
credito à arenga do “pagé” de 
São Jannario, que queria o auw- 
qmento das multas, mas não q 
suspensão dos jogadores. 

Fclizmente, repctimos nós, os 
Srs. conselheiros foram sensu 
tos, e votaram a favor do pro- 
jecto, instituindo a suspensão dos 
elementos reincidontes. 

Para o Sr. Pedro Novaes bas- 
tam multas; tudo para o presidens 
te do Vasco resume-se em dinhoets 
ro, o exemplo moral do castigo, 
deve ser pesado em dinheiro. 

O club puga a multa do joga: 
dor... e tudo está resolvido, 

Agora, porém, ambos pagarto, 
Tanto o club, como o jogador, 
soffrerão: um vão terá o com 
curso do jogador, emquanto dia 
rar a suspensão; o outro, serd 
castigado duplamento, porque se: 
rá suspenso e multado, 

Assim, é possivel que se cons 
siga a moralização das partidas. 
Os gestos anti-sportivos ficarão 
guardados ou “esquecidos”... 


CLAUDIUS 


No Rio, o director e te: 
chnico de natação do 
S. €. de Juiz de Fóra 


Encontra-s> no Rio, ha varios 
dias, o sr. “Teotonio da Cunha 
Mendes, diretor e technico da 
natação do sport Club Julz ds 
Fora, ds Minas Esse conhecida 
“gnortman"” mreiro velo estudnr 
o systema de clessificação, adop- 
tado pela L DN. R. J, de tn: 
fanto-fuventi. 

Tim visita 4 séde da DL. N. R. 
Ju o ar. Teotonio da Cunha Men- 
des mostrou-se hem Impressiona- 
do com as Installzções, resolven= 
do adoptar os metmos processos, 
da fichas medica e de classifica 
cão, usadas pela entidade carítuta, 
para os seus nndadores. 

Provavelmente, o director do 
natação de 8. C Jutz de Fora, 
ficará no Rio até domingo, quam 
do assistirá o 1º Concurso do 
Inverno da Li. MN. R. 7. 





ne — 


Antonio Rodrigues va? 


lutar na Argentina 

RUENOS AIRES, 20 (U. E:) 
— A Federação Argenina de 
Rox. após entendimento com à 
Federação Brasileira de Pugmis- 
mo, autorizou o boxeur protis- 
stonal Antonio Rodrigues a 
actuar em rines argentinos. 





——— 


São Paulo, constando do pro- 
gramma da competição as Se- 
guintes provas: 4 x 100 € 4x 
400 metros revesamento para 
qualquer classe, revesamento 
olympico qualquer vlasse, Te- 
vesamento de 4 x 7 metros 
para juvenis, 80 metros com 
barreiras para moças e 4 x 75 
metros para moças. 

Finalizando com varias ho- 
menagens dos clubs, da F. P. À. 
e demais sporlistas acs athletas 
vencedores do sul-americano, 
que comparecerão. 

Dia 25, 4s 20,90 horas — 
Jantar offerecido pelos clubs 
de São Paulo 4 delegação» 








E 


every 
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Organizados os programmas para as proximas reuniões 


Para as proximas reuniões de 
sabbado o domingo, o Jockey 
Club organizou dois program- 
mas, sendo o de sabbado do seis 
provas 0 0 de domingo de oito, 
tendo como base O Classico “Pe- 
reira Lima”, na distancia de 
1.400 metros e com à dotação 
do 15:000$000 4o vencedor, 


prROGHAMMAS PARA AS RE- 
UNIÕES DE SABBADO E 
DOMINGO 
Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos, Do Hip- 


podromo Brasileiro, foram, * »n- 
tem, organizados os seguintes 
programmas: 


EABEADO 


1* — Premio PATUSKA — 
1.200 melros — 4:000$000: 


Kilos 
DíscO ve vo ur + bo 
Malabt o vo vo no sv» 68 
Lomind ce vo uu +. 55 
Lalla ce vo mo ve ve b8 
fin cer vs 01 00 ar 50 
Katina ve o vo 00-00; 48 


[| 


os — Premio TH! PA! TAN! 


se 





»—- 1.400 metros — 570003000: 
Kllos 
Ora bolas! «erra du 53 
Mugque ce ve vo no dr 55 
Vigos2 e ur 00 vs no 53 
Ventarol ce rs os E3 
Opaco «vo e. ve sa 55 
LimonddO va ve am ne 53 
Recatada 0 vo 220. D3 
WIM do! 050] (0/6 2/0) DB) 0/8 53 
Garbo +. ve vo vo ss 55 
Sinhá Lindo ve ve us 53 
Oceano +. ve vo se vo 65 
qa — Premio PHARSALA — 
1.400 metros — 4:000$000: 
Kilos 
Jardineira ca re vo vs 52 
Pourquoi? p:D/1 641 Et: “9/0 49 
OsasllviO «e es ve co ss ba 
Wometo ce voe va co 0» 49 
Ufal cu ár vo vo cu tor 53 
Nuncio 2. ve ve vo vo há 
NhO Zuza vv ve vo ve bo 
Ralo do Sol s. cs vo» Db 
44 — Premio CHICOTE — 
1.500 metros — 4:000$000: + 
Kilos 
Atortunado «a va ve va DO 
Chuicote e vo so se os 52 
Veronica vv va ins 58 
Patoska va sa va sr na 53 
Eraila ce nvo so vo das 5Z 
Rosinario ,. +. ve vs 48 
Palycarpo Bereno +, +» 61 
Má Nolteia .. ve ao ss» 58 
TRIO oco holy a vo +» bZ 
Victoria Regia +» v0.0». 51 
Murupl se ce us vo 52 


—— e 


64 — Premio JARANLINA 
1.500 metros — 4:000$000: 

Kilos 

May he “e ue a» + 55 ' 
Prateada eco sv vs 55 


Rigueira. se vo se 0» D& 
Miss Da (RES .. .. 54 
Salyrgan o re ao vo 66 
Casanova ve aves vo “O 
Gandalr vo avr ce vv HZ 
KisboP jo vo animo ou b3 


Cambuquira sa sa vv S3 
Malvino +. cer» vo 0* 
Decidido 6:67 Doro] Voids nd 





p* — Premio DISCRETA — 
7.600 metros — 4:000$000: 


Kilos 
Canícula «e devo» do va 63 
Cantor o so va ve au GM 
Vita ooo ceiço clo| auto AM 
DEDO os. ri Pose ne OA 
Jaulanita Ss. vo oa 2» BO 
Abeja DE OPA Daio Saio do a D 
Premio do hetting: CHICOTE 


«— JARANDINA — DISCRETA, 
DOMINGO 
14 — Premio XURI — 1:400 
metros (aproximadamente) * — 
10:000$000; 


Kilos 
My BR a .» co as ns há 
Peruana ea Esato E via SA PA 
MANUPÍS corcrevoss cuco DS 
Copa Rocio gira precisa, DA 
Sakuntala se vo co 0» H4 
Clrcey D)9) 19-6 010/0, U:S “0/5 54 
Ciarinada 2/60 0400. 0; 0,508 bd 
Climene. cl ql ao sans, 105 


AL Premio KADIAR mi 
1.500 metros (aprosimadamea- 
we) — 5:0005000! 

Kilos 

Barvtada 0: Lo/o= Race: 53 

Reporter «o ss co solos | 65 

Resnlva 54 so usos no 159 

Xantarym 1. eu ex vo 3 

Controlo. a cew sucos (09 

Sultan Star ,. ves 20.53 





14 — Premio SUGGESTIVO 
1.00 metros (aproximada- 
mente) — 4:000$000: 


Pro 


Kilos 
Ralo do Luar «vo cu 48 
Pilrtos. se ao so cui so DO 
2-iroró 10 00 0 eu ivo 58 
Eyipha ce inscha dul(gs! “DS 
“reto 0 08 um vo sa b2 
Onyx “e en 40 qe qm s+ 53 
Barnaya “se mo ss 67 


— a 


La 


“+ -——. 





REIRA LIMA — 1,400 metros 
(aproximadamente) — 15:€ 08: 


Kilos 
Catalpa .. cessar, DB3 
Grumeto o. es vo sa b4 
Don Xlaunoto «. vv ve 54 
'PrevO co cu vo vo so 56 
JtOLERO! 40 too, da selo 0; DA 
Adia Abeva ,. cessa ro 52 





6.º — Premio CAICO! — 1,600 


metros (aproximadamente) — 
4:0008000: 
Kilos 

Chamal' co: no) cal penso MS 
Discordla db) Voe Vo» vie 5 
Instancia ., vo as too b3 
Az do Pais ,» co ve vo D8 
Phanora coco vo oo» B8 
Pharsaly cce vo cv :B3 





6.º — Premio 
FRLIX ESTIGARRIBIA 
1.400 metros (aproximadamen- 
te) — 10:000$000: 


&K'ols 
Guapé: is cose o/o sap 00) -D4 
Palhaço ce vor vo veins 54 
Athleta 0 so vio ru 00) 4 
tanino: ce setas sd oo DA 
Kemal “4 -aoo vio Tau o DA 
Seduclor +» se se sv 00 B4 


CA ÇOrNA: «o ae oo” no) Do DA 
Icarnhy 40 violas! vo) 0 


Sambador ,. .o vo vo 4 








7a — Premio FELIPPA — 
1.600 metros (uproximadamen- 
te) — 4:000$000; 
ilos 
Satania ss sis bojo no” alo) OS 
Quincas Borba . «ow 54 
Urussanga 2. co ve +» D6 
Valdo: Vo. ay are cotar ae UA 
Moleque Doze .4 «vv» 55 
Uyrapara ,. co vivo 55 
Monte Alvo ,. vo. ca vo 66 
Nhô Níco +» «0 0» ve 62 
BETO: Gi ulal cejesatas quo OA 
SA — Premto MINISTRO 


LUIZ A, RIART — 1.600 me- 


tros (aproximadamente) — 
5:000$000: 
Kilos 
Buo Boy. ss as ais DI 
Rejoetad ss vou vo jo “BD 
Don Macon +. cre ra BS 
Cidorat.. o» ou ao v0.0 BN 
Severino) lo as ou ao 108 
A CHIBUNEL Coco! coa M s/a) n/a) Colo 0 O 
Carnaval co rev. 68 
Wunderbar cs ce vo BO 
Papichito .. .. 0 ss 5a 
Az de Ouros «+ ve vo 63 
Candia: se: ce joe «e 00 BZ 
Premio do belting: GENE- 
RAL FEIAX ESTIGANRIBIA 
— FRLPPA — MINISTRO 


LUIZ A. RIART. 

Pela Commissão de Corridas 
estão chamados para as 16 ho- 
vas de hoje, os jockeys Atahunl- 
pa Brito, Geraldo Costa e Wal- 
demiro de Andrade, bem como 
o trata"or Eurico de Oliveira. 





Associarão de Chronis- 
tas Desportivos 


Concursos de palpites 
(Turf) 


Com o resultado da corrida 
realizada domingo uitimo, ficou 
sendo a seguinte a classificaçan 
dos concorrentes inscriptos nos 
concursos abaixo: 

TAÇA “OLIVAL COSTA?” 

1— A. Bastos... 6—9% 


2 — J, L. C. Pereira. 63-95 
3— A. Smith... 63-41 
4 — FE. Salgado , w 63-30 
5 — 1. N. Junior, 54-79 
== SAC SE OCRA e JS) 
7 —bB.deCarvalho. 53—77 
8 — “A. C, Machado . 55-70 
9 — E, Sisson , 4. S4—74 
10 — M. Aguiar vw. 49-70 
W — E. Motta +... 48-68 


Record de pontas: 2138400 — 
A. Smith. 
TAÇA CA NOUTE” 
A, Bastos; es» 
ASS Inith Sesi a ota do 
Ymmanuel Salgado 4 
J. L. C. Pereira » 
Oscar de Carvalho . 
L. N. Junior... 
A. EC, Machado , . . 
8 — Moacyr Aguiar . «o 


SPD un o va Im 


pts oie 


BESSA 


9 — S. Correa Locks. . 63 
10 — Eduardo Motta + +... 5 
11 — Eduardo Sisson +. 5 


TAÇA “DANIEL BLATIER” 
1— A. M. Dias, 108158 
2 — G. Rodrigues . 104153 
3 — J. M. M. Costa 107—M9 


4 — D. M. Netto. 101149 
5 R.deP. Souza 994 
6 — E. Guimarães. 92—1J8 
aceda Ts = BItten- 

court, 0. 86130 
8 — J. B. S. Locks 86129 
O — C. Cabral, .. 82-24 
10 — M. B. Caval. 

canti, . 2. , 88123 
11 — M. P. Borda . 82120 
12 — D. Thompson,  73—114 
13 — U. Ferreira +. 70 


Record de pontas: 3008700 — 
Zozimo D. de Bittencoutt.. 
De duplas : 4288100 — Zozimo 


Premio Classico PE-|D, de Dittencourta 





GENERAL | 





GAZETA DE NOTICIAS 











TRANSFERENCIAS NO “STUD BOOK 
BRASILEIRO” 


Foram feitas hontem no Stud Book as seguintes 
transferencias de propriedade: 

CHIMBELA — por Panthera e Colorita, do Govet- 
no do Estado do Paraná, para o sr. Cesar Valandro; 

ARAPEHY — por Jupiter e Perlita, do sr, Fragíllo 
Coelho, para os srs. Oswaldo Gutheil é Alberto Coim- 
bra. 

MEULEM — por Allan Ereck e Millalelvum, do sr. 
Attilio Tedesco, para O sr. Arthur Boff, 

MARQUITO — por Marcus e Diana IV, do sr. Ma- 
noel Santos Fonseca para o sr. Ildefonso Alizino Vidal 
— vae servir como reproductor; 

VISTEADOR — por Lord Basil e Varenne, do sr. 
Fleury é Assumpção, para o sr. Amadeu Rocha Martins 
Filho. Reproductor; 

SATURNIA — por Sang Froid e Grande Dame, do 
sr. Theotonio de Lara Campos Nelto para o sr, 'Theoto- 
nio de Lara Campos Junior. Reproductor. 






























E-S — RADIO IPANEM 


Avresenta hoje em seu programma de stu- 


= aeee 





O CR PE tdo nt Ui AS a A Mil RE 
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mm 























dio a grande revelação do broadcasting 
nacional: 


LEONORA AMAR 


interpretando os mais populares sambas do 
momento. — Ouça hoje no programma de 


PRH-S 
A IMPORTANRE COMPETIÇÃO PROMO- 


VIDA PELA FEDERAÇÃO METROPOLI- 
RANA DE CYCLISMO 


Campograndense Pedal Club, Sport Club Bra- 
sil e Centro Cyclistico Light foram os vence- 








dores da tarde 


Conforme amplamente noti- 
ciâmos, realizou-se na tarde de 
domingo, na explendida pista 
que contorna o aprazivel e tra- 
dicional Campo de São Clhristo- 
vão, à quarta competição do ca- 
Jendario deste anno da valorosa 
e prospera Federação Metro- 
politana de Cyelismo. 

'Forna-se «esnecessario al- 
go dizer-nos agerea do brilhan- 
Lsmo desse certamen, uma 
vez que é sobejamente conhe- 
cido o carinho com que a en- 
lidade do Ipanema cuida da 
organização dos pregrammas 
das suas compétições, o que 
importa em alfirmarmos que 
os seus lriumphos se contam 
pelos torneios cyelisticos que 
tem levado a efteito. 

Todas as provas transecrre- 
rem de maneira simplesmente 
notavel, quer quanto a disci- 
plina dos respectivos concor- 
rentes, quer no tocante ao ar- 
dor com que estes se empenna- 
ram pela conquista da victoria, 

A ultima, principalmente, 
em que os representantes do 
Campograndense. Light, Ilele- 
nico e Brasil, travaram um 
verdadeiro duclo desde a sa- 
hbida 4 chegada, valeu por st 
só pelo estupendo successo uu 
importantissima competição! 

Foi portanto, mais uma op- 
tima tarde eyelística essa que 
a valorosa entidade que con- 
trola o penultimo cebedense 
em nossa Capital proporcionou 
aos alficionados desse elegunte 
e tradicional desporto meca- 
nico, 

O vesultado geral do cerra- 
men foi v seguinte; 

1.º PROVA — Meninos até 
15 annos. 2.40) metros (3 vol- 
tas), — Em 1.º lugar — “Farci- 
so Pires; em 2º — José Ange- 
ly e em 3º — Octacilio Pires, 
todos do Sport Club Brasik, 

Fempo do 1.º collocado — 
4,45. 

2* PROVA — 3.º Categoria 
— 8.000 metros (10 voltas). 

Em 1.º logar — Marlo Peixo- 
to Barbosa; em 2º — José Pei- 
xoto Barbosa; em 3º — Wal- 
dyr Rodrigues, todos do Cen- 
tro Cyelistico Light. 

Tempo do 1.º collocado — 
15,56. 

3.» prova — 1º e 2a, cate- 
gorias. 32 kilometros (40 vol- 
tas). 

Vencedores: f.* categoria; — 
em 1.º — Alexandre Pinto da 
Costa, do “Wmpograndense 
Pedal Club. Tempo — 5850 


25; em 2.º — Alvaro de Sou- 
za, do Sport Club Bras.l; em 
39 — Manoel Pinto de Olivel- 
ra, do Centro Cycelístico Li- 
ght, 2.º categoria; — Em Lo — 
Ismacl Paiva Freire, do Cen- 


tro Cyclistico Light; em 29 — 
Affonso de Almeida, do Sport 
Club Brasil; em 3.º José Sam- 
paio, do Gentro Cyelistico Li- 
ghi. 

A todos os vencedores serão 
conferidas medalhas de ver- 
me:l, prata e bronze, do cunho 
official da Federação Metro- 
politana de Cyclismo, 


2 D—— — a ma qm tm 
AS CORRIDAS EM 
BUENOS AIRES 
A disputa do premio 
Condessa 

BUENOS AIRES, 20 (T. 03 
—O premio Condessa foi dispn- 
tado no hippodromo Sam Isidro, 
num distançia de 2,099 metres, 
premios de 6.000 pesos, perante 
enorme assistenciz. À corrida 
toi ganha por Irascible, jocksv 
M. Acosta, vindo em segundo 
Rumicela, montada por E. An- 
tumes, em terceiro Loque, jockey 
F. Echague, quarto, Barra, con- 
duzida por A. Domingues, A 
corrida foi disputadissina e ga- 
nha por meio pescoço, Iracible 
venceu a distancia em 2 minutos, 
3 segundos e quatro quintos. 


Os paraguayos querem 
jogar a Taça “Cheva- 
lier Boutell” 
BUENOS AIRES, 20 ('P. O,) 
— Foi recebido pela Associação 
Argentina de Foot-Ball um te- 
legramma da Liga Paraguaya 
de Foot-Ball, convidando-a offi- 
cislmente para participar da 
disputa da Copa “Chevalizr 
Boutell”?, a realizar-se em Ás- 
sumpção nos dias 13 e 15 de 

Agosto proximo. 


Britto segue hoje para 


' Buenos Aires 


Britto o famoso half rubro- 
negro afastado já algumas se- 
manas das canchas cariocas, de- 
verá partir hoje, pela manhã, 
por avião, para Buenos Alres, 
onde integrará o forte conjunto 
do Independiente, Esta resolução 
foi tomada logo após ter Britto 
recebido à importancia de 1,000 
pesos que contorme se combina - 
ra, constituiria o adiantamento 
da quantia offerccida como lr 
vas .; 


God tea péiria a res ti ie li ps SOS o E 


[NoOcCKEvS E CAVALLOS| IS 














0 Fluminense no 


le Inverno da LN RJ 


O TRICOLOR COMPETIRA' EM li 
PROVAS 





Tiga do Nultação do Rlo 
de Janeiro fará realizar, 
domingo proximo, às 9 
horas, na piscina do Fluminen- 
se Football Club, o 1,º Concurso 


Official destinado, exclusiva- 
mente, aos nadadores da cluseo 
infanto-juventl de ambos os 
Sexos. 


Teremos, assim, mais uma op- 
portunidade «e assistir os nada- 


dores do futuro em confronto 
seneacional. Sels equipes — 
Fiuminense, Guanabara, lIeara- 


hy, Tijuca, Vasco e Vera-Cruz 

participarão da competição pa- 

trocinada pelo Club de Nutação 

o Regatas, 

OS NADADORES 

NENSE CLASSIPICADOS 
RAS AS FINAES 


DO FLUMI- 
PA- 


4* prova — 100 metros — 
juvenis-senlovs o — naddo livre 
— Rala 31 — Roclr Merclo St- 
veira. 

7.* prova — 50 metros — me- 
ninas-juvenis — nado de cóstas 
— Rala 1 — Maria Magalhães 
Granadetro; Nuia 2 Maria Re- 


gina Sande e Tlelena Magalhães 
Andrado (R,). 


8.º prova — 100 metros — as- 
pirantes — nado de peito — 
Pula 2 — Baymundo Jento 
Filho. 

9,4 prova — 50 metros — In- 
fantis — nado de costas — Rala 


2 — Milton Prank, 
14 prova — 100 


metros — 


juvents-santors. — nado eraw] 
—- Pala 6 — Geralão Yocha 
Pombo. 

13= prova -——- BO metros — 
mentnas-juvents — nado erawl 
— Naia 4 — Marta Magalhães 
Granadeiros; Tata 1 — Muria 





e mm 
Katurno sentiu-se 
Durame a disputa do pre- 

mio Algarve, da reunião de do 

mingo, sentiu-se da junta do 
membro anterior direito, o caval- 
lo Katurno. 

Assim fica explicada a mi 
performance do pensionista de 

Francisco Barroso. 








Associação de Chro- 
nistas Desportivos 
Concursos de palpites 
(Turf) 

Com o resultado do cormia 
realizada sabbado mitimo, ficon 
sendo a seguinte à classificação 
dos concorrentes inscriptos nos 

concursos abaixo! 

TAÇA “ALFREDO FORD” 

1— 1. N. Jmior. 39—60 


2— J. L. €, Vereira 41-59 
3-— A, Smith. a) — 50 
4— A, Bastos. 49)— 59 
5— 8. €. Locks - 36-56 
6— O. de Carvalho, 372—55 
7 — E. Salgado . 37—55 
Gu PRESSIONE re Idol 
9 — Moneyr Aguiar. 34-38 
10. — AsC. Machado. 28-40 
PACA “O GLOBO” 
1— JJ. L. Costa Percira 53 
2 — A. Emith Sp 
3 — A, Bastos PA Ea Ti aa 
4 — 1 Nascimento Junior 48 
5— Oscar de Carvalho , 47 
6 — Emmanuel Salgado . da 
7 — Moacyr Aguiar +, &, 
8 — S. Corrta Locks 4a 
9 Eduardo Sisson . 42 
10) — A, Cardoso Machado 3º 





Modificações no Madu- 
reira para o embate 


de domingo 

Pretende o Madureira, para o 
seu proximo encontro, apreseu- 
tar tres novos elementos na sua 
offensiva: Bugil na extrema qi- 
reita, Valentim na meia direira 
e Xavier no commando do ata- 
que, 

Pimenta fará aínda com que 
Jair permaneça na meia esquer- 
da e incluirá, ao que se diz, 


MD | 














eita 
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Primeiro Concurso 


Magalhães Andrado e Maria Hos 
gina Sande (N.). — 

34.” prova — 200 metros — 
aspirantes — nado de costas — 
Ra'u 4 Arthur Magalhães 
Andrade; Nata 3 — Jose Esteves 
da Costa, 

10.* prova — 50 metros — ju= 
venis-junlors — nando de costas 
— Rala 5 — Rubem Brugger da 
Mello, 

17* prova — 100 metros —s 
juvenle-senlors — nado de pels 
to — Ruia 4 — Jayme Roberto 
Miranda; Rala 1 — João Lutz 
Larnego Zlegler, 

19.º prova — EO metros — 
meninas-juvents — nado de pel- 
to — Rala 4 — Helena Magã- 
lhães Andrade; Raia D — 
Maria Tegina Sande Maria 
Magalhães Cranadelros (Rj). 

20» prova — 209 metros — 





de 


a 


aspirantes — nado craw] — 
Rala 5 — Paulo Ferraz; Raia 
1 — Arthur Magalhães Andrade, 








Ed 
TAÇA SEABRA 
Centro dos Chronistas 
Sportivos 

Classificação dos concorrentes 
com o resultado da corrida yea- 
lizada domingo ultimo, no lHip- 
podromo Brasteiro, 

1I—M,L. P. Lima, 59-53 

2— O. Affonscca , 59-34 

3 — J. A. Lacerda , 59-42 

4 — L. Macedo +. 57-41 

5— € JAlmeida ,, 57—38 

6— TA. Siva quo dO 

7. —E. Tand oca, RH 39 

8 — 1. J. Souza Jr, 54-37 

9 — P. Monetio , ,. 54-35 
10 A “CaridosoL, . . "DI-35 
1 — A. Guimarães... 51-33 
12 — Z. Moraes , «cv. 51—38 
13 — R. Costa «us 5045 
14-— PD. Costa qi o 5035 
15 — V. N. Filho +... 49-31 e 
16 — M. Sodini . . 49-31 
17 — Nelson Meireiles 46-31 
18 — H. S. Vianna ., 45-29 
19 — V. Nunes +. 5—27 - = 
20 — TJ. Afionseca , 44—L7 

Automovel Club doe 


Brasil 
Grande excursão e 
raid automobilístico 
ao Club dos Duzentos 


No intuito ve proporcionar aa 
seu selecro quadro social um 
agradavel domingo, em sua sé- 
de de campo na estrada Rio- 
São Paulo, fara realizar no pro- 
ximo dia 25, «ttrahente excursão, 
cult nota predominante será 
uma prova dz: regularidade, na 
qual poderão se imscrever todos 
os excurstonistas, que, po par de 
excellento pressco, farão jus a 
valiosos brindes offerecidos per 
los seus incansaveis patrocinago- í 
res, destacando-se entro estes O 
premio “Netovosol”, com a doas 
ção de 500$000 ao vencedor ab=- 
soluto da prova, As inscripçõea 
acham-se abertas pa sele do A, 
C. B., à rua do Pasto, 90, Gas 
9. as 18 horas, Muríimente. 





De São Paulo para q 
nosso turf, um optimo 
lote 


São esperados wmunha, proce- 
dentes de S. Paulo. os animaes 
Sympaihico, NX. Y. Z,, Espion, 
Instancia, Pachuca « Esfigodo, 
pensionistas do enroneur Wal- 
demar Mendes. 

Os tres prameiro: são de pro 
priedade do Sr. Iroscio e Eda- 


ardo Calfar e os restantes do 
turíman Victorio Boslacqua, 
Da mesma voc lencia cle- 


gou, hontem, o nacional Orica, 
pertencente ao Sr, Sylvio Pen- 
teado,. 





Uma corrida que ter: 


Ozéas na extrema — esquerda, minou empatada 

Com estas | jmnovações no seu aienicaa: mm 
quinteto atacante, o technico PORTO ALEGRE. 20 (T. 
madureirense, mostra-se franca- | O.) — Por oecasião da corrida 


mente optimista quanto à per- 
formance à ser obtida pelo seu 
club, 


Duas pensionistas para 


Eudacio Moreira 

Em virtude da reforma do ar- 
tigo 18, do Codigo de Corridas, 
foi concedida matricula ao eu- 
tralmeur Eudacio Moreira, ten- 
do-lhe sido confiadas as eguas 
Caratinga e Alfenas, de pro- 
nriedade do Sr. T. B. de Quer- 
roz Muttoso. 





De — me 


ciclystica entre Forto Alegre € 
S. Leopoldo, registrou-se na mé- 
ta final um facto inediro, larga- 
mente criticado pelas sevções 
desportivas locaes. ts ciclistas 
Burger e Reilert, justamente no 
momento em que se-esperava o 
vencedor absoluto, abraçaram-se 
precisamente dois metros aniss 
da marcação, entrando parelhos 
à chegada. Os juizes decidiram 
dar como espates, merecendo cu- 
da qual o primeiro premio. A 
suggestão de desclass'ficar-se os 
dois candidatos foi derrotada. 





Ed 





CAZETA DE NOTÍCIAS 








uno Aano 64 — Er N. E 146. 


A 





OS OITO MOTIVOS QUE A DEN 


NA 

ROMA, 2000. Pjo— d9s 
alianos em geral experimenta 
cam, esta noue a desagradavel 
impressão de que 0: acontec!- 
prentos secencam nhant para que 
tri Crise na rop, EMQuiLtLd 
tratavam de por em ordem «a 


difierentes pegas do comp licado 
“quebra- cubeç as politico. 

Uma serie ce acontecimentos 
recentes convenceu os Ralianos 
de que a Iuropa sea roxa de 
novo de um periodo de crise. 
Seis italianos dedicados a ditdo- 
ventes netividades, aus quiaes à 
corTesponias tente da ty uited Press 
uerrogou hoje, col ineidi: "Am Cs 
advir ama vinculação stgn- 
ficativa curre Us acontecimentos 
seguintes, apparentemente: 150 
tados: - 

1 — O de: apro do fapão 4 
posição britamnica no Txtmreno 
Oriente. 

Jo — (Os symptomas de se ter 
re novado a astação anti-britan 
nica das comunidades arabes 
no Crente Proximo. 

3º — O aumento gradus J a 
tensão entrea Alemanha vao 
fon: h 

4º — O cruzeiro du prnme'ra 

squadro naval ialiasa em aguas 
portuguezas, hespanholas e mê 
Tou: mm: 15. 

9 — A presençido Atmiramty 
Cavaguari na Alemanha para 
tratar da cooperação naval it- 
Jo-alle pv. 

6» — A vigor do Marechal 
Padonlio de iispecção na Aa- 
mia, de regresso de sua veceme 
4s5ti ida na Lybia. 

7o — A presença do Mi wistro 
do Ar da Hespanha, General! 
Kindelan, na Halia como hosps- 
de do Sr. Mussolini, e, por fint 

8º — O apparente impasse nas 
negociições unglo-sovieticas em 
Moscou, 

A maioria dos italianos diz 
que todos estes acontecimentos 
são algo mais do que uma com- 
cidencia não premeditada e dali 
oensurenr qu proximidade ve 
transtorBos, Como e quando às 
prestrios se verificaram é coisa 
que ignoram porque a imprensa 
fascista não olferece indício al- 
pum sobre a direcção seguida 
pela politica de seu putz, 

Entretanto, os diurios annun 
ram que a primeira esquadra 
naval italiana, composta de dois 
conraçados de combates quatro 
eruzadores de dez mil toneladas 
cada um, varios cruzadores Mas 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Eron 
nova crise 





ITALIA, A RESPEITO 
ves; destrovers e submarinos. 
chegarão covunhã a Palma de 
Maiorca, Em viagem cumo as 


maleares, a esquadra realizou 
manobras navues como auxilio 
de geroplanos de bombardeio, 

Para “La Tribuna! tudo isto 
significa que à supremacia, bri- 
(unica nos mures e a superi iori- 
dade terrestre dos tirancezes é 
agora uma ficção. Sustenta quo 
1 superioridade da Hal; ac da 
Memanha em submarinos € ae- 
roplanos desteuim a fiscalização 
dos britaunicos nos mares, € que 





NUNCIAM — O QUE SE PENSA 























treinamento uilitl ir 


malianas d ullemas 


o superior 
cas tropas 


Trancezi ua Europa. Aceres- 
cent que o “domino britannico 
dos mares c à superioridade Iran 
ceza terminaram: esta é uma das 
novas realidades do Seculo NX” 

Depois de declarar que a Fan 
ca ca Grã-Bretanha agem coma 
<e não se advertissem destes fa- 
ctos, conclue: “Suasas ilusões e 
seus erros constituem tum verda- 
deiro perigo para-a paz da Eu- 
ropa”. 


ÇÃO 


Em sessão extriordinari,  Le- 
uniu-se o Conselho de Immigra- 
cão e Colonização, sob a praal- 
dencia do consul geral Jodu Car- 
lo3 Muniz, tendo compateciiu 08 
conselheiros major Aristoteles Li- 
ma Camara, Arthur Hehl Neiva, 
Dulphe Pinheiro Machado e José 


de Oliveira Marques, Estiveram, 








O General Góes Monteiro nos 


Estados Unidos 





AS DECLARAÇÕES 


SILEIRO — A PRIMEIRA PARADA 





CHEFE DO ESTADO MAIOR BRA- 
MILITAR QUE ASSISTIU 


DO 


NAQUELLA REPUBLICA 


WASHINGTON, 20 (United 
Press) — O General Góes 
Monteiro e sua comitiva, oC- 
cupando | vinte automoveis, 
atravessaram a fronteira de 
Maryland, entrando no Distri- 
eto ce Columbia vinte minutos 
antes da hora anteriormente 
prevista, 


Trinta e quatro carros blin- 
dados, dispondo cada um de 
tres canhões e uma guarnição 
de quatro homens, saudaram- 
n'o na fronteira, emquanto a 
polícia districtal assumia a 
escolta. O corte) continuou, 
então, atravessando as ave- 
nidas arborizadas da capital 
rumo à Embaixada do Brasil 
fazendo a policia accionar as 
sirenes para abrir caminho 
devido à intensidade do mo- 
vimento nas ruas, que era 
grande por ser hora do fecha- 
mento de muitos escriptorio: 
e casas commerciaes. 


O General Góes Monteiro e 
sua comitiva chegaram à Em- 
baixada às 18.15 horas. Al 
estavam postados dois desta- 
camentos do Terceiro Regi- 
mento de Cavallaria, assim 
como uma banda, « cavallo, 
que recebeu os illustres via- 
jantes ao “om do Hymno Na- 
cional Brasileiro, Em seguida 
o General Gões passou as Lro- 
nas em revista, tendo depois 
entrado com sua comitiva na 


ULTIMA HORA THEATRAL 





THEATRO GYMNASTICO 





“LADRA” — de Silvino Lopes, pela Companhia 
Renato Vianna 


Havendo construido, de ini- 
elo, techunlvamente errada a 
sua peça, “Ladra”, em 3 actos, 
o ar, Slivino Lopes não chegou 
a compor o typo que Idealizára. 
E tal so verificou porque o au- 
tor da peça que assistimos hon- 


tem, demonstrou desconhecer 
completamente as noções ele- 
mentares da logica, que hoje 


so define como sendo technica 
da raciocinio, Em verdade, não 
se podo admittir que um ma- 
tandro, que fol em sum ment- 
nico calxeiro de venda e que 
nunca passou das quatro ope- 
rações, venha a ser um typo 
paradoxal porque faz parado- 
xos, à que assuma altitudes 
mentaes nas quaes vislumbra- 
mos determinada evolução in- 
tellectual, aliada a uma boa 
«dlóse de sensibilidade. Ora, a 
composição de um tyvpo revol- 
tado contra as miserlas da vida, 
exige, preilminarmente, que o 
escriptor faca o raclocinio ca- 
minhar Gentro do normal e não 
venha a vlolental-o. O resul- 
tado de haver errado de Inicio 
ria feitura de sua peça, culo 
mbjecilvo unico era a ereação 
do “Grilo”, fo! desastroso, In- 
coherente e que não resiste 4 
aunniyse mais simplorta, 

1 Pols bem, fol essa peça que 
assistimos hontem, no Theatro 
Gymnastico, pela Cia. Renato 
| Vianna. O desempenho do con- 
junto correu mediocremente, O 


Be, KRonato Vianna, nó papel do 
a o A A 


“Grillo”, o malandro, tbatedor 
de carteiras e etc. foi de uma 
infelicidade impar. A sua mo- 
vimentação em esecena deu-nos 


a Impressão de estar vendo 
Mas West, a bombolear numa 
exhibição de... moedas. Se em 


algumas scenas parecla, com o 
seu jogo de andar, fiquella star, 
noutras, assemelhava-se a um 
desses macaquinhos de brinque- 
do, com uma borracha na cln- 
tura, o que se desengonçam 
quando o auto se pôs em mo- 
vimento, No ultimo acto, quan- 
do entra em secena, dando um 
pinote, o sr. Renato Vianna de- 
monstrou que nunca foi artista 
de primeira ou de segunda pla- 
na. Tocava ás raias do vidículo, 
e não do comico, 

Quanto 4 sua dicção, sem 
qualquer caracteristica do Nho- 
mem de espirito que faz para- 
doxos perfeitos,,. 

A sra, Maria Caetana (Glo- 
vinha) conduziu-se com a me- 
lhor boa vontade, de uma prin- 
elptante, Notâmos que não tem 
c menor traço para ger uma 
artista que vibre nas emoções 
varias. 

A sra. Candida Gomes (Dvan- 
gelina) fot a melhor figura no 
espectaculo de hontem. Mante- 
ve-se discreta e com equilibrio, 
quer no falar, quer na movi- 
mentação. 

O sr. Augusto Annibal (Ma- 
chado) deve ter vindo do pl- 


Estados Unidos, o General 
Góes Monteiro disse que O 
Exercito Brasileiro “sempre 
nutriu a maior admiração e 
estima pelas forças militares 
de vosso grande paiz e sempre 
sentiu profundo sentimento 
camaradagem pelas mesmas. 
A visita do General Marshall 
e de sua comitiva emocionou 
o povo de minha terra, assim 
como aos seus chefes militares 
& civis e sinto-me profunda- 
mente honrado pela opportu- 
nidade que me foi proporcio- 
nada de acompanhar o Gene- 
ral Marshall e sua comitiva 
em minha visita aos Estados 
Unidos. Accrescentou que a 
viagem fora magnifica é mui- 
to agradavel, e sem inciden- 
tos. 


O TEMPO 


Previsões até às 18 horas de 
hoje: 

DISTRICTO FEDERAL E 
ESTADO DO RIO: — Tempo 
bom, já com nebulosidade. Ne- 
voeiro. Temperatura — ligel- 
ra elevação. Ventos do qua- 
drante, norte, com rajadas. 

As previsões aciia para O 
gstado do Rio, 


OS MENORES NÃ O 
PODERÃO FR E- 
QUENTAR CASINOS 

O sr. chefe do Policia vem 
do recéber do juiz de menores, 
dr. Saul de Gusmão, o ofíicio 
que abaixo transcrevemos: 

“Solicito que v. excia. se di- 
gne ordenar as necessarias pro- 
videncias no sentido de ser ob- 
servado uq dispositivo do Codigo 
dos Menores, referente no In- 
gresso dos menores nos casinos, 
determinando ainda ás anutorl- 
Cades subordinadas a essa che- 
fin, encarregadas do respectivo 
serviço, que auxillem os func- 
clonarios deste Julzo na fiscali- 


zução das casas de diversões py- 
blicas, 


Embaixada do Brasil, onde O 
Embaixador Carlos Martins 
Pereira de Souza recebeu to- 
dos os officiaes. 

Com a chegada à Embaixa- 
da ficou cumprido o program 
ma de hoje. Amanhã, às 8 ho- 
ras; o General Góes e seus 
companheiros partirão para 
visitar o historico campo de 
batalha de Gettysburg, a oito 
milhas de distancia desta ca- 
pital. 


Quando ainda em Annapo- 
lis, o General Góes Monteira 
recebeu os representantes da 
imprensa na residencia do Al- 
mirante Brown e revelou ter 
recebido convites da Allema- 
nha, Italia, Inglaterra, assim 
como de alguns paizes sul- 
americanos para fazer visitas 
officiaes. Disse não saber se 
faria essas visitas c que não 
estudaria o essumplo senão 
depois de seu reg.esso ao Bra- 
sil, acerescentando; “Recebi 
convites para visitar diversos 
paizes, mas nada está ainda 
decidido. Como Chefe do Es- 
tado Maior, não posse estar 
ausente por periodos prolon- 
gados e sómente depois de re- 
gressar ao Brasil posso con- 
siderar esses convites.” Entre 
os paizes que o convidaram, 
mencionou e Perú e o Para- 
guay. 

Referindo-se aos commen- 
tarios feitos por senadores es- 
tadunidenses: expressando a 
esperança de que sua visita 
tenderá a augmentar a boa 
vontade já existente entre O 
Brasil e os Estados Unidos, 
disse; — “Aprecio esses senti- 
mentos, proferidos por altas 
personalidades, mas não acre- 
dito que a minha visita seja 
necessaria para augmentar a 
bôa vontade que existe entre 
os nossos paizes, Digo isso de- 
vido nos fortes laços de ami- 
zade que sempre uniram os 
Estados Unidos e o Brasil é 
tenho confiança que os mes- 
mos naturalmente se tornarão 
cada vez mais solidos”. 

O General Góes Monteiro 
falou por intermedio do seu 
interprete, Coronel Lehman 
Miller, anteriormente perten- 
cente á Missão Norte-amerl- 
cana no Brasil, 

Alludindo ao Exercito dos 




























Era especialista em 
turta robjectos 


de autos 


A*'s autoridades policiaes do 
do Districto apresentou queixa, 
o procurador do Tribunal de Se- 
gurança Naclonal, sr. Mac Do- 
well da Costa, de qua fõfta vl- 
ctima de um furto, Quando o 
seu auto mpartleular se encon- 
trava estacionado defronte 4 
sua residencia, & run S. Cle- 
mente, 259, um dJaraplo furtou 
um relogio avaliado em 2005. 
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cadelro de circo para o pal- 
co... Cremos que Isso basta. 
Finalmente, o joven Ruy 
Vianna (Mareello), quo se con- 
duziu como novato, Vestindo 
uns terninhos, mais ou menos 
bem feltos, é uma figura total- 


mento fnoxpressiva, e ainda | Ao mesmo tempo, o sr. Adolpho 
commetto “pnffes” admiravels, | Urbano dos Santos, residente 
como, por exemplo, ao tirar o | na Urca, apresentou queixa, de- 


tenco para passar ao rosto, Em 
logar de retirar displicentemen- 
te o lenço o bolso do paletot, 
vas enfiar a mão no balso de- 
trás da calça. DB! principio co- 
mezinho do homem da socie- 
dade.. 

Scenarios bons; porém, a ar- 
rumação dos 19 e 2.º actos, er- 
rada. À Imagem do Senhor de- 


clarando qua varias peças do 
seu automovel haviam sido fur- 
tadas, 

O detective Poly fo! posto no 
encalço do ladrão, que fol preso 
logo depois s entregue no com- 
missario Magglol, que autuou 
e mandou prender o laranto, 

Trata-se de Sepastião Gomes 
da Silva, que, interrogado, con- 


vera estar f direita, e não & | fessou ser o autor dos varlos 
esquerda, quasl junta nos de-| furtos e responde, no momento, 
grãos da escada. a um processo no 4.º Districto 
l &. Ne - | Policial, 


Rigrde ida de TEVE 
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internacional 


O exodo dos nordestinos 


2 
| 
deu por terra com a hegemon: t | UM PROBLEMA QUE PRECISA SER SOLUCIONADO — A RE- 


E COLONIZAÇÃO 


igualmente, presentes, os senho- 
res ministros Labieno Sulguco 
dos Santos e lldeu Vaz de Mello. 
Henrique Dória de Vasconcellos, 
Antonlo Pedro de Andrade Muller 
e FW, de Paula Assis Figuei- 
redo, observadores dos Estados de 
São Paulo e Minas Geraes,. 

O presidente, abrindo a sessão, 
communicou o fim daquela Te- 
união extraordinaria: o exame do 
problema dos nordestinos, sau- 
dando tambem o major Arlstote- 
tes Lima Camara, que azabava de 
chegar da reglão de Muntas Cla- 
vor 4 Plrapóra, 

NA CANCENTRAÇÃO 
HORDESTINOS 

Tomando a palavra, o major 
Aristoteles Lima Camara, fez 
uma exposição sobre q sua vla- 
gem à reglão de concentração dos 
nordestinos, relatando as provi- 
dencias immediatamentc torradas, 
não só attinentes ao alijamento e 
alimentação daqueles tralulhado- 
res nacionaes, mas, tambem, quan 
to 4 regularização de seu embnr- 
que para São Paulo, Estabceisei- 
do esse systema de soceorro, fez- 
se Jogo sentir uma attentição 
sensivel da crise que, no momien- 
to, já perdeu o seu caracter asu- 
do, Os membros componentes da 
missão continuam em Montes Cla- 
ros e estão incumbidos de contl- 
nuar a prestar todos os auxilios 
necessarios, Neferindo-se do pro- 
blema em geral, o major Aristo- 
teles Lima Camara acerescentou 
que urge sejam tomadas medidas 
de caracter permanente, destina- 
das a solucionar completamente & 
questão, Recolhece ser esse um 
assumpto complexo, que exige un! 
esforço prolongado e seguro, mas 
que poderá ser resolvido. Alu- 
dinda ainda formação e orlen- 
tação dessas correntes migrato- 
rias, que já existem ha cerca de 
cincoenta annos, terminou dizen- 
do que na proxima sessão do Con- 
selho apresentnria um relatorio 
sobre n sua missão em Montes 
Claros. 

A AFFIRMAÇÃO DE UM 
RELATORIO 

O Sr. Henrique Dória de Vas- 
concellos, historiando os | [uctos 
occorridos desdo 1938, leu o se- 
guinte resumo de um relatorio 
entregue á Secretaria do Cuinse- 
lho: “O Governo de São Paulo, 
primeiramente procurou as autori. 
dades federaes para esclarecer em 
face da nova legislação, a legalida 
de do fornecimento de passagens 
aos retirantes do mordésto do 
*aiz, que procuram Pirapõóra e 
Montes Claros, com destino as lu- 
vouras paulistas, obedecendo a 
uma velha e natural corrente imi- 
gratoria, - Ticou, assim, resolvido, 
em dezembro de 1938, o reinicio 
desse fornecimento de passagens, 
que havia sido suspenso pur fal- 
ta dessas informações. O wover- 
no de São Paulo, por intermedlo 
do seu Director de Terras, CJlo- 
nização e Immigração, designou 
nessa occasião, dois inspecivres de 
Immigração para realizarem uma 
viagem de Inspecção a Pirapóra e 
Montes Claros, afim de observa- 
rem 4 situação dos traballores 
daquelas regiões, Dessa viagem 
resultou, como se vê do relatorio 
dos citados funccionarios, tornar- 
se mais evidente a dolorosa situn- 
cão daquelles patricios e a neces- 
sidade de uma decidida cooperação 
entre o Governo Federal e os 
Governos estadunes Interessados, 
quanto & solugio do probicma 
dessas migrações e concentrações 
Em 22 de fevereiro, fol feita ou- 
tra viagem por dois inspeccoras 
que não só visitaram Plrapór> e 
Montes Claros, ponto de concen- 
tração de nordestinos migrantes, 
como percorreram vasta reslão do 
Nordéste Brasileiro, embarcando, 
de regresso, pelo porto de Rrrife. 
Os relatorios então apresentados, 
com farta documentação mostra- 
vam a situação precarla ds vale 
do Snio Francisco e outras re- 
glões, diante da secca e, conse- 
quentemente, falta detrabalho e 
grande penuria de populações ru- 
raes, Novamente agitado o pro- 
blema do Conselho de Immigra- 
cão e Colonização, diante das In- 
formações desses relatorios e do 
grande accumulo de trabalhadoras 
nos pontos de concentração nara 
embarque com destino a S. Pan- 
lo, ficou resolvida a viagem de 
um representante do Minisiario 
do Trabalho, q culta disposição 
poz o Governo de São Paulo, uni 
dos seus inspectores de Immigra- 
cão, que com o mesmo realizou a 
viagem, que fôra solicitada pelo 
Srs Intorventor em São Paulo ao 
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ARIA DO CONSELHO DE IMMIGRA- 


Sr. Ministro do Trabalho, O ro; 
latorlo, apresentado pelo repre- 
sentante do Ministerio do Trabas 
lbo, Dr. Pericies de Carvalho for. 
neceu no Conselho de Immigração 
o Colonização, em definitivo, 04 
elementos em que se apolou vaca 
solicitar do Sr, Presidente da 
KRcpublica urgentés e acertudas 
providencias, suggeridas pelo &r, 
director do Departamento Núucic- 
nal de Immigtução, Durante essa 
tempo, emquanto São Paulo col- 
laborava nu solução da Eranmia 
problema, attendia, tambem, a! 
estado sanitario, dos trabalhugu- 
res concentrados em Montes Clas 
ros, tendo designado um medico o 
um auxiliar, munidos de materiai 
necessario, aíilm de collaborarem 
com as autoridades locnes e fa- 
dernes na defesa da saude dos ra- 
tirantes, Os relntorios desses func. 
clonarios, mostram ns ínnumerus 
medidas e providencias que lot 
possivel tomar, prevenindo pro- 
vaveis epidemias antes as gran- 
des ngglomerações de retirantom 
esgotados e sulbralimentados, epi- 
demias essas que tornarlum pra- 
ticamenta Insoluvel um problema 
34 da se angustioso. 
NUMEROS IMPRESSIONANTES 
Em colinboração com o Conse- 
Ho de Immigração e Colonizadão 
o as autoridades federnes, o Go- 
verno de São Paulo, tem traba- 
lhado decididamente nu solução 
desse problema, sendo inleressuns 
te citar os seguintes dados estas 
tísticos referentes aos trabalhados 
rs alojados na Hospedaria da Im- 
migrantes, em São Paulo, e enca» 
minhados para as lavouras pau- 
listas, durante os cinco pilmeiros 
mezes desta anno: 


Mezes Pessõas  Perctg, 
Janeiro. , « 1.975 6,35 04 
Fevereiro . « 3.432 11,03 q, 
Matrço, « «» TO 22 7D GA, 
Abril... w T.798 25,07 v4 
Maio. + +. 1210-831 34,582:% 


Estes dados mostram o aum 
gmento progressivo dessn corretu- 
te migratorla, dos ultimos mezes, 
sendo de prevêr, pelos primetros 
dias decorridos, ser ainda matlor 
no mez de junho. E! interessan» 
te, ainda, observar os seguintes 
dados estatísticos, referentes ao 
mez de malo ultimo e relativos do 
fornecimento de transporte aos 
trabalhadores: 

Viajando por 
4.008, 45,65 %G. 

Viajando por conta do Ts 
tado, 6.763, 53,60 ef 

Viajando por conta do Gover 
no Federal — 81, 0,75 4. 

Esses trabalhadores são prove 
nilentes dos seguintes Estados: 


conta” propria, 


TEIAS Da O soe e Si Para 
MINAS, “oa fo oo ccoquidanoo! S/NUS 
Pernambuco. . « seseuass an 
AJagÕas: = jo viva love co se» n& 
Outros Estados. , + seves 2% 


PROVIDENCIAS JA! TOMADAS 

O conselheiro Dulphe Pinheiro 
Machado, informou, em seguida, 
o Conselho de que havia provi- 
dencindo no sentido de apjvives 
lhar convenientemente a Hosper 
darla de Immigrantes, na Ilha 
das Ilôres, afim de que posta 
receber um maior numero ds 
nordestinos, caso haja  necosal- 
dade, Desso modo, já está q 
referida Hospedaria prompta par 
ra acolher 1,500 pessõas, 

O presidente, agradecendo “os 
Srs. major Aristoteles Lima Ca- 
mara, Dória de Vasconcelos, Dul- 
phe Pinhelro Machado e Jusé da 
Oliveira Marques os esforçus em- 
pregados na solução deste impor* 
tanto questão, apresentou uma, 
proposta pêra & constltntção da 
uma commissão Incumbila ds 
suggerir as medidas que se tor= 
nem necessarias para a regulari- 
zação das migrações dos traln- 
lhadores nacionaes, Essa com- 
missão seria composta de mem- 
bros do Conselho e da represrnr 
tantes dos Ministerios Intercrs?- 
dos e deverá entrar em funeções 
com toda a brevidade. A propos 
ta fol approvada. 


O ANTE-PROJECTO DOS NU» 
CLEHOS COLONIAES - 

A seguir o Conselho passou + 
tratar do ante-projecto  reintivi 
nos nucleos colonines. Depois do! 
Srs. Henrique Dória da Vascon 
cellos é conselheiro José de Ol!- 
velra Marques, terem falado R 
respeito, o presidente prupoz its 
fosse entregue uma cópia do reie- 
rião ante-projecto n todos os ob- 
servadores dos Estados junto do 
Conselho, afim de que pudessem 
apresentar seus pareceres, visto 
tratar-so do um assumpto  d2 
grande importancia, 





